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RESUMO 
Este trabalho tem por objetivo justificar a impor- 
tãncia, para a historiografia catarinense, de um estudo que 
tem o propõsito de tirar do anonimato toda uma estrutura or- 
_. A ganizacional que tem existido antes da fundaçao da* Colonia 
Blumenau, a qual Gaspar esteve sempre atrelada.
A Além disso, tem sido mostrado que a dependencia 
da Freguesia, depois Município de Gaspar com a Colônia Blume 
nau, decorreu de uma série de conflitos entre o fundador da 
Colônia, como também entre os colonizadores que já estavam 
vivendo por muito tempo em Gaspar e o citado fundador. ' 
Com o propõsito de analisar todo o heroísmo consa- 
grado ã pessoa de Hermann Bruno Otto Blumenau, foi resgatada 
~ ~ 4 .- uma vasta documentaçao que nao tinha sido usada ate entao pe 
la historiografia catarinense, onde aparece sua interferên- 
cia nas mais importantes decisões para o impedimento do pro- 
gresso de Gaspar. 
Tentou-se mostrar a relação do diretor da ;ColÕnia 
Protestante de Blumenau com ofvigãrio da Freguesia de São 
Pedro Apõstolo, uma vez que o diretor da mencionada Colônia 
nao aceitava sua submissao em detrimento da elevaçao da catg 
goria de freguesia, num espaço do qual ele se considerava do 
IIO.
xii 
ABSTRACT 
This work has the aim to justify the importance, to 
the Catarinense historiography, of a study rohich has the pro 
position to take from the anonym all of an organizational strqs 
ture thas has been working, even before the foundation of 
the Blumenau Colony, from which Gaspar, historically, was al- 
ways linked. 
In addition, it has been shown that this dependency 
of Gaspar to the Blumenau Colony and after to the county .of 
the same name, occurred among a series of conflicts W between 
the Blumenau Colony founder and the colonists that had been 
living for a long time in Gaspar. 
In order to analyze all the heroism oregarded to 
the person of Hermann Bruno Otto Blumenau, it had brought off 
a long documentation that hadn't been used till then, by the 
traditional historiography where appears his interference in 
the most important decisions for the hindrance of thernogress 
of Gaspar. 
1 There was an attempt to show the relation of the 
Blumenau Protestant Colony director with the vicar of São 
Pedro Apõstolo parish since the director of the mentioned Go- 
lony, didn't accept his submission in detriment of the rise 
of the parish category,.in a space of wich, he considered him 
self the owner.
1NTRonUçÃo 
Na opçao que se fez por Gaspar, ficou evidente a 
nossa postura teõrico-metodolõgica, pois a pesquisa histõri 
ca assim o exige. Na ciência hístõrica. correntes da filoso-
A fia da Ciencia como o Positivismo, consideram-na apenas o 
reflexo fiel do passado. Opondo-se a esta linha, Carr susten 
ta que assim vista, a Histõria consiste 
_ _ 1 . _ verificados . Concordando com a posiçao 
Ciro Flamarion Cardoso, afirma que este 
cientificidade da Histõría, uma vez que 
ser vista, para usar um termo de Shaff, 
num corpo de fatos 
de Carr, o professor 
aspecto tira toda. a 
assim ela passa a 
como um "acontecimen 
to acabado'2. A corrente histõrica que se pretende seguir e 
que serã a mola propulsora da pes-quis-a-.a que se- ~.p1~.3pöe no rprggeme 
estudo, afirma que a Histõria apresenta características de 
A 4 ~ uma ciencia. Neste sentido, ela e vista, nao como um fato 
pronto, passivo, contemplativo, mas sim, como um processo in 
finitivo, com participação ativa do sujeito que faz a histõ- 
ria e do objeto do conhecimento historico, levando, 1 conse-
~ qüentemente a constantes reinterpretaçoes do trabalho do his 
toriador. Neste caso, a historia ë entendida como o resulta 
do da ação transformadora do homem sobre a natureza e sobre
n
z ~_ 
1cARR, E.H. o gue ë_5i5t6ria. p. 15. 
ZSHAFF, Adam. ﬁistõria e Verdade. p. 10, '
2 
ele prõprio, executada não isoladamente, mas de forma cole- 
. 3 tiva . 
Entende-se por fim, que a Histõria, enquanto ãrea 
do conhecimento humano, possui uma abrangência social ineren 
te ao contexto em que se inserem os fatos. Isto ê, seu estu- 
do pode contribuir para a formação da consciência social de 
um povo. 
Portanto, a escolha da teoria metodológica aqui 
proposta tem como pressupostos básicos que o estudo ora esbg 
çado, fundamenta-se em uma análise critica reflexiva da His- 
tõria do povoamento de Gaspar. 
Entende-se, porêm, desde o inicio desta pesquisa, 
que seria imprudente abarcar toda a vastidão da histõria do 
z I z z 4 ¢ ¢ z - municipio de Gaspar. A generalizaçao e inimiga do saber cien 
tifico e por isso mesmo fez-se questão de limitar a ãrea de 
abrangência da mesma. 
' Como ë intenção primeira deste trabalho dosmistifi 
car problemas da suposta dependência histõrico-cultural de 
Gaspar em relaçao ã Blumenau, como também, mostrar como o 
Dr. Hermann Bruno Otto Blumenau atrelou o desenvolvimento de
À Gaspar ao desenvolvimento da sua colonia, entende-se ser con 
veniente considerar a dêcada de 1830 como marco inicial des- 
ta pesquisa. ' 
3cARnoso, c.F. uma inprçduçaø ã História. p. sz.
3 
Esta posiçao se justifica em funçao do processo de 
ocupação das terras de Gaspar ter ocorrido em um período an- 
terior ao da colonização européia do Vale do Itajaí. Partin- 
do daí, o esforço maior de estudo ê orientado para o período 
de 1830 em diante, embora se faça mençoes ao período do sê-
A culo XVIII, com vistas ao reconhecimento das bases (economi- 
coâsocial, institucional e histõrica) prevalecentes. Por ou- 
tro lado, examina-se as perpectivas futuras depreendídas das 
anãlises do lento desenvolvimento de Gaspar, sem perder de 
vista, como marcos mais remotos, as características e os con 
dicionamentos a nível mundial. 
I 
A pesquisa abrangeu todo o período da existência 
~ .4 A ~ da Freguesia de Sao Pedro Apostolo ate sua incorporaçao ao 
Município de Blumenau, criado pela Lei n° 860, de 4 de feve- 
reiro de l880, onde o Auto da instalação da Vila e Município 
ocorreu em 10 de janeiro de 1883. 
Neste trabalho, partimos do pressuposto de que 
origem do povoamento de Gaspar ë um fato indenpendente do 
processo de colonizaçao de Blumenau; pois "cada época, cada 
meio humano, cada objeto histõrico levanta sempre uma plura- 
lidade de problemas que 6, susceptível de prestar-se a uma 
infinidade de questões"4. Partindo dessa premissa, formulamos a hipõtese 
de que Gaspar como área de povoamento, possui identidade historico-cultural 
' 1
1 
4 _ MARROU, Henri F. Sobre~o conhecimento historico. p. 53.
4 
perfeitamente diferenciada de Blumenau. Propõe-se, assim, a- 
brir um caminho que ainda não foi explorado: a reação do 
Dr. Blumenau perante a supremacia de poder da Freguesia São 
Pedro Apõstolo em detrimento da sua submissão ã referida Pre 
4 ~ ^ guesia, criada onze anos apos a fundaçao de sua colonia. 
Evidentemente que o despertar inicial para o levan 
tamento e desenvolvimento da temãtica que resultou numa defi 
niçao mais clara do espaço de Gaspar, foi conseqüência = da 
leitura documental que compulsamos. No entanto, a revelação 
deste espaço.adquiríu sentido quando relacionado a uma outra 
identidade, a da Colônia Blumenau. 
Através de eufemismos dos verbos utilizados, certos 
fatos tem sido mencionados, outros silenciados. Hã uma sele- 
ção centrada no local dos espaços importantes da histõria da 
Colonização de Blumenau¬~As palavras empregadas induzemg a 
uma determinada visao, como por exemplo, o envio de colonos, 
apõs a chegada do Dr. Blumenau, para o Vale do Itajai. Isto 
não leva em conta o estabelecimento de colonos vindos ante- 
A ~ riormente da Colonia Sao Pedro de Alcântara e até mesmo das 
proximidades, muito antes da vinda do Dr. Blumenau para o 
Vale do Itajai. 
Convém lembrar o que afirma Lëvi-Strauss: 
"toda sociedade está sempre determina 
da por dois elementos, tempo e espa- 
ço, e, portanto, esta submetida ã in- 
.cidëncia de outras sociedades, assim 
como a seus prõprios estados anterio-
5 
res de desenvolvimento, tendo-se J em 
conta, ademais, que inclusive em uma 
sociedade teõrica, que se `imaginasse 
sem relação com os demais e sem de- 
pendência com seu prõprio passado, os 
diferentes sistemas de símbolos que 
constituem sua cultura ou civilizaçao 
_ . .- . 5 seriam irredutiveis aos de outros" . 
Na verdade, esta concepção de Lëvi-Strauss está ba 
seada em seu conceito de cultura que posteriormente o levou 
a elaborar as noções de microespaço e macroespaço que não 
contemplam esta relação. Mas, feita a ressalva, vale a pena 
reter a necessidade de qualquer espaço, manter relações com 
o que lhe precede. Isto nao ocorre em absoluto com o wpovoa 
mento de Gaspar, pois, a Historiografia Catarinensef de ini- 
cio, trata deste povoamento a partir de um espaço que nao 
ë 0 de Gaspar, e sim o de Blumenau. No entanto, no periodo an 
foco: desde a criação das Colônias do Arraial do Pocinho e 
do Belchior, ocorrida em 1835 e a fundação da Colônia EBlume 
nau em 1850, nao houve análise dos documentos pertinentes. 
Numa postura teõrica diversa da de Lêvi-Strauss, 
Castoriadis afirma que, ao se instituir, e antes de ser de¬ 
terminada por tempo e espaço, a sociedade, ela prõpria, ins-
I titui seu espaço e tempo. O espaço ë o "lugar", "topos', na 
ordem das coexístëncias. E necessãrio um "espaço", uma dimen
¶ 
*Especificamente os historiadores que tratam da colonização ale 
mã em Santa Catarina. ` 
5LEVI#STRAUSS, C¡ Introdução ã obra de Marcel-Mauss. In: gntrg 
pologia X Sociologia. p. 20.
6 
sionalidade para que as formas possam estar juntas, e elas 
devem poder estar assim, porque não podem ser umas sem as ou 
tras. O espaço então é essencialmente relação, co~participa- 
ção, que se explicita de diversas maneiras. A dimensionalidg 
de do social-histõrico não é um "quadro" no qual o social - 
histõrico se instala e se desenrola; ela é, ela mesma, o mo- 
do de auto-desdobramento do social-histõrico, "espaço-tempo" 
no ual "situamos" toda a "realidade". A rõ ria "realidade"P 
histõrica quando colocada como simples exterioridade, é pro- 
duto da instituição social histérica, e, além disso, enigma 
. . z 6 interminavel . 
E evidente a preocupaçao do presente estudo, no 
sentido de recuperar a real identidade histõrica de Gaspar. 
Para tanto, a pesquisa foi desdobrada em capitulos. 
Ã medida que desenvolvemos o estudo, procuramos eš 
plorar situaçoes que, de modo inequívoco, garantissem ' o 
alcance dos objetivos propostos. 
No primeiro capítulo, é nossa preocupaçao analisar 
a politica de colonização do Império Brasileiro e a coloniza 
ção em Santa Catarina, enfatizando, sobretudo, as peripécias 
da colonizaçao alema em Sao Pedro de Alcantara. Neste momen 
to do trabalho situamos também a proposta nuclear da pesqui- 
ÕCASTORIADIS, C. L' institution Imaginaire de la Société.pp. 
251-301. In: TELLES, Norma Abreu. Cartografia Brasi1is_qu 
Esta Histéría estã mal contada. p. 46.
I7 
sa e através de fontes primárias, procuramos sempre ressaltar 
o pioneirismo do povoamento de Gaspar em relação a outros nú- 
cleos populacionais do Médio Vale do Itajaí. 
E, foi dentro dessa õtica que fizemos uma aborda-
3 A ~ gem, ainda que sucinta, sobre a Colonia Sao Pedro de Alcânta- 
ra, visando resgatar o seu verdadeiro valor histórico. Essa 
colônia, fundada por iniciativa estatal nos fins da década de 
1820, nao pode ser estudada como uma simples iniciativa fra-
l 
cassada. Ela pode e deve servir de caminho natural para e ex- 
plicar as origens, de certo modo ainda obscuras, de povoamen-
A tos e colonias que surgiram no periodo imediatamente anterior 
ã década de 1850. a 
No segundo capítulo, continuando o desenvolvimento 
da linha mestra norteadora deste trabalho, foi nossa preocupa 
ção estudar o.espaço fisico e o seu processo pioneiro de ocu- 
pação. Assim, antes de discutirmos o povoamento da regiao, fi 
zemos um reconhecimento da ãrea em estudo, partindo da orla 
marítima, junto.ã Foz do Itajai-Açü e, subindo o rio, =anali- 
sando especialmente o Médio Vale, ou, para sermos mais exa- 
tos, a margem esquerda do referido rio. 
A ocupação do Médio Vale do Itajaí-Açü está marcada 
por constantes conflitos entre o colono que chegava e o primi 
tivo proprietario da terra - o índio - sendo este, sempre co-
O
z ~ locado como um entrave ao progresso da colonizaçao.
1 
E oportuno salientarmos que foi neste contexto de 
hostilidades que surgiu o povoamento da região, a fundação de
8 
arraiais,e, o que ë importante, tudo isso antes da fundaçao 
da Colônia Blumenau. Enfatizamos ainda, neste capitulo, 0 
significado que tem para o estudo da histõria de Gaspar, so- 
bretudo, seus primõrdios, conhecermos as diretrizes tomadas 
pelo povoamento da orla marítima vizinha ã Foz do Itajaí-Açü, 
especialmente Porto Belo e Tijucas.
‹ 
Por fim, procuramos desmistificar o suposto pionei 
rismo da colonização belga no povoamento de Gaspar e, apro- 
veitando este contexto, tivemos a preocupaçao de tecer algu 
mas críticas sobre informações errõneas, veiculadas em jor- 
nais, sobre a colonização de Gaspar. 
No terceiro capítulo, toda a nossa atenção estã con 
centrada na Colônia Blumenau e na fundaçao da Freguesia de 
Sao Pedro Apõstolo, em Gaspar. 
Sem perder de vista o pioneirismo do povoamento de
~ Gaspar em relaçao a Blumenau, procuramos traçar um paralelo 
entre os dois processos de colonização, sobretudo, destacan- 
do os esforços do Dr. Blumenau para fazer vingar a semente 
plantada no Mëdio Vale do rio Itajaí-Açu. Os percalços da 
colonização de Blumenau, em seus primeiros dez anos, recebe- 
ram um tratamento especial, com enfoque nas dificuldades, no 
aliciamento de colonos na Alemanha e, na precariedade de re- 
cursos existentes para desenvolver o empreendimento coloniza 
dor. 
A›transformação de Blumenau em Colônia Oficial e 
a criação da Freguesia, no início da década de l860, reaﬂvermn
I
I1 
I 9 
alguns conflitos latentes que existiam na colonização do Mê- 
dio Vale, acima de tudo, aqueles referentes ã formação reli- 
giosa que deveria ser dispensada ã populaçao. 
No quarto e ultimo capítulo de nosso trabalho, a 
preocupaçao ë demonstrar, agora de forma definitiva e contun 
dente, a proposta central de nosso estudo. Gaspar apresentou, 
nos primõrdios de sua histõria, um processo de povoamento que 
em nada dependeu de Blumenau e, ainda mais, antecedeu ao em- 
preendimento do Dr. Blumenau. 
Uma vez fundada e estruturada a Colônia Blumenau, 
inicia-se uma nova fase na histõria de Gaspar. Não era possí 
vel aceitar o ímpeto dominador do Dr. Hermann Blumenau e es) 
te particular, caracteriza o período - 1861 a 1880 - É a rea 
çao de Bluenau ã submissão jurídico-política de Gaspar. 
-í--í--7. -iﬂ - - z __ . ._ . ._ ._._..,.......__.._........7`_._..___»‹_.í_ A postura de nao submissao aos interesses da Colo- 
nia Blumenau serã enfatizada através do confronto de valo- 
res materiais e espirituais, se estendendo desde questões de
E ~ limites até a superposiçao de interesses, em busca de prestí 
gío local ou regional. E foi na busca de sua afirmação como 
Freguesia que Gaspar conseguiu se destacar, assumindo um
~ processo de colonizaçao autônomo, que¬ com este estudo .q se 
tenta resgatar. 
Concluindo, queremos frisar que'o objetivo central
l 
desta pesquisa, ou seja, a contestação da suposta dependên-
~ cia de Gaspar em relaçao a Blumenau, nos primõrdios de sua 
histõria, estã presente em todos os capitulos, quando damos 
E .
z
K 
10 
^ ~ enfase aos documentos que enfocam a acao de autoridades óci- 
vis ou eclesiãsticas de Gaspar. 
Em síntese, nas propostas entusiãstícas do padre 
Alberto Francisco Gattone, materializou-se a luta por um 
ideal, que este estudo resgatou e que refuta, de uma vez por 
todas, a dependência de Gaspar ao processo colonizador de 
Blumenau.
I
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1.1. Politica de Colonização no Império e a Colonização Alemã 
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_ A colonizaçao europëia em Santa Catarina se insere 
num contexto mais amplo, envolvendo circunstâncias ¿po1ítioas 
_ ._'_ 
¡ 
-f
_
› 
ezsociais que assolaram 0 velho continente por todo o .século 
xxx. r A* A ¬
~ «p A epopéia da.colonizaçao abriu uma nova página na 
Histõria de Santa Catarina, pãgina essa que começa a ser me-_ 
lhor conhecida através da desmistificação de supostas verda
~ des que inegavelmente nao resistem a uma anãlise ã luz da mo- 
A , l derna concepçao da pesquisa historica. 
V az 
' A Historia de Gaspar ë um exemplo vivo dessa reali- 
dade.tOsHprimeirosmestudos.realizados sobre o povoamento e a 
= 
f - ê 
colonização europëia nessa região atrelam todo essev processo 
_ 
_ , 
inicial do povoamento a uma suposta dependência da Colônia Blu 
menau. . " ' ' ' ' Q ` 
I 1 
â'~
‹
v
1 
' 
‹ Ê‹¡ 1É
Í 11» lël 
š 
' 
« šffêl 
,‹ ‹ 
- h 
‹|r ' 
ul
I 
A bem da verdade histõrica e calcado em estudos rea 
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~ Gaspar em relaçao a outras polonías do Medio Vale do Itaja1.`i 
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Esta posição se justifica pelo fato da ocupação_'.
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das terras de Gaspar ter ocorrido em um período anterior ao 
da colonização do Vale do Itajaí. O critërio de assentamento 
dos povoadores pioneiros na região não pode ser visto como 
A ~ ~ uma conseqüencia da imigraçao, nem da expansao do escravismo. 
Ele tem características prõprias, e, ë esta faceta que ' dã 
substância ao nosso estudo. 
Partindo dessas considerações, pretende-se retratar 
o processo de colonização no_Impërio, uma vez que, para se 
entender a ocupação inicial de Gaspar, necessario se faz um
~ estudo preliminar da Colônia Sao Pedro de Alcântara, Colônia 
localizada nas proximidades de Desterro, pois, foi daí que e- 
migraram os primeiros colonos alemães. 
A colonização da ãrea fronteira ã Ilha de Santa Ca- 
tarina insere-se na política de povoamento executada pelo Im-
~ përio, em continuaçao ãs primeiras medidas tomadas pelo gover 
no de D; João VI. A existência dessa política ë focalizadaçmr 
Jean Roche,quando afirma que a iniciativa da colonízaçao com 
imigrantes de outras etnias que não a Portuguesa,somente podg 
ria vir da Coroa. 
"Essa empresa, que ia contra a estrutura 
social e contra a concepção econômica her 
dadas do período colonial, tinha carãter 
revolucionãrío. Devia ser imposta pelo gg 
verno, unico que podia conceber e traçar 
um plano de tal envergadura, organizar o 
recrutamento na Europa, conceder terras, 
instalar colonos e manter os estabeleci-
13 
mentos, pelo menos durante algum tempo"1. 
,I No bojo da histõria brasileira avolumava-se o entre 
choque de idéias. Idéias e fatos que, sobretudo nas primeiras 
décadas do século XIX, eclodíam para o Brasil como causa imi- 
gratõria e, para a Europa, como ocasião emigratõriaz. 
No Brasil prddominaram, por mais de três séculos,as 
realidades correlativas denominadas latifﬁndio/escravidao. A» 
partir do século XIX, este sistema entrou em crise por confli 
tos de interesses econômicos, pois, ao lado dos tradicionais 
barões da lavoura, surgiram, na Inglaterra os novos barões da 
Revolução Industrial, avessos ã grande massa de escravos, que 
seriam como entrave ã expansão de mercados e ã modernização do 
método de produçãoã. - 
A partir de 1810, são constantes as medidas de sevg 
ridade, por parte da Inglaterra, contra os países traficantes 
de escravos. Dai a atitude refratária e relutante do Brasil 
com a Inglaterra, embora tivesse que efetivar o contrato de 
extinção progressiva do trãfico. Mesmo ante a terrível lei in 
glesa do "Bill Aberdeen", entre 1845 e 1849, houve no Brasil, 
um florescente periodo de trãfico4. 
~ ~ 1ROCHE, Jean. A Colonizaçao Alema e o Rio,Grande do Sul. 
In: PELUSO JR., Víctor Antõnio. A Colonização alemã na ã- 
rea fronteira a Ilha de Santa Catarina. Observações Geogrã 
ficas. Revista do Instituto Histõrico e Geográfico de San: 
ta Catarina. 3a. fase, ñ° 2,"l° semestre, 1980. pp. 131 - 
145. 
zlbidem. 
31b1âem. 
4Ibidem.
14 
Desde a etapaiinicial dessa situação, o governo bra 
sileiro, não via como bem governar, tendo, de um lado, a dimi 
nuta mas prepotente e gananciosa elite de senhores unicamente
~ interessados na rendosa monocultura, na importaçao de "braços 
livres" para suas fazendas, constituindo-se em naturais ami- 
gos da colonização, e, de outro lado, a massa impotente e ig- 
norante de escravos, peões e vaqueiros. O Senador paulista Ver 
gueiro pleiteou e conseguiu implantar o "sistema de parceria" 
como regime de transição entre o trabalho escravo e o traba- 
lho livre. Faltava daí a classe média para poder implantar o 
minifündio e a policultura para o povoamento do "hinterland" 
brasileiro, para a dignificação do trabalho manual e a defesa 
militar do pais. Sendo necessário para o equilibrio das for- 
ças sociais e o fortalecimento da unidade nacional e da segu 
rança estatal.[Dentro deste quadro se chegava a . compreender 
sempre mais, que o fim da escravatura estaria prõximo e que 
o sistema latifundíãrio com o trabalho negro abrigava diver- 
sos perigos para o Impërio e constituía um entrave para o pro 
. . . ~ 5' gresso e a civilizaçao . 
A situação social, econômica e politicamente precã- 
rías do pais já fora diagnosticada pelo Marquês de Pombal no 
šêculo XVIII, Já se tinham feito as primeiras tentativas vi- 
sando criar tanto no extremo norte, isto ë, no Vale do Amazo- 
nas, quanto no extremo sul, nas futuras províncias de Sao Pe 
| ¶ 
~ ~ SKOCH, Dorvalino. Luxemburgo nas emigraçoes alemaes. Revista 
do Instituto Histõrico e Geográfico de Santa Catarina. 3a. 
fase, n° 2, I semestre, 1980, pp. 71-95.
1 
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dro do Rio Grande e Santa Catarina, por intermédio de Colôni- 
as, uma classe média, econômica e socialmente independente dos 
latifﬁndios. 
p 
Apesar dessas providências, a tentativa de formar 
uma camada média, baseada na pequena propriedade agrícola e 
no trabalho do›homem branco e sua família, fora malograda . 
O espirito dominante e o desprezo ao trabalho corporal consi- 
derado humilhante para o branco, contagiou os imigrantes aço- 
rianos e estrangeiros, conduzíndo-os ã ociosidade ou ao empre 
go dos escravos. Daí, os açorianos no Vale do Amazonas se de- 
dicarem, por meio de escravos e remeiros indígenas, ã cata de 
especiarias agrestes. No Rio Grande do Sul os açorianos prefe 
. . . 6 riam o pastoreio e em Santa Catarina a pesca . 
Na transferência da corte portuguesa para o Brasil, 
em l808, Prado Jﬁnior vê a raíz dessa política de povoamento.
l 
"na base de todas as modificaçoes sofri - 
das estã o fato profundamente revolucionã 
rio, da súbita transformação da antiga co 
lõnia, dominada e explorada por uma metrê 
pole 1ongﬁuma,, em sede da monarquia, e 
do governo português"7. 
Desde 1808 um¢Decreto permitia a imigração de não-
H 
. n '¬ 
6OBERACKER JR., Carlos. Histõria Geral da Civilização Brasi- 
leira - Cap. III. A colonização baseada no Regime da Pe- 
quena:Propriedade Agrícola. p. 221.
5 
7PRADO JR., Caio. Evolução Política do Brasil e outros estu- 
dos.
I 
l6 
portugueses e até a concessao de terras a catõlicos estrangei 
ros. Agora, o Decreto de 16 de março de 1820, dirigindo-se eš 
pressamente aos diversos povos da Alemanha e de outros Esta- 
~ A dos constituía o fundamento jurídico para a formaçao de colo- 
nias com imigrantes europeus a serem fixados em pequenas pro- 
priedades agrícolas. Jã em 1817 foi fundada junto ao Rio San- 
to Agostinho, em Espirito Santo, a Colônia Viana, que, presu- 
. .4 . . mivelmente Ja se apoiava na pequena propriedade . 
' Pergunta Prado Júnior: 
"como se explica esta atitude do governo 
~ ~ português com relaçao ã imigraçao e marca 
ria o início de uma era completamente no- 
va na histõria do povoamento do Brasil".
I 
O autor responde, apontando a debilidade da corrente de colo- 
nos brancos, a par da massa de escravos e mestiços, na Colô- 
nia, que se destinava a fornecer gêneros tropicais e metais 
preciosos ao comërcio da metrõpole, o que não mais correspon-
E 
dia ãs exigencias de uma nação. O problema era, então, como 
organizar uma força armada e eficiente se a populaçao era dis 
persa e rarefeita e constituida de quase a metade de escra 
vos e de elementos heterogêneos e mal assimilados. O mesmo Õ-
~ . _ . 9 corria em relaçao a segurança interna . 
~Pretendía-se concretizar, portanto, com a coloniza- 
.._..íi...__.í_...
I 
8 ' _ MORAES, Mello. Brasil Reino. p. 192. 
QPRADO JR., caio. op. air., p. 132.
17 
ção baseada no regime de pequenas propriedades e do trabalha- 
dor livre, uma sërie de objetivos: demogrãficos (povoamento), 
morais (dignificação do trabalho manual), sociais (formação de 
uma camada mëdia), militares (defesa das fronteiras) e, natuf
A ralmente, economicos (abastecimento das cidades e das tropas). 
Escreve Prado Jﬁnior:
í 
"O soberano, a Corte, seu sëquito numero- 
so de fidalgos e funcionários ligados ao 
reduzido nücleo da classe dominante de cg 
lonos brancos que vieram encontrar aqui 
nunca se sentirão suficientemente seguros 
e tranqüilos em meio desta massa,de escra 
vos, libertos e similares que formavam o 
corpo da populaçao do país, entre os 
quais, na falta de outros, tinha de recru 
tar suas forças armadas e de polícia" 10.
~ Era necessário entao, uma nova politica de povoamen 
to, capaz de: 
I I |
v
A vgran5¿@¢mar, este.aglomerado heterogg 
neo de populações mal assimiladas . entre 
si que então constituía o pãis, numa base 
segura para o trono portugues e para ›a 
sede de uma monarquia europëia"l1. 
Parece que as idéias de Josë Bonifácio influíram na 
localização das primeiras colônias que se fundavam com a gen- 
te enviada pelo mëdico e viajante Dr. Josëwvon Schäffer ,pois ~_ 
IOPRADO JR., Caio. op. cit., p. 133- 
llibíóem, p. 135
.l8 
foram situadas ao longo do caminho para o sul: Santo Amaro e 
Itapecerica (1829), perto da Capital paulista, Rio Negn>(l829)
1 
na fronteira posterior entre as Províncias do Paranã e de San 
ta Catarina, São Pedro de Alcântara (1828), perto de Desterro
A Tres Forquilhas (1826) e, afinal, perto de Porto Alegre e da 
fronteira Sulina, em homenagem a Imperatriz, assim 1, ehamada 
~ .- "Colõnia Alema de Sao Leopoldo" (1824), a maior e melhor suce 
dida de todos,ÁVíde Aﬂ€X0 ﬂ° 1)- =
É 
Os colonos angariados por Schäffer provinham de to- 
das as regiões alemãs, prevalecendo os imigrantes da Renãnia, 
principalmente da região do Mosela, do Hunsrueck, e os imi- 
grantes de Hesse. Bom nﬁmero era formado de protestantes,ten- 
do o Governo Imperial declinado tacitamente da exigência de
~ pertencerem os colonos ã religiao catõlica 12. 
Esses imigrantes não vieram em busca de riquezas, a 
venturas, ouro, para Wfazer a Amërica" e para voltar enrique- 
cidos quanto antes ã Europa. Eles vinham como chefes de fami- 
lia, com a mulher e filhos. Emigravam por faltar-lhes a opor- 
A ' tunidade de um sucesso economico ou pela incerteza de um futu 
ro promissor aos seus filhos. Queriam adquirir uma proprieda- 
de agrícola a tornarem-se economicamente independentes.. “Outros 
vieram também por motivos politicos, decepcionados com a poli 
tica reacionãria apõs as guerras napoleõnicas. Enfim, as cam- 
sas são de ordem econômicas, políticas, sociais e ainda condi 
cionadas por uma intensa propaganda por parte da Companhia de 
Colonização e de alguns países interessados em atrair imigran 
tes. 
Durante o Congresso de Viena, sob a hegemonia da 
í.__...í..í---í 
12oBERAcKER JR., carlos, op. Cir., p. 223.
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Austria, foi estabelecida a Confederação Alemã, e o nümero de 
pequenos Estados incluídos na Confederação deixou evidente o 
caos político que era a Alemanha antes da unificação. O corpo 
legislativo da Confederação Alemã - o Bundestag, teve sua 
sede estabelecida em Frankfurt e decidia questões atinentes a 
todos os Estados, sendo esse o primeiro passo para a unifica- 
ção alemã, marcando o início da chamada "Era de Metternich". 
Contudo sao inúmeros os distürbios internos em todo o territê 
rio alemão, culminando com a Revolução de 184313.
‹
| 
~ ~I . . . y . A colonizaçao alema no Brasil, por motivos diversos 
aﬁabou se concentrando nas Províncias Meridionais (Santa Cata 
rina e Rio Grande do Sul), contribuindo, para tanto; ã pres- 
~ d 4 4 .ø ` ~ sao os grandes proprietarios de cafe contrarios a concessao 
de terras a estrangeiros, apesar de certo interesse do gover- 
no em estabelecer colonos que fossem pequenos proprietãrios li 
vresl4. Essa política, com fundamento na pequena propriedade, 
coincide nas primeiras décadas do século XIX com a :coloniza- 
ção alemã, e nas duas ültimas do mesmo século com a italiana.
~ O Major Schäffer comprovou ser homem de longa visao, 
enviando para o Brasil, além de lavradores, que constituíam,a 
maioria, artesãos, dos mais diversos ofícios, técnicos indus- 
triais, comerciantes, farmacêuticos, médicos, professores E 
pastores. Constituía, desta maneira a Colônia São Leopoldo, u 
l3SEYFERTH, Geralda. A colonização alemã no Vale do Itajaí Mi 
rim. pp. 18 a 28. 
HERING, Maria Luiza Renaux. Colonização e Industria no Vale 
do Itajaí. O modelo catarinense de desenvolvimento. p. 24
20 
ma pequena sociedade bem estruturada. O que não aconteceu com 
Colônias menores, fundadas na mesma época com menor número de 
habitantes e que não conseguiram assim formarem centros de ca-
~ rãter urbano: Santo Amaro e Itapecerica, Rio Negro e Sao Pedro 
de Alcântara. Observe-se que a Comissão do Major Schäffer, co-
~ mo aliciadora de colonos e soldados alemaes foi extinta em 
1828.
4 
O nativismo, vencedor com a renúncia de D. Pedro I, 
~ ~ ~ nao demonstrava somente falta de compreensao, em relaçao a 
obra iniciada, mas externava até uma atitude xenéfoba, julgan- 
do prescindir da colaboração estrangeira. 
A Lei de 15 de dezembro de 1830, proibia categorica- 
mente ao governo fazer quaisquer despesas com a imigração e cg 
~ z . . ~ z lonizaçao estrangeira. Por este motivo a imigraçao estrangeira 
ficou interrompida praticamente até os fins da década de 50, 
pois era mínimo o nﬁmero de colonos que vinham espontaneamente 
Somente em 1834, pelo Ato Adicional, a colonização e^a imigra- 
_ 45 - _ . . . 15 çao, tornaram-se materia a ser tratada pelas Provincias .
z 
Na anãlise do processo imigratério para o Brasil na 
segunda metade do século XIX, alguns pontos devem ser conside- 
rados, segundo Walter Piazza:
‹ 
p"1° - Supressão do trãfico negreiro (Lei 
Eusébio de Queirõs - l8§0)f contrapondo o 
V I I 
. I -__..--__-i-í 
15oBERAc1<ER JUNIOR, cariós. op. cit., p. 227
,
I 
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incentivo ao trabalho livre quando se dã 
ênfase pela "Lei de terras". 
2° - Havendo pronta aceitação na Europa, 
pois, nos anos de 1848-1850 no meio rural, 
_. ~ ' sao assinalados grandes crises na produçao 
J . 4 agricola. E nos meios urbanos e a penetra- 
ção da Revolução Industrial"16. 
.
v 
14 
Jã o último quartel do sëculo XIX deve-se,\como peça 
bãsica o “Contrato Caetano Pinto" celebrado entre o 
ç 
Governo
f 
Imperial e o Comendador Joaquim Caetano Pinto Júnior, visando 
trazer para o Brasil, em 10 anos, 100 mil imigrantes europeus 
para o Espirito Santo, Paranã e Santa Catarina, sendo nesta o- 
portunidade introduzidos em Santa Catarina um número bastante 
grande de italianos. E neste periodo que o fluxo colonizador 
tem um incremento considerãvel em nossa faixa litorânea, alëm 
da abertura de novas fronteiras agrícolas.
, 
~ ~ 1.2. A ColonizaçaoçAlema em Santa Catarina 
O processo colonizador da Província de Santa Catari- 
na com elementos de origem estrangeira, excetuando-se os aço- 
rianos, tem inicio no sëculo XIX. Até entao o povoamento ,se 
processava ao longo do litoral, devido a certas dificuldades na 
penetração para o interior como a espessa vegetação que cobria 
a Serra do Mar e o temor que o europeu tinha dos nativos, - os 
'L _~ V 
IÔPIAZZA, Walter F. Formação ëtníco-sociolõgiço do catarinen- 
‹ se. p. 8.
W 
_' -_-
| 
I 
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1 
bugres, como eram chamados.
Ê 
Apesar destes problemas, a política do governo brasi 
\
_ 
leiro vai propiciando gradativamente, o aprimoramento de condi 
ções para a ocupação da faixa intermediãria entre o litoral e 
o planalto, com as vantagens oferecidas,`aquele elemento que 
se vê forçado a abandonar seu territõrio de origem - Alemanha, 
França, Itãlia, Aüstria, Polônia e outras ãreas européias, por 
^ v' . A . , . ‹ força de contingencias sociais, politicas e economicas, -Vimi 
grando para a Amërica17.
X 
No sul, os camponeses são mais da Europa Central, a- 
lemães, suiços, italianos, poloneses, etc, além de pequena por 
centagem de castelhanos, como vestígio visivel da pressão ex- 
pansionista do Sul para o Norte e do Oeste para o Leste, alëm 
de japoneses, que, deram preferência ao Paranã e São Paulo.
~ Em Santa Catarina, a escravidao jamais conseguiu fi;
~ mar o pë em escala mais ampla, senao em alguns poucos ¡ pontos 
do litoral e assim mesmo ainda sempre em escala relativamente 
pequena, como foi na Capital, Nossa Senhora do Desterro, nas 
diferentes armações de pesca da baleia e nas fazendas de cria- 
ção de gado, na região de Lages, Curitibanos e Campos Novosls. 
_ r 
~ ~ O Governo Imperial exigia a proibiçao da admissao de 
escravos nas Colônias quando cedia terras devolutas para colo-
0
1 na
z 
LÊANTOS, Roselys Izabel Correa dos. Colonização Italiana no 
«Yale do Itajai-Mírim¿ p, 13. . 
18_SCHNE IDER, A.B. Povoamento,~In1igração e Colonização.¿.Joinville,l983_¿p.47
1
|
'
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nizaçao ãs Províncias e quando, em 1850 celebrou o w contrato 
com a Sociedade Hamburguesa de Colonização. Em Blumenau, por 
iniciativa do Dr. Blumenau, foi proibida a escravidão, ' como 
também no Rio Grande do Sul, atravës do regulamento de 1845 
e das ieis de 1sso e 185419. 
A Colonizaçao em Santa Catarina teve prosseguimento 
facilitado por diversas leis: ` 
- ade Sómmmahade 1835 - que permitiu o estabelecimen 
to de novas Colônias; 
- a de 15 de julho de 1836 - que introduziu a coloni
~ zaçao por empresa; 
- a de 2 de maio de 1837 - que apresentou diversas 
disposições em relação ã imigração e, encerrando o período," a 
lei 142 de 29 de abril de 1840, que designou distritos de co-
A lonias nas margens dos rios que descem a Serra Geral. Eram me- 
didas tímidas, por serem as iniciais no processo colonizador 
brasileiro que distingue Santa Catarina no sëculo XIX20.
2 
Antes da colonização açoriana, nas décadas de 40 e
U 
50 do século XVIII, a ocupação do territõrio de Santa Catarina 
era precãria facilitando, sobremaneira, a invasão espanhola na 
Ilha de Santa Catarina, em 1777. I - 
_ Os imigrantes vicentistas e portugueses eram distri- 
buidos em pequenos nucleos no litoral: Sao Francisco (1658), 
19oBERAcKER JUNIOR, cariús. op. cit., p. 224. 
ZOHERING, Maria Luiza Renaux. op. cit., p. 28.,
v
24. 
Desterro (1679), Laguna (l682)21. 
O movimento que se constituiu na primeira iniciativa 
de imigração deliberada e oficial havida atë então no Brasil 
foi a chegada de cerca de 5.000 imigrantes açorianos e madei- 
renses entre 1748 e 1756. Na ëpoca referida, a ocupação do te;
A ritõrío de Santa Catarina limitava-se a faixa litoranea. O 
Planalto foi ocupado de maneira mais intensa a partir de 1771, 
por paulistas, a cuja Capitania, o então territõrio ficou vin-
~ culado até 1819. Lages e o seu termo vao se firmando, pouco; a 
pouco, como pãlo de desenvolvimento do planalto catarinense,
I 
pois, com o Alvarã Régio de 9 de setembro de 1820, passa a 
pertencer ã Capitania de Santa Catarina, tendo por limites a 
Serra Geral, os Rios Negro e Iguaçú e o Uruguai¬Mírim ou Pelo- 
4 ~
› 
”
4 
taszz. 
_ 
Esta configuração territorial foi contestada pelo 
Paranã a partir de sua criação em 1853. Isto fortaleceu a 
, _ 
mdëia da ligação do litoral com o planalto, desenvolvida pela 
administração da Capitania de Santa Catarina em 1797, quando 
o Governador João Alberto de Miranda Ribeiro propôs a instala- 
ção de duas povoações ãs margens do caminho de tropas de São 
Josë a Lageszs. * f 
, 
Nas dëcadas de 1820 e 1840, reavivou-se o interesse
› 
pela ocupação do terrítõrio de Santa Catarina, principalmente 
'. 
az--_z;__ 
2l _ _ , _ , _ _ BRITO, Paulo Jose Miguel de. Memoria politica sobre a Capita 
nia de Santa Catarina. p. 73. 
zzibidem.-p. 74. . 
23P1AzzA, wairer FL op. pit., pp. 244-245.
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. . . 24 por pequenos contingentes de imigrantes europeus . 
Como jã se abordou anteriormente, desde 1808 houve
~ por parte do governo o intuito de oficializar a formaçao de 
verdadeiras colônias com imigrantes europeus. Antes mesmo da 
Independência, talvez por iniciativa de D. Leopoldina, resolve 
ram aliciar soldados e colonos alemaes para colonizar a terra 
e manter a paz e a ordem no país. 5 
'
F
í 
A esperança dos colonos atraídos pelo Imperador bra- 
sileiro foi crescendo ã proporção que os agenciadores da imi- 
¡
_
~ graçao intensificavam a campanha, assentada em tentatoras _prg 
messas, entre as quais a de receber a cidadania brasileira. O 
Major von Schäffer, um desses agenciadores, serviu-ao governo 
brasileiro para angariar soldados para a guerra contra Portu- 
gal. ' L
| 
Alëm disso, os colonos receberiam tambëm, gratuita- 
mente, seus cavalos, vacas, bois, galinhas, ovelhas, porcos, 
etc. No primeiro ano, cada pessoa receberia a diãria de um 
franco, e no ano seguinte, meio franco. Nos primeiros dez anos, 
nada de impostos, com a condição, de não se desfazerem da pro- 
priedade. S6 depois de dez anos, começariam a pagar a décima 
parte de seus produtos. 
Logo a notícia se espalhou pela Alemanha, chegando 
também a Lorena, Luxemburgo e Bëlgica. Era¬aolong>dasnmrg¶m 
..._.__.í_-íàí 
24ÇUNHA, Idaulo Josë. Evolução econômico-industrial de Santa 
Catarina. p. 10. *
I 
. 
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2.»ﬁ 
do Reno, do Mosela e do Sauer. que estava o maior entusiasmo g 
migratõrio. Nada conseguia deter um povo empolgado pela gran-
›
z 
diosa idëia. 
Quanto ao número de luxemburgueses que emigraram pa- 
ra o Brasil entre as décadas de 20 e 50, do século XIX, não se 
pode determinar, nem aproximadamente, pois pelo sobrenome, em 
^ ~ geral germanico, passavam por alemaes e politicamente, por ho- 
landeses, pois desde 1815, o seu país fora anexado ao Reino dos 
Países Baixos. Não obstante, o primeiro contigente imigratõrio 
alemão, para o Brasil, contou com certo número de luxemburgue- 
ses dos quais, a maioria seguiu para a Província de Santa Cata 
rina e outras ficaram no Rio de Janeiro nos batalhoes de es- 
trangeiros. 
As primeiras levas de imigrantes tiveram Bremen como 
seu porto de embarque, pois são oriundos das regiões do Reno e 
I
I 
do Mosela, notadamente do Hunsrueck e do Eifel, com alguns de 
Luxemburgo e de outros países vizinhos. 
A viagem de Bremen até o Rio de Janeiro levou cerca 
de 3 meses, de junho a outubro de 1828. Vieram com` o veleiro 
alemão "Johanna Jakobs", um total de 523 pessoas, sendo 146 
Ç Ú 
famílias. Aos 28 de outubro, os imigrantes foram enviados do 
Rio de Janeiro para Santa Catarina, pelo Inspetor Coloniza- Q» 
___('D 
ção Estrangeira, Monsenhor Pedro Machado Malheiros, em dois 
navios nacionais: o bergantim "Marquez de Viana" e o brigue 
"Luiza". Este, com 276 pessoas chegou a Santa Catarina no dia
A 
7 de novembro; aquele, com 359 pessoas, aos 12 do mesmo mes. 
Os colonos do "Marquez de Viana" foram alojados em quartéis da
27 
cidade e os dos brigue "Luiza" na Armação da Lagoinha Zã' 
Portanto, conclui-se que o ingresso de colonos euro-
~ peus em Santa Catarina, nao portugueseﬁ sõ se efetivou com a 
fundação da Colônia São Pedro de Alcântara. 
I I 
' ' 
Com a Lei Geral de 15 de dezembro de 1830, em seu 
artigo 40, abolia-se em todas as Províncias do Império as des- 
pesas com colonização estrangeira. E o orçamento do Império frei 
ando um fator bãsico do nosso desenvolvimento. Trata-se de um 
periodo de grandes atividades político-institucionais, ou seja, 
a consolidação da independência política do pais, com períodos 
dedicados ã movimentação de tropas, choques de fronteiras, co- 
mo foi o caso da Banda Oriental do Uruguai. Então abexada ao 
Brasil como Provincia Cisplatina, onde a Provincia de Santa 
Catarina tem papel importante. mais›umauvez:por ser região de 
~
1 
apoio logístico ãs tarefas militares e daí a formação de colo- 
nias que poder-se-ão dizer "fronteiras"26. 
'
I 
Apõs a abdicação de D. Pedro I, em 1831, inicia- se 
um periodo de xenofobia, onde o estrangeiro ë mal visto. Em 
1834, com o Ato Adicional, a Provincia foi autorizada a fundar
1
A estabelecimentos coloniais, e assim o Regente Diogo Antonio Fei 
jõ, autorizou os governos provinciais a providenciarem o trans 
porte e manutenção de imigrantes, ajudã-los no seu emprego, na 
agricultura ou em atividades artesanais. 
g
S
Í 
ZSKOCH, Dorvalino. op. cit., pp. l-95. 
26 
` Fo Ops , po
28 
Em 1835, com a Lei n° ll, de 05 de maio, foram esta- 
belecidas duas colônias nos Rios Itajaí-Mirim e ltajai,com‹bis 
arraiais27. 
No ano seguinte, a 15 de julho, a Lei n° 49, permi- 
tiu a Colonização por empresa, quer por companhias, quer indi- 
vidualmente, tanto a nacionais como a estrangeiroszs.
~ 
I Foi em continuaçao a este ímpeto crescente que em 
1847, Anthero Josë Ferreira de Brito recebeu a visita do Dr. 
Hermann Blumenau, que veio pedir uma gleba de terras no Vale 
do Rio Itajai, para fins de colonização, isto ë, povoamentp,pa 
ra fins produtivos. Representava o Dr. Hermann Blumenau a "So-
! 
27Relatõrio do Presidente da Provincia ã Assembléia Legislati- 
va Provincial - 1836. pp. 22 e 23. Arquivo Püblico do Estado, 
Ppoliâlsc.
5 
'¶.LeiProvincial n? ll de 5 de maio de 1835, autorizou o es- 
tabelecimento de duas colônias nas margens dos Rios Itajaí e
~ Itajai-Mirim cada uma com dois arraiais, e a administraçao 
encarregou-se da execução desta lei, quanto as Colônias ao 
Cidadão Agostinho Alves Ramos, conhecido pelo empenho que 
tem mostrado em promover a prosperidade de que ë susceptível 
aquele valioso distrito L..)Se estes estabelecimentos pro- 
gredirem como prometem a fertilidade e riqueza do solo e a 
facilidade dos transportes por ãgua; se pela exploração do 
Rio Itajai, aqui jã mandei proceder, e em que se dispensarã 
l.20U$000 rs se conhecer que o Itajai-Mirim ë navegãvel até 
o Trombudo. São incalculãveis os bens que daí virão ã Pro- 
víncia". 5 
28 _ PIAZZA, walter F. op. _c11:.-, pp. 248-249-250.
§. 
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›
› 
ciedade de Amparo do Imigrante Alemão no Sul do Brasil", cons- 
tituída por um grupo de empresários hamburgueses, qqe tenciona 
vam ativar a emigraçao dos alemaes para o Sul do Brasil, aten 
dendo aos apelos do governo brasileiro, representado neste ato 
. 29 ! pelo Visconde de Abrantes . 
Em conseqüência da Lei de 15 de julho de 1836, sur- 
giu também a Empresa Colonizadora - Demaria 6 Schutell, respon 
sãvel pela implantação da Colônia Nova Itãlia.
› 
1 
Como jã foi visto, sao medidas tímidas por serem as 
iniciais, mas desde logo definem, a vocação de laboratõrio do
I 
processo colonizador brasileiro.
1 
Mas o grande triunfo da politica renovadora da dëca- 
da de 1850-1860 estã consubstanciado na Lei n° 601, de 18 de 
I' setembro de 1850, também conhecida como "Lei de Terras que 
dispunha sobre as terras devolutas no Império e determinava a 
sua medição, demarcação e a sua utilização para a colonização. 
A partir desta lei pode-se distinguir entre uma ëpoca de pouco 
ou nenhum interesse pela colonização estrangeira, e outra, que
A passou a ser de primordial importancia nos negõcios do Pais. 
Não obstante, esta lei não foi do agrado dos grandes latifup- 
díãrios das ãreas açucareiras e cafeeiras. Entrando em atrito 
com os que viam a pequena propriedade como a salvaguarda da 
agricultura extensiva e de exportação, como a grande salvação 
da economia nacional. A partir desta lei, butros decretos sur- 
, _
| 
ZQSCHNEIDER, Adolfo Bernardo. Op. cit., p; xxv111.`29ó-z97¬ 
298. . f ›
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giram no intuito de incrementar a imigração, como também regu- 
_» A . ~ lamentaçoes foram necessarias para operacionalizar a aplicaçao 
da "Lei de Terras". Apôs essas correções e aprimoramentos, ob 
servou-se um surto colonizador bem estruturado, fugindo ã ím- 
. - z ~ . . 30, provisaçao ate entao-verificada
I
i 
A ~ A 1.3. A Colonia Sao Pedro de Alcantara e seu fracasso 
~ A ~ A ~ A fundaçao da Colonia Sao Pedro de Alcantara nao 
se constituiu um fato isolado. Ela fez parte da execução de 
uma política de aumento da população brasileira com elementos 
de origem européia. Sem duvida, sua criação reflete-se de sin- 
II gular importância, como põlo irradiador e como "cëlula mater 
do processo de instalação de colônias de imigrantes europeus 
em Santa Catarina. 
¡
.
)
I 
Apesar da Colônia São Pedro de Alcântara ter sido a 
primeira em Santa Catarina, publicações como Jornal do Bra- 
sil e o Estado de São Paulo, em suplementos sobre ﬁlmigrações 
Germânicas, atribuíram.erradamente esta posição a Blumenau. 
. 
_
¡ ~ 4 _ _ _, ~ ' Nao e preciso repetir a primazia cronologica de Sao Pedro de 
Alcântara, pois, em l8¶8, antes de fundar a Colônia que le- 
vou seu nome, o Dr. Blumenau visitou São Pedro de Alcântara 
I | e os seus novos povoados em Pocinhos, Gaspar e Belchioršl. 
. 1
I
1 
I 
H I __________ i 1, 
3°PIAzzA, walter F. op. cit., pp. 249-331-532. 
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3lKOCH, Dorvalino. op. cit., pp. l a 95.
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A A Colonia 
dade de estabelecer 
rinense, em direção 
51 
"O ünico estabelecimento colonial propria- 
mente dito existente nesta Província ê o 
denominado São Pedro de Alcântara. Esta Cg 
lonia foi estabelecida ã expensas do gover 
no, hã mais de vinte anos e formada 
Ô 
de
~ muitas famílias alemaes. O local foi mal 
escolhido, no entanto, os colonos foram se 
estabelecendo, e cultivando, e a proporçao 
que os mais mal aquinhoados adquiriram al- 
guma coisa iam procurando espontaneamente 
outros pontos onde com mais vantagem se es 
tabelecessem, quer ao Norte, quer ao Sul, 
tendo alguns vendido esses seus primeiros 
estabelecimentos"32. 
São Pedro de Alcântara, surgiu da necessi- 
duas freguesias, no caminho do sertao cata 
de Lages, tendo as mesmas, fins militares. 
_. 4 ¢ . * f Aberta uma picada, a partir de Sao Jose, Rio Imarui acima , oi 
destinada uma ãrea de terras para receber os primeiros colo- 
33 . _ _ , nos . Sua fundaçao veio ao encontro de um projeto do seculo 
XVIII, em que o Governador da Capitania, Coronel João Alberto 
Miranda Ribeiro, propunha o estabelecimento de duas freguesias 
no caminho Desterro-Lages, para onde jã existia uma picada a- 
š . ø 
32Do Registro do Presidente da Provincia para o Ministério Im- 
perial 1846/1851 - Ofício n° 15, datado de 18/02/1847. Ar- 
quívo Püblico do Estado de Santa Catarina. 
*O nome desse rio tem variado entre os historiadores: Imauru- 
1' Ó 
hy, Maroim, Marui, Imarui, etc. 
BSREITZ, Raulino Pe. frutos da imigração. pp. 24-25-26.
Íi 
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berta, em 178734. O Monsenhor Pedro Machado, Inspetor de Co1o¬ 
nização Estrangeira, enviou em 28 de outubro de 1828, como jã 
foi visto, navios conduzindo colonos alemães: o brigue “Luí- 
sa" e o bergantim "Marques de Viana". O primeiro chegou a San- 
ta Catarina a 7 de novembro com 276 e o segundo a 12 do mesmo 
mês com'359 pessoas. No total perfaziam 635 pessoas agrupadas 
em 146 familias. Os 523 eram os que vieram diretamente de Brg 
men, aos quais foram adicionados 112 individuos`oriundos de 
batalhões alemães dissolvidos na Capital do Impërio35. 
Na nova terra começam as primeiras decepções dos imi 
grantes, pois ao embarcarem para o Brasil, havia muita ivibra- 
ção, alegria e esperança de iníciarem uma vida melhor. 
Por falta das Instruções do Governo Imperial, somen- 
te aos 4 de dezembro de 1828, foi possível ao Presidente da 
Provincia de Santa Catarina ordenar ao Sargento-Mor Silvestre 
Josë dos Passos, que fosse reconhecer o sitio prõprio, para
| 
ser fundada a Colônia. Passos foi nomeado Diretor da Colônia 
em 9 de fevereiro de 1829 e encontrou uma sërie de obstãculos 
nesta fase inicial de implantação. 
Tanto se arrastaram as improvisadas providências,'que 
os colonos do "Marques de Viana" sõ puderam instalar-se no sí-
‹ 
~ I 34HERING,-Ma. Luiza Renaux. op. cit., p. 27. v - 
35Relatõrio do Presidente da Provincia â Assemblëia‹Legis1ati- 
va Provincial ¬ Em 01/03/1851 - Relatõrio 1851 - 8 e 9, 
Arquivo Pﬁblico do Estado de Santa Catarina. 
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. _ tio indicado a 19 de marçolde 1829, data da fundaçao da Colo 
nia São Pedro de Alcântara. S6 a partir dai, os prõprios colo- 
nos começaram com a derrubada da mata prõxima e a construçao~ 
. 36 dos primeiros trinta e segs ranchos-casas '. 
O Presidente da Província, em 1851, ainda se refere 
as dificuldades encontradas: I 
-
‹ 
"Não-foi sem algum custo que se pode fazer 
seguir em 1829 para o seu destino receio - 
sos das incursões dos gentios bravios, que 
infestavão aquellas mattas, deixando de i- 
rem l4 familias. Não obstante esses re- 
ceios e a esterilidade do terreno de algu- 
ma datas pode prosperar a Colônia de ma- 
neira que em 1844 merece da Assemblëia Le- 
gislativa da Província ser elevada a.Cathg 
goria de Freguezia, concedendo a Assembléia 
Geral no anno passado pela Resolução n° 
518 de 31 de janeiro aos Extrangeiros nel 
la estabelecidos o mesmo favor que pelo 
Decreto n° 397 de 3 de setembro de 1846 
outorgou aos estabelecidos em São Leopoldo 
e São Pedro das Torres do Rio Grande do 
Sul. 
Atë o presente, porêm nenhum delles 1 tem 
querido utilizar-se dessa graça. Com quan- 
to muitos dos antigos colonos tenhão se 
mudado para a Praia Comprida de S. ~Josë, 
possuindo alli negocios e officinas, e al- 
guns procurado melhores terras em outros
1 
Ii 
KOCH Dorvalino op. cít., pp. 1 a 95.
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municípios. Conta a Freguesia mais de 1250 
l habitantes, sendo nacionaes mais de 840, 
e Extrangeiros 306, alëm de 78 captivos. 
Della exportão os lavradores vãrios gene 
ros, que abastecem esta capital. Muitos cg 
lonos possuem grandes estabelecimentos, e 
não pequena quantidade de animais caval- 
los e vacumm tirando destes o leite, do 
que jã fabrícão ggšnde porção-de manteiga, 
e alguns queijos" . 
Por outro lado, para os imigrantes do brigue "Luisa", 
a situação trãgica persistiu por mais de um ano e meio. Havia 
um clima de impaciência e irritação, ocorrendo até motim, por 
falta de pagamento dos 160 rëis diãrios a cada colono, confor- 
me fixado pelo Aviso Imperial de 25 de outubro de l828$8. 
Este Aviso Imperial, também ordenava que os colonos 
fossem estabelecidos entre a Capital e a Vila de Lages. 
"No lugar que mais comodidade oferecer pa- 
ra uma povoação que deve ficar sobre a es- 
trada projetada“39. 
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37Relat5rio do Presidente da Província ã Assembléia Legislati- 
va Provincial - Em 01/03/1851. Relatõrio 1851, pp. 8-9. Ar ¬ 
quivo Público do Estado de Santa Catarina. 
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38K0CH, Dorvalino. op. cit., pp. 1 a 95. g 
SQMATTOS, Jacintho Antonio de. Colonização do Estado de Santa 
Catarina. Dados Histõricos e Estatísticos (1640-1916). 
p. 42. ` 
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A Mas, achar um lugar comodo neste local ë muito difi- 
cil, pois, em sua maior parte, o terreno ë "ãspero e montuo - 
40 so" . 
| 
A Colônia Sao Pedro de Alcântara, do ponto de vista 
econômico, não chegou a ser um empreendimento bem sucedido.Den 
tre os problemas que enfrentou citam-se os diretamente ligados 
ã terra: distribuiçao inadequada, ãrea agricultãvel _ reduzida 
pelo relevo acidentado e introdução, na lavoura, de soldados 
inexperientes nessa atividade41. O prôprio Presidente Mello e 
Alvim, apôs uma visita ã colônia reclamou que os soldados des- 
._ ~ A pedidos dos batalhoes nao eram elementos bons para a nova colo 
nia. Por duas vezes o mau tempo estragou bastante as planta-
w 
ções, fato que ocasionou muito sofrimento aos colonos. A pri-
I 
meira Vea foi em 15 de abril de 1830, um temporal com granizo, 
*
9 
e o segundo a 13 de novembro do mesmo ano, o mesmo fenômeno,so
l 
que com maior intensidade. 
i
s 
Essas dificuldades iniciais levaram algumas familias 
a emigrarem de São Pedro no mesmo ano. Outros ainda, desejosos 
de ficar nas terras, que lhes foram destinadas, não descobri- 
ram ãguas suficientes para a movimentação de seus aparelhos do 
mësticos, necessarios para a economia. Alëm do~mais, nao encon
|
I 
|
| 
I
. 
40 _ , _ Do Relatorio demlã/02/1830, do Novo Presidente da Provincia, 
Miguel de Souza Mello e Alvim, enviado ao Marquês de Cara- 
velas, Ministro do Imperio. In: MATTOS, Jacintho Antônio de. 
op. cit., p. 54. 
4lHERING, Ma. Luiza Renaux. op. cit., p. 27.
36 
traram as condições aceitáveis para um bom plantio, e por isso
» 
dali se retiraram, indo escolher terras mais baixas na prô- 
pria colônia. Observe-se que desde a fundação,“houve migração 
de colonos e seus descendentes, para outras ãreas da Província 
Em 1830 surgiram as Colônias de Alto Biguaçu e de Sapta Filome 
na e, assim sucessivamente foram aparecendo outras: no Vale do 
Rio Cubatão, na Colônia Vargem Grande, no Rio Itajaí-Açü, com
1 
as povoaçoes de Belchior e Pocinho, no Vale do Rio Tubarao, ou 
ainda para o vale do Rio Araranguá. 
Em 1844, o Presidente da Província relata o fato des , -1 
_. sa migraçao ã Assembléia Legislativa Provincial: 
'
1 
"O assento da Colônia Sao Pedro de Alcãnta 
I 
ra, no Distrito de Sao Josê, a primeira da 
Provincia, fundada com colonos alemaes,por 
ordens do governo Imperial em 1828, ainda 
que mal escolhido, nem por isso deixou de 
ser povoado, e de estar hoje florescente a 
Colônia, de onde jã tem saído bastante co- 
lonos empreendedores, que tranhando-se e 
V estabelecendo-se nos que outrora foram de 
sertos das Caldas, Cabeceiras de Biguassu. 
Cambriô e Itajai, atraíram os nacionais, e 
hoje se vem ai muitos estabelecimentos des 
tes"42. 
__T~_______ 
42 * 
Relatôrío do Presidente da Província ã Assembléia Legislati- 
va Provincial - ano 1844. pp. 28-29. Arquivo Pﬁblico do Esta 
do de Santa Catarina. .
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Assim no Relatôrio da visita ãs Colônias da Província
|
É 
5
u 
de Santa;Catarina (1861) Johann Tschudi diz que: 
"Aqui se inicia a antiga Colônia alema que 
foi fundada em 1827, por algumas famílias 
de alemães importadas ao Brasil, pelo Mwjor 
Von Scheffer, ordem do Imperador D. Pedro 
II. As pessoas não gozavam de nenhum auxi - 
lio governamental e tiveram que passar mui- 
tos anos por diversas dificuldades. E este 
lugar onde estão estabelecidas essas 64 fa- 
milias fica entre os Pequenos Ribeirão do 
1 
| 
| ._ Gaspar Grande e Ribeirao do Gaspar Pequeno, 
cujas desembocaduras têm a distância de 150 
"klaftern" (extensão de dois braços aber 
tos)"A3.
I 
Incontestavelmente esses alemães que Tschudi faz refe 
rências são os colonos vindos de São Pedro de Alcântara. 
0 insucesso dessa primeira fase da colonização deveu- 
se também a problemas administrativos, tais como o constante a- 
traso no pagamento das diãrias (160 mil rëís, até que as terras 
começassem a produzir) e a Lei do Orçamento, ou Lei Nacional,de 
15 de dezembro de 1830, que em seu artigo quarto mandava abolir 
todas as despesas do governo com a Colonização estrangeira. Is- 
to significou, para as colônias recëm-criadas, ainda sem infra 
43 ' ` 
TSCHUDI, Johann Jacob von. As Colônias de Santa Catarina - a 
presentação e anotações feitas por Walter Fernando Piazza- 
' Blumenau-CNPq - Fundação Casa Dr. Blumenau, 1988. Í _ 
pp. 45-4ó. 
`
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¡ estrutura, para se desenvolver, o abandono a propria sorte. 
São Leopoldo, primeira colônia alemã fundada no Rio Grande do 
Sul em 1824 teve da mesma forma seu desenvolvimento interrom S 
g 
9 . __ 
pido, sendo retomado mais tarde. São Pedro de Alcântara por
v ~ _ 44 sua vez, sofreu deserçoes em sua populaçao . 
Alëm do mais, sem diãrias, sem ferramentas, sem se- 
mentes, e as primeiras colheitas foram improdutivas, ai estava 
esta desgraçada gente, no meio de uma terra inôspita, porque 
a 35 km da capital, cercada de florestas, morros e grandes ca- 
vidades, para onde os imigrantes esperançosos foram atraídos 
pelas brilhantes promessas, sujeitos: 
"ou a desertarem abandonando mulheres e fi 
lhos, ou sucumbirem todas vitimas da mes- .». . .. 45 
I 
ma miseria, privaçao e fome" . 
Ã Colônia São Pedro de Alcântara seguiu-se a funda- 
~ ~ ~ çao, por alemaes, na mesma regiao, de outras colônias, tais co 
mo Vargem Grande, Santa Isabel, Piedade, Leopoldina, Teresôpo- 
lis e Angelina. 
Dificuldade maior representou para essas colônias, o 
escoamento de sua produção dependentes que se viam exclusiva- 
u _ 
4 4
; 
HERING, Ma. Luiza Renaux. op. cít., pp.,27-28.
Í 
F. 
45 _ _ _ _ 1 Relatorio do Presidente da Provincia a Assembleia Legislati 
va Provincial. Ano 1851. p. 55. Arquivo Público do Estado de 
Santa Catarina.
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~ mente do precãrio caminho de tropas de Sao Josë, amiga Fregue_ 
sia situada na baia defronte ao Desterro, a Lages. Formavam 
elas, porëm, pontos de contato essenciais para a segurança e 
comunicação na via terrestre dos quais transitavam entre o li-
I 
toral e o planalto46. 
A ~ _, As colonias alemas, citadas, criadas na regiao do 
Desterro, cumpriam, pois, a função de povoamento de toda essa
A ãrea e de envio de contingentes populacionais a futuras coloni 
as. Consideradas sob o ponto de vista estritamente econômico, 
ao ~ _ 4 porem elas nao alcançaram 0 desenvolvimento esperado 7. 
Entre os fatores que Victor Antônio Peluso, em suas 
_» ~ _» observaçoes sobre a Colonizaçao Alema na Área Fronteira ã Ilha 
de Santa Catarina aponta como causa do insucesso dessa ãrea 
mais antiga de colonização estã a inadequação dos terrenos do 
maciço montanhoso na região da capital ã lavoura, não tanto 
pela qualidade do solo como pela forteinclhwçãidmssuas verten~ 
-‹ tes. Adotado nestas terras o sistema primitivo de rotaçao*, o 
resultado foi o rãpido empobrecimento do solo e o decréscimo 
das colheitas, levando ã forte emigração, principalmente :dos
v ~_- ' 
*Esse sistema conhecido por roça ou capoeira, que os portugue 
ses herdaram dos silvícolas, consiste no derrubar e queima 
da floresta, sobre o terreno escolhido para o plantio, se- 
gue-se a semeadura e. apõs a colheita, o abandono da area 
,_ 1 cultivada repetindo-se a sequencia em outra parte do lote. 
Aproveitados todos os campos, reinicia-se o ciclo com a vol- 
ta ao terreno inicial, antes da floresta secundária ter rege 
nerado o solo. - 
46HERING, Ma. Luiza Renaux. op. cit., p. 29, 
47Ibi<1em, p. 30.
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! JOVGHS que aprovaram novos lugares. 
*
z 
Nao obstante, Idaulo J. Cunha, corroborando com Vic 
tor Peluso, diz ainda que as hipõteses e os condicionantes efe 
,
_ 
tivos que justificam o insucesso dessas primeiras experiências 
de colonização europêia em Santa Catarina são a seguir mencio- 
nados, cabendo a ressalva de que a combinação de fatores não Ê 
ra coincidente em todos os casosz' 
Q 
- número limitado de imigrantes;
, 
, 
- isolamento relativo e mã escolha dos sítios ou 
ãreas para localizar os empreendimentos, quer pela qualidade do 
solo, quer pela topografia; ' 
- falta de assistência governamental e especialmen- 
o ~ ^ , , ^ te a ma gestao das colonias e desinteligencias internas; 
- inadaptabilidade ãs regiões inõspitas e ãs ativi- 
dades da lavoura (especialmente os franceses em Saí); 
- êpocaunao propícia, em face dos problemas oriun- 
dos da transição das economias nacional e estadual; 
- problemas para transacionar os excedentes; 
. _. #48 - permanentes incursoes de indígenas; ' 
Por outro lado, Walter Fernando Piazza oferece a
~ intercepçao pela qual-considera que os insucessos dessas pri- 
meiras experiências de colonização europêia, transformar-se-ão, 
no tempo e no espaço, em "frentes pioneiras", que beneficiarao 
outras ãreas e colônias confirmando Vcom este entendimento Vic .9 
a __ 
tor Peluso49. 
48CUNHA, Idaulo Josê; Evolução econômico-industrial de Santa 
' p. 10. Catarina. 
49Ibídem, p. 10.
f
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A Os grupos de imigrantes que constituíram as coloni- 
as, não foram reforçados com novos-ponümgmmes povoadores, tan 
l 
V
. 
to que nenhuma delas, ã data da emancipação, alcançava a popu- 
lação de 2000 habitantes, incluído o crescimento natural. A 
conseqüência mais grave deste fenômeno foi a de se verificar,an 
lugar de desenvolvimento, retraçao. 
Walter Eernando Piazza adiciona aos elementos res- 
ponsãveis pelo não desenvolvimento da região em exame a preca- 
riedade das comunicações entre as duas vilas e, conseqüentemen 
te, a do escoamento da produção. O primeiro caminho - pelo va- 
le do Maruí, onde jã se encontravam colônias - foi substituido 
por outro acesso, acompanhando o Cubatão. De acordo com Victor 
Antônio Peluso, o problema pode ser enfocado a partir da .teo- 
ria do lugar central, de Christaller, segundo o qual por "lu 
gar central" se denomina o agrupamento que se caracteriza como 
centro da região rural e intermediãrio do comërcio local com 
o mundo externo. O lugar central, seja cidade, vila ou povoado, 
atende ã população da zona agrícola, em torno, sua região com 
plementar, fornecendo-lhe os bens e serviços de que necessita. 
Esse lugar cresce quando aumenta o nümero de pessoas que a 
ele recorre e abrange nücleos diversos, dando origem ã classi- 
ficação que vai`do povoado ã metrôpole. incluindo, cada um as 
50 
areas.rurais e cidade, vilas e povoaçoes de ordem inferior . 
E dentro dessa ôtica que vamos entender a Colônia 
São Pedro de Alcântara. O lugar central, polo írradiador de pg 
_.___._í_í__í-_ 
50 _ . HERING, Ma. Luiza Renaux. op. cit., pp. 29-30.
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I 
vommﬂmo não sô periférico, mas também de ãreaslongüxnws do Es 
tado, incluindo-se nesse contexto o médio Vale do Itajaí.
1 
¿ 
São Pedro de Alcântara deve ser estudada como marco
I 
da colonização européia no Estado; pois, sem düvida é da anäli 
se dos contingentes de colonos europeus ali fixados, sobretudo
! as nuances que envolvem o seu deslocamento futuro da tese cen 
tral de nosso trabalho. V 
A pesquisa histõrica, baseada em fontes prímãrias 
,
_ 
sobre essa Colônia tem sido de uma riqueza ímpar. São Pedro de 
Alcântara, pouco a pouco vai crescendo aos olhos do historia-
z
A dor, deixando de ser vista como uma simples Colonia fracassada 
para assumir a`condiçao de caminho natural, explicando as ori 
gens até antão obscuras de povoamento e das colônias que sur 
gem antes de atingirmos a década de 1850.
J 
'›
I
ÉI 
.cAPITULo 1 1 
A FIXAÇÃO DOS PRIMEIROS MORADORES EM GASPAR
I 
‹ ~ 2.1. O Rio Itajai eva Denominaçao Gaspar
I 
A orla litorânea da Bacia do Itajaí em Santa Catari-
~ na, estende-se das proximidades da foz do Ribeirao Itajuba, ao 
Norte, até os limites do Sul do atual Município de Balneário 
Camboriu com aproximadamente 30 km. Por volta do descobrimento 
do Brasil, esta orla era habitada pelos indígenas carijõs, mas
~ em conseqüência da crescente ocupagao da ilha de Santa Catari- 
na e das costas de toda fronteira pelos paulistas, aqueles in- 
dígenas, foram absorvidos pela mestiçagem, ou foram sendo gra- 
dativamente escorraçados para o interior. ' 
J As agressões aos indígenas foram aumentando na medi- 
da_ que os civilizados foram adentrando as florestas. 
Os donos dos sertões não eram os carijõs, mas as ter 
ras pertenciam a outros grupos que teriam descido do Planalto, 
dos Campos de Palmas e das regiões limítrofes do Paraguai 
g
e 
da Argentina. Esses índios eram chamados botocudos, por usarem 
um botoque no lãbio inferior - do grupo tapuia, denominados pe 
los estudiosos da etnografia de Kaingangs - XoklengS. Coroados 
I, Í E
` 
etc. (Ver Anexo n° 2).
I 
Os Carijõs primitivos, guaranis que habitavam o lito
1 
ral, já estavam exterminados em meados do sëculo XIX. Eram pa-
1
I
1 
44 
cíficos e de boa índole, segundo os autores. Caçados, eles fo- 
~ ~ ram levados para os mercados de escravos de Sao Vicente e Sao 
Paulo para serem vendidos como escravos. 
Os botocudos nao obstante, eram os mais temidos, por 
que eram arﬁscos e defensores ferozes de suas terras. Da anti- 
. O 4 A ga presença dos indios em terras do Vale do Itajai, hoje so
~ hã a lembrança nos nomes de alguns lugares da regiao: Canhandu 
ba, Itaipava, Ariríba, Guaraponga e Itajaí. 
Os Índios foram considerados, durante muitos anos, 
o maior entrave ao progresso da colonização da Bacia do Ita-
A jaí. Eram nomades, construíram ranchos muito primitivos e no 
verão eles desciam do Planalto para o litoral, onde a incidên- 
cia de ataques era maior, pois havia caça abundante e o clima 
mais ameno tambëm. O pinhaq,que era o alimento bãsico, nesta É 
~ ~ A , poca,enaesawso, dai a plantaçao do milho. Nao|psavam ceramica 
teciam samburãs, balaios impermeabilizados com cera de abe- 
W\ 
...QQ
~ lhas silvestres para o transporte e conservaçao da ua. Da 
- . . s . fermentaçao do milho, em cochos de madeira escavada,§obtinham 
uma bebida de alto teor alcoõlico. Não pescavam, viviam de fru
A tos, raízes e da caça de pena e pelo. Häbeis caçadores, consi- 
deravam o peixe como animal prejudicial ã saúde. 
~ . . A 
. A reaçao dos civilizados excedeu em muito, em violen 
cia e em crueldade, ã ação dos selvagens. As mulheres e crian- 
1 
, __ ças eram levadas para a sede do Municipio, quando nao para a 
1 ¡ , | ` 4 . I . . ~ capital,zsendo entregues as familias, onde a maioria delas nao 
¡
~
Í
I 
\
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l 
. . . . 1 sobreviviam ao novo sistema de vida . 
Por esta razão, o governo resolveu agir seriamente 
' diante de tais atos de vandalismo, como se verã no decorrer des 
te trabalho. No momento, se faz algumas apreciações sobre o 
V Rio Itajaí-Açü, pois, sabe-se que desde os primeiros tempos da 
Colonizaçao de Santa Catarina o Rio Itajai atraiu a atençao dos 
exploradores e foi ele a atração principal do assentamento de
~ colonos na regiao. 
fl
| 
V
Í 
5 Segundo o Engenheiro C. Rivieri;. que por fontrato, 
levantou a planta do Rio Itajaí-Açu* é seus afluentes, era ele 
"
| um dos maiores da Prov1ncia.de Santa Catarina, sendo que a I- 
lha de Belchior ë a maior deste rio, existindo ainda uma pequg 
na defronte a saída do Ribeirão do Gasparz. Portanto, conside- 
rando todos os seus 190 km, desde Rio do Sul até sua desemboca 
dura no Atlântico, o rio apresenta vãrias situações peculiares. 
No transcorrer deste trabalho, se farã outras ,refe 
I
_
I 
, _ 
*Na verdade, a_forma de-escrever este nome jã experimentou di- versas variaçoesz "Tao-hy"¿ "Ta]ahy?, VTäjahuyW e TItaja1V9 A 
preocupaçao com a explicaçao mais acertada do seu significado 
ja envolveu importantes estudiosos brasileiros e estrangeiros. 
_ Todos eles trazem sua interpretação, que com poucas varhgﬁes 
tem sido: frio das pedras" ou, "rio dos taias". O vocabulo l- tajai se fixou apos 1799. in: D'ÃVlLA, Edison. Pequena Histo- 
P- 14-, 
IEssas primeiras observações foram pesquisadas em: D'ÃVILA, E- 
dison. Pequena Historia de Itaiai. pp. 17-18-19 e SILVA, Josë 
da Silva. Historia de B1umenau.”pp. 12 ã 14. 
ZRIVIBRI, Carlos. Descrição do Rio Itajahy+Assü. Maiores deta- 
lhes, ver este levantamento feito durante o II semestre de 
1858_e começo de 1860. Os originais encontram-se no Arquivo 
Histori-o Nacional do Rio de Janeiro. Xerõx na Pasta 02.12- 
Doc. 127. No Arquivo Histõrico José Ferreira da Silva, Blu- 
menau-SC.
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rências ao Rio Itajaí-Açu, principalmente enfocando sua impor- 
tância no processo de colonização de toda a região do Vale 'do 
Itajai. `
U 
2 -A 2 - A Ds¢nQsminâ‹;ã9_ J'sGaSparfÍ 
I
! 
Ê
.
P 
A origem do nome Gaspar ê bastante controvertida.Uma 
das hipõteses sustentadas pelos antigos moradores êga de que 
o topõnimo "Gaspar", provêm do Santo Rei Mago, aludindo em tes 
temunho da afirmação a existência no município do lugar denomi 
nado "Belchior", nome pretensamente tirado do outro Rei, que 
era "Melchior". O "Baltasar" deveria ter sido o atual Gaspar 
~ -› _ Pequeno, ou entao o Ribeirao do Arraial que tomou esse nome a 
> .ø ~ pos a criaçao do Arraial do Pocinho. 
O documento conhecido mais antigo sobre o povoamento 
desta região com o nome Gaspar, ë uma Escritura de 25 de agos- 
to de 1814, do Registro da Sesmaria do Sargento Mõr Manoel An- 
tonio de Souza Medeiros 
"Teve prencipio na margem do sobredito Rio 
Itajahy Asu na parte do Norte no lugar de- 
nominado Gaspar (grifo nosso) onde medirao 
uma legoa de terras de frente com outra de 
3 I fundos ..." 
'I 
,
I 
3SILVEIRA JÚNIOR. Os Primeiros Moradores de Gaspar. In: Blume- 
menau em Cadernos. pp: 98-99. `
47 Í 
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I 
COIHO 'Se Vê, O CÍOCUIHGIIÍO I1ãO Se I`€f6I`€ 3 D.€1'1hUlH IIlOI`a" 
dor chamado Gaspar e sim a lugar denominado Gaspar. 
Por fim, o Decreto que,criou o municipio, atribuiu a 
, › 
homenagem ao politico gaücho Gaspar da Silveira Martins, afir- 
mando no seu ﬁltimo considerando: ` 
I | | 
, 
"... que esse distrito ao ser constituído 
pelo govêrno Imperial tomou o nome do gran 
de brasileiro Gaspar Silveira Martins, cu- 
ja homenagem deve ser conservada pelo go- 
verno repub1icano"4. 
Entretanto, Gaspar da Silveira Martins nem havia nas 
cido ainda, quando Gaspar já tinha este nome. Este consideran- 
do do Decreto 499, provocou muita ironia por parte da popula - 
ção de Blumenau, uma vez que jã estavam descontentes com o des 
membramento keito pelo Coronel Aristiliano Ramos, Interventor 
Federal em Santa Catarina - saliente-se que não foi sõ a cria- 
ção do município de Gaspar, mas também de vários outros, como 
Timbõ, Indaial, Dalbërgia, Rio do Sul, etcs. 
No Livro n° l de Registro das Informações de Terras- 
na Vila de Porto Belo, em 1840, registra-se 0 pedido deﬂ Antg 
nio Fernandes do Carmo, morador na Freguesia do SantÍssimo¡Sa- 
-___--_--
É 
4RAMOS, Aristiliano. Decreto n° 499 de 17 de fevereiro de 1934 
In: Coleção de Decretos, Resoluções e Portarias de 1934. 
Arquivo Publico do Estado de Santa Catarina-Fpolis-SC. 
‹
x 
5Jornal: WCidade de Blumenau", Blumenau. 21/02/1934,ín° 43. 
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cramento de Itajaí, das terras no Ribeirao de Gaspar, obtendo 
despacho da Câmara em 23 de novembro do mesmo anoõ. 
Percebe-se, entao, que existem documentos que se rg 
ferem ãs terras de Gaspar, bem antes de 1835, quando úüaspar 
Silveira Martins nasceu. 
, w
I
~ Em 1861, quando foi criada a Freguesia de Sao Pedro
í 
Apõstolo, pela Lei Provincial n° 509 de 25 de abril, o local 
dessa Freguesia coincidia com o lugar denominado "Gaspar", no 
rio Itajaí7. 
Portanto, a hipõtese mais provável, sem dúvida, ê 
a primeira, ou seja, o nome Gaspar se deva mesmo ao Rei Mago, 
levando-se em conta que em nenhum lugar o nome "Baltasar" apa 
rece nem como denominação de lugar ou de ribeirão. Gaspar e
~ Belchior, tanto um como outro, foram nomes dados aos Ribeiroes 
Gaspar Pequeno com 21 km - Gaspar Grande com 25 km,.ambos a-
~ fluentes do Rio Itajaí-Açu, na margem direita, e Ribeirao Bel 
chior, um dos afluentes na margem esquerda do memo rio. 
2.3. A Chegada dos Primeiros Moradores 
O documento em anexo de n? 3, ë o mais antigo mapa 
conhecido da foz do Itajaí-Açü. Ele ë datado de Itapocoroi,30' 
1 Í 
P-__-í. 
I
Ê 
ÔCOSTA, Josë Pereira da. Para Registro das Informacoes de Ter 
ras. Vila de Porto Belo. Livro n° 1, p. 1l.wArquivo Histo- 
rico Josë Ferreira da Silva. Blumenau-SC.
¡ 
7GALVÃO,:Inãcio da C. Q Correio Official de Santa Citharina. 
06.08.1861, ni 61, sÍp{ B15Iiotëcã*Pü5I1Ea de Floriánõpofis
› 
.¡,
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I 
de abril de 1796. Por esse mapa se observa que, jã'no sëculo
~ XVIII as terras litorâneas que vao da foz do Itajaí-Açü até 
o Rio Gravatã eram tituladas e particulares. 
_» A demarcaçao feita por Josë Ferreira de Mendonça, de 
marcador Real da Fazenda, se destinava a demarcar uma sesmaria 
para o ajudante Manoel da Costa Fraga. Outros proprietãrios.de 
terras eram João Machado Fagundes, João Ignãcio d'Espíndo1a a 
viüva Maria Ignãcia, Antonio Machado Lemos, o Padre'z Domingos 
Francisco de Souza Coutinho, Antonio Manoel dos Santos, por 
: 
. ~ 
' 
_. cabeça de sua mulher Ursula Maria e Joao Dias d /uzaq.
t 
f ,
I 
“O fato de no mapa a margem direita . da 
~ ~ 
› foz do Itajaí-Açu nao conter mençao de pro 
prietãrios de terras decorre de o fato de 
não interessar ao demarcador as confronta- 
gões do outro lado do rio (grifos do au- 
tor) jã, que as terras que estavam sendo 
demarcados eram na margem esquerda do rio, 
pois se sabe também no sêculo XVIII as 
terras onde hoje estã a cidade de Itajai 
eram tituladas e partículares"8. 
,
. 
Não obstante, um dos mais antigos documentos sobre 
titulação de terras alëm de Ilhota, como jã foi mencionado, ë 
a escritura de 25 de agosto de 1814, extraída de um antigo Re- 
gistro de Terras Públicas desta Província é a seguinte: 
'z 
8sILvE1RA JUNIOR. Itajaí. pp. zs-29.
|
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"Registro da Sesmaria do Sargento Mor Mano 
el Antonio de Souza Medeiros, desta Vila, 
l . . 
' como abaixo se declara: ...... e que tinha 
certeza.de que no Rio Tajahy Asu desta di- 
' ~ ta Vila, haviao terras devolutas, me pedia 
,pelos requerimentos e despachos correntes 
que me aprezentava lhe concedesse Sesmaria 
no Real nome de S.A.R., huma lëgoa em qua- 
dro cujo terreno foi medido pela forma se- 
guinte: 
' Qois marcos: Uma Baguaçü e um Girava- sä- 
Teve prencipio na margem do sobredito Rio 
^ de Tajahy Asu na parte do Norte no lugar
~ 
I 
denominado Gaspar onde medirao uma legoa 
de terras de frente com outra de fundos, 
correndo o rumo de frente a Leste Oestecom 
fundos a Norte Sul, extremando pela parte 
de Leste com uma data do Ouvidor da Fazen- 
da desta Ilha Joao Orestes Barreto da Fon 
toura, donde se faz novo marco em hum Pão 
Baguasu de sua nascença pela parte do Oes- 
te, com terras do Patrimonio Regio, donde 
se fez outro marco em hum pão denomenadogi 
rivara tão bem do seu nascimento, na beira 
do mesmo rio e pelos fundos com (ilegível) 
devolutas, sendo feita esta medição sem 
prejuízo de terceiros e na presença do uni
I co Ereo que havia c mais duas testemunhas 
como tudo constava da (ilegível) do Demar- 
cador Manoel Silveira da Costa datado d6 
20 de fevereiro de 1813, em cujos requeri- 
mentos tendo sido ouvidos os Tribunais com 
9
_ 
petentes, se lhe não oférecia dúvida" 
._._í..__..í_____-› 
SILVEIRA JUNIOR. op. cii., pp. 98-99
p 
51 
: 
|
. 
| 
_
O 
A partir da segunda metade do sëculo XVIII, os terre 
nos prõximos É foz do Itajaí-Açü, na sua margem esquerda jã co 
meçavam a ser povoados e cultivados. Por volta de 1790 o filho 
~ ~ do capitao Manoel Gonçalves Leao, Alexandre de Azeredo Couti- 
nho, instalou-se com sua mulher Josepha para estabelecer mora- 
da na barra do Itajai-Açﬁ, no lugar que hoje tem ainda o nome 
de Fazenda de Itajaílo. 
No Itajaí-Mirim, por volta de 1819, o governo manti- 
nha um estabelecimento oficial, onde se preparava madeira para 
as construções püblicas. Aí neste local Antonio Menezes Vascon 
A - .- cellos de Drumond deveria fundar uma colonía, o que nao se con 
cretizoull. 
No Livro 2 do Registro de Sesmarias, no Departamento 
de Terras e Colonizações, em Desterro, em 1815 Francisco Lou- 
renço da Costa, residente em Desterro, obteve uma sesmaria nas 
margens do Itajaí alegando que o requerente ...
l "ali ja tinha um armazem para recolher os 
efeitos que ali compra para o giro do seu 
negõc1o"12. W 
š Seria incompreensível se tal lugar fosse desabitado. 
É
. 
pois a doação da Sesmaria a Francisco Lourenço deu-se cinco a- 
I
I ___í______ | Z 
'L 
1°s1LvE1RA JUNIOR, op. Cir., p, 15. 
11 Í 
Ibidem. 
121biâem. 
, 
1
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nos antes de Drumond chegar em Itajaí. '
‹ 
Não obstante, o primeiro morador do Vale do Itajaí,
I ~ _. _, foi Joao Dias de Arzao chegando com o povoador da Ilha de Sao 
Francisco, Manoel Lourenço de Andrade, por volta de 1658, indo 
primeiramente estabelecer-se no Aracahi e passando depois ao 
Itajaílš. - 
Essa afirmaçao encontra apoio no que Paulo José Mi- 
guel de Brito escreveu: 
"O Porto de Itajahy he pequeno e pouco fre 
' qquentado por não haver ali povoação, mas 
he seguro e abrigado, e pode vir a ser de 
transcedente utilidade, como ao diante di- 
rei: a sua entrada he entre o pontal do 
norte e a ponta cabeçuda do lado do sul, 
com 6 a 7 braças de fundo; o canal he es« 
treito, e deve demandar-se com vento e ma- 
rë favoraveis; o ancoradouro tem o sobredâ 
to fundo, e he defronte de huma fazenda de 
lavoura, chamada do Arzão, unica que com 
. - 4 . caza alli se encontra"1 .
1 
0 u 
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POI`t3.I1tO,-` OS pI`1IIl€1I`OS hOIIl€I1S que V1S1t8.I`8I`Il GSÍÍH T2 
gião foram os faiscadores de ouro, atraídos pelas fabulosas 
minas e de rios ricos do precioso metal em todo o Vale do Ita 
. 2 
I
,
! 
13sILvEIRA JR., op. cit., p. 15; ` 
l4BRITO, Paulo Josë Miguel de. Memória Política sobre a Capi- 
tania de Santa Catharina, pp. 34-35.
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Toda a bacia do Itajaí, como também seus afluentes, 
pertenciam juridicamente ã Vila de São Francisco, bem como a 
Capela Curadaü 
Foi em 1824, a 31 de março, que Dom Josë Caetano da 
Silva Coutinho atendeu o pedido que lhe fora feito e criou o 
curato do Santíssimo Sacramento do Itajai que compreendia to- 
dos os moradores entre o Rio Gravatá, ao Norte e rio Camboriú,
~ ao Sul, bem como nomeara Capelao Curado Frei Pedro Antonio de 
Agotels.
â 
Não obstantem com o Decreto de 22 de julho de 1833, 
o Curato de Itajai, passaria a pertencer ã Vila de Porto Be- 
` 
255 o 
¡ 3
. 
lo{ separando-se da de São Francisco, pelo Rio Gravatá.
I 
I
1 
. | . 
,
I 
"Auto da Posse e juramento da Instalaçao'da 
Câmara Municipal da Vila de Porto Belo. 
Juiz de Paz Salvio Antonio da Silva Medei- 
ros, deu posse aos Vereadores da Vila de 
Porto Belo, ficando assim desmembrada da 
Capital por determinação do Conselho Admi- 
nistrativo, na conformidade do decreto de 
22 de julho, de 1833. Resolveu que ficasse 
substituído com os seus limites atuais: o 
da Vila de Lajes, Laguna e São Francisco e 
que oﬁda cidade se subdividisse em quatro, 
sendo um 0 de nome Cidade, compreendendotg 
_ w * 
Í 
'I 
. É, 
‹ ISPIAZZA, Walter Fernando; §anta Catarina; §ua história. p. _ -f
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~ das as freguesias da ilha, outro o de Sao 
Josë, compreendendo a freguesia da Enseada 
do Brito, outro o de S. Miguel, compreend- 
dendo a Colonia alema, outro o da Vila de 
Porto Belo, compreendendo o Curato de Ita- 
jaí a dividir-se do de S. Francisco pelo 
Rio Gravatã. E cumprido, assim, o que Éde- 
termina o art. 3° do decreto de 13 de no- 
vembro de 1832, se houve por juramentados 
e impossados e instalada a Câmara Munici- 
pal da Vila de Porto Be1o"16.
f 
Para situar melhor Itajaí e conseqüentemente compre 
ender a posição de Gaspar no contexto catarinense, não se po- 
deria deixar de mencionar a atuaçao de Agostinho Alves Ramos, 
da qual resultou o aparecimento legal dos dois arraiais.
l 
Agostinho Alves Ramos veio para o Brasil logo de- 
pois da independência do Brasil. Com sua mudança de São Pedro 
do Rio Grande para Desterro, se associou ao comerciante Ana- 
cleto Josë Pereira, passando a atender os agricultores e pes
E cadores da ilha e do continente fronteiro e mantendo largo cg 
mërcio com a população que se espraíava por quase todo o lito 
_ ._ ._ I ral, desde Sao Francisco a Laguna. 
._í;1_..;.__ 
16Livro de Atas de Posse dos Vereadores da Câmara de Porto Be 
lo e da Câmara de São Sebastião da Foz do Tijucas Grandes. 
Com as Atas das Instalações das duas Cidades. Datado de 
1833 a¡l872. p. l. Pasta das Cidades Catarinenses - V Porto 
Belo. ` Arquivo Histõrico Josë Ferreira da Silva. Blume- 
nau-SC. I -
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O suprimento de comestíveis, fazendas, objetos de 
'
v ~ uso doméstico e de adorno aos trabalhadores da armaçao, nas 
ëpocas oportunas, e a compra de õleo, barbatanas e outros pro 
dutos dos cetãceos, ë que levaram os barcos maiores, da Capi- 
tal a Itapocorõi e äs enseadas do norte da Província. Seus 
barcos que freqüentemente passavam pelas enseadas onde se en- 
saiavam começos de povoações, onde jã haviam agrupamentos com 
capela que congregavam os pequenos agricultores e serradores 
espalhados, compravam todos os produtos da lavoura e do peque 
no artesanato existente, fornecendo mercadorias e gêneros de 
primeira necessidade aos vendeiros que iam se estabelecendo pe 
la costa. 
Os terrenos de Tijucas, Porto Belo, Camboriú e o 
prõprio Itajaí-Mirim, começaram a despertar, pela sua fertili 
dade, a atenção dos agricultores que viviam na ilha de Santa 
Catarina.Sendo sõcio de Anacleto Pereira, Agostinho A. Ramos 
tomou parte em mais de uma dessas viagens nos barcos da empre 
sa, conhecendo o Itajaí-Açu, que oferecia bom porto, abrigado 
e seguro e por cujas margens já existiam agricultores e serra 
dores de madeira com quem poderia negociar. É 
1 Considerando as grandes possibilidades quetas mar-
1 
gens do Itajaí ofereciam a quem, com entusiasmo e força . de 
vontade se dispusesse a enfrentar e a vencer as dificuldades, 
Agostinho A. Ramos tomou a decisão de transferir-se para a 
'š 
foz do Itajai-Açﬁ e ali montar sua prõpria casa comercial. 
Meia-lëgua para baixo da confluência do Itajai-Mi- 
rim, situou-se com sua família, Josê Coelho da Rocha, descen-
Í I
_ 
. só 
dente de antigos moradores da praia de Itajaí, ã margem esquer 
da do grande rio e cujos terrenos, ao que tudo indica, confron
H 
tavam a leste, com os de Azeredo Leão Coutinho, ao Sul com os 
de Correia de Negreiros ou José Correia, e a Oeste com o Mi- 
| z 
rim, com frente para o Itajai-Açü. Foi de José Coelhp da Rocha 
x . 
E \ 
que Alves Ramos adquiriu o terreno sobre o qual construiu a 
sua casa de comërcio,.instalando-se ali com D. Ana,šsua esposa 
e o frei Pedro Antônio Agote..
~ A 31 de março de 1824 foi assinada a Provisao Ecle 
siãstica e, a partir desta data, o povoado começou a tomar cor
~ po. Esta provisao fixava os limites do povoado: o rio Gravata, 
ao Norte, separava-o do Curato de Itapocorõi, eo de Camboriu 
ao Sul, do de Porto Belo, que, já em dezembro de 1824, fora e- 
levado ã Paróquia. 
_ 
Em pouco tempo Alves Ramos se tornou o chefe .incon- 
testãvel do lugar, não sõ do Itajaí-Açü, mas também das mar- 
gens do Itajaí-Mirim, de Camboriú e de Porto Belo. Valendo- se 
ou « 4' z 1' u das relaçoes de amizade e seu prestigio politico, acertou pro 
vidências com o Presidente da Província, Feliciano Nunes Pires, 
cuja ingerência deve ter sido decisiva para a solução da pre- 
tensão. A conselho deste, elaborou uma petição ã Câmara de São 
Francisco, a cuja jurisdiçao o territõrio pertencia, apontando 
as razões pelas quais se julgavam com direito de ter o seu Cu- 
rato elevado a Freguesia. 
Somente a 12 de agosto de 1833 ê que foi assinada pe 
lo Presidente da Província, Feliciano Nunes Pires, elevando o 
arraial de Itajaí a Parõquia, sob a mesma invocaçao de Nossa
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Senhora da Conceição e criando o respectivo distrito policial. 
Agostinho Alves Ramos foi eleito Deputado Provincial 
em 1835, conseqüência da emancipação política do país e a con- 
vocação das primeiras eleições para a Assembléia Provincial. 
` I›. 
Podendo contar com elementos mais eficientes no seu 
entusiasmo pelo desenvolvimento da região, explorou o Itajaí - 
Açﬁ até o Salto e o Itajaí-Mirim até considerãvel altural7. 
A 5 de maio de 1835, o Presidente da Província, Feli 
ciano Nunes Pires, sancionou a Lei n? ll, que mandou estabele- 
cer duas colônias, uma no Rio Itajaí-Mirim e a outra no Ita- 
jaí-Açﬁ, ambas com dois arraiais. Dar-se-ia começo aos .arrai- 
ais pelo Tabuleiro, na primeira e pelo de Pocinho na segunda 
colônia. E se o estabelecimento prosperasse, os outros dois ar 
raiais seriam levantados nas Cabeceiras do ribeirão da Concei- 
ção e no Belchior, respectivamente. Nos lugares destinados aos 
arraiais, seriam os terrenos medidos em áreas de 500 ^ braças 
quadradas, subdivididas em lotes urbanos que seriam também dis 
tribuídos entre os colonos para a construção de suas moradas 
(vide anexo n° 4). 
Agostinho A. Ramos foi encarregado pelo Presidente 
da Província de dirigir os trabalhos de colonização dos dois 
` 5 
17s1LvE1RA JUN1oR, op. cit.. pp. 18 ä 25. 
N.B. Todas as informações sobre Agostinho Alves Ramos foram 
I _ 
' extraídas da obra_acima citada.
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I 
empreendimentos, com poderes para emitir títulos de proprieda-
I 
de. Dando encaminhamento para as duas colônias recëm~criadas 
por colonos de vãrias partes da Província, principalmente de
~ Sao Pedro de Alcântara. 
Os índios, que eram vistos constantemente no territ§ 
rio de Itajaí, intimidando os colonos que acudiam ao chamado e 
a propriedade de Agostinho Alves Ramos, começaram a preocupã - 
lo. Com autorização do Governo Provincial, organizou escoltas 
que batessem os matos em perseguiçao dos gentíosla. Em abril 
de 1837, a lei de n° 70, isentou os moradores de Itajaí, a 
prestarem serviço militar na Guarda Nacional, por estar a are- 
gião sujeita ã incursões dos índios. 
. Em 1838 criou-se a Companhia de Pedestres pelo Briga 
deiro Joao Carlos Pardal, Presidente da Província. Sendo que, 
em relatõrio ã Assembléia Provincial de 1837, o Presidente aci 
ma mencionado, assim se referiu ao problema dos índios na re- 
giao:
¡ 
“A colonização do Itajaí que tem a cargo do 
cidadão Agostinho Alves Ramos pouco tem se 
I 
adiantado pelos motivos declarados em ofí- 
cio de que hë copia o n° 21 dandoíele por
~ causa disso a irrupçao do gentio feroz que 
houve hã pouco naquele territõrio, como ja 
` 
vos comuniquei, e a falta de huma guarda, 
quexmle sobre a segurança e defeza do mesmo 
13s1LvE1RA JUNIOR, op. pit., pp. 18 a 25.
‹ 
I \
I
59 
territõrio. Pena senhores que por motivos 
taes, ë que podem ser removidos sem maior 
dificuldade, deixem de prosperar aqueles eg 
tabelecimentos e que estejam desaproveita- 
dos esses terrenos tão asados para seme- 
lhantes empresas, e mesmo inutilizado o ze 
lo daquelle cidadão, que une aos conheci - 
mentos praticos daquelle territõrio, bas- 
tante inteligencia, e criterio He por isso 
que insto pela consignação da quantia que 
deve ser aplicada para a manutenção dos Pe 
destres, que forão criados pela Resolução 
n° 28, e que vai incluida na tabela n9 ,ll 
que autorizou o estabelecimento de duas cg 
lõnias nas margens dos Rios Itajahy e Ita- 
jahy-Mirim. Esta medida, e a excelente qua 
lidade das terras atrahirão para ali empre 
endedores por quem ja no anno passado dis- 
tribuirão-se 29 datas"19. 
O arraial do Belchior ameaçava despovoar-se como a- 
contecia no Ita]ai-Mirim, em conseqüência dos constantes ata- 
ques indigenas Todavia, em 1843, o Major Henrique Etur fora 
encarregado do Comando da Companhia de Pedestres, para evitar 
esses ataques Vivia nessa época em Porto Belo, onde tinha 
propriedades e possivelmente casa de negõcio, como também foi 
Vereador no biênio de 1841 a 184220. 
.____«-_-.z-z.--_›_,›‹-ø
|
| 
PARDAL João Carlos. Relatório ã Assembléia Legislativa Pro 
vincial - 7 p. 34. Arquivo Público do Estado - Flo 
rianopolis - SC 
COSTA Jose Pereira da. op. cit., p. 3.
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Dando novo impulso ao arraial de Belchior, Henrique 
_ l 
Etur distribuiu terras a novos colonos e aos pedestres (sol- 
dados) casados construiu casas, percorrendo as matas em ope- 
raçao de limpeza e afugentamento do gentio. 
fx
A "As duas colonias fundadas em virtude de 
Legislaçao Provincial no Itajahy¡Grande, e 
~ ~ no Mirim, vao crescendo em populaçao, e em 
prosperidade: hã nelas nove engenhos de fa 
rinha, e um de cana, e ja bastantes produ- 
tos agrícolas, oferecem ao mercado: hã con 
cedidas em ambas cento e quarenta e quatro 
datas que ainda não estão todas habitadas 
e cultivadas, mas já contam uma população 
de 187 indivíduos, e com estes estabeleci- 
mentos, jã se tem conseguido ratear, e a- 
proveitar as fertëis margens do majestoso 
Itajahy que ainda a pouco sõ serviam de 
guarida ao incivilizavel gentio bugre“2l. 
No entanto, não pode-se deixar de registrar que, 
~ A desde a fundaçao da Colonia Blumenau (1850), o seu diretor vi
^ nha insistentemente solicitando a transferencia da Companhia 
de Pedestres de Belchior, para a sua Colônia, fazendo severas 
criticas a companh1a.existente.
_ 
Em carta ao Imperador D. Pedro II em 1856, o dr. 
BRITO Antero Josë F. de Relatõrio ã Assembléia Legislativa 
¡ 
Provincial 1843. pp. 14-15. Arquivo Publico do Estado de 
Santa Catarina - Florianópolis-SC.
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~ Hermann Blumenau reclamou da atitude dos indígenas na regiao: 
"... O estado foi e he ainda insupportavel 
ínsustentavel. Representei logo ao Exmo. 
Snr. Presidente Coutinho a necessidade in- 
declinavel, que jã por diversas vezes e so 
bretudo depois do ataque havido no Itajahy 
-Mirim lhe havia exposto, de postar na co- 
lônia mesma e debaixo da minha ímmediata 
fiscalização hum destacamento de pedestres 
que huma lëgoa daqui vegeta desde cinco an 
nos em pleno desleixo e sem prestar servi- 
ço algum ..."22. 
Constantemente o Dr. Blumenau pedia um destacamento 
de tropas para conter os ataques dos indios, ao Presidente da 
Província, e ao mesmo tempo menosprezando o trabalho da Compa 
nhia de Pedestres localizada em Belchior, para poder transfe- 
rir esta para a sua Colõnia. A preocupação aumentava no verão
~ estaçao do ano, em que os indígenas mais costumavam praticar 
_ 23 seus assaltos contra os colonos . 
O contrãrio acontecia com as duas colônias criadas 
pela Lei Provincial n° ll, de 05 de maio de 1835. Pois, em 
1836, por ocasiao do aparecimento de bugres no Distrito de 
Itajai, foi ordenado a Agostinho Alves Ramos, major da Guarda 
Nacional de Porto Belo, que fizesse correr os matos, e empre as .1 
ZZBLUMENAU, Hermann Bruno Otto. 1856 - Carta ao Imperador D» 
Pedro II. In: Revista_do instituto Hist§rico_de çﬁgtrãpo- 
lis. Vol. l, p. 44. 
Zslbidem. Carta ao Presidente da Província Pedro Leitao da Cu 
` nha. l2/1071863. Pasta 02.20 -_Dõc; 207. Arquivo Histori- 
' José Ferreira da Silva. Blumenau-SC.
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gasse os meios convenientes para abstar as malfeitorias destes 
gentios ferozes, remetendo logo a conta das despesas que com 
esta diligência se fizessem para serem pagas pela quantia a 
. . 24
V isto destinada . 
I .
1 
Por parte do governo, hã de se notar que as providên 
cias quanto aos ataques dos silvícolas, nas recëm-criadas colê 
nias, foram tomadas rapidamente, devido ao abandono¡caracteri- 
zado inicialmente pelos colonos. 
¡
i 
Em 1838 o Presidente da Província de Santa Catarina, 
assim se manifestou em relatõrio ã Assembléia Legislativa Pro- 
vincial: 
"no oficio que vos apresento em n° 9, do
~ Cidadao Agostinho Alves Ramos, encarregado 
da direçao das Colonias de.Itajaí, vereis 
que tendo-se dispersado grande parte dos 
x 1 l 
primeiros colonos, receosos dos ataques, e 
l 
depredaçoes do gentio, hoje animado com a 
proteção que lhes oferece a secção de Pe- 
destres, voltam as plantaçoes abandonadas, 
e que além destes oitenta e sete indivídu- 
os solicitaram, e tem obtido concessões de 
terrenos nas colônias montando a trezentos 
e vinte e uma pessoas as que com eles as 
vão povoar. Tende tão prodigiosa a fertili 
dade do solo em que estão sitas as coloni- 
as, grande impulso receberao com esta aflu 
encia de povoadores, e se elas mediarem cg 
'. 
¬ 24 - , _ , OLIVEIRA, Jose Joaquim Machado de. Relatorio a Assembleia 
Provincial. 1836. pp. 22-23. Arquivo Pﬁblico do Estado de 
! 
Santa Catarina. Fpolis-SC.
_....-_---_-z---_-
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mo tudo parece prometer consideravel incre- 
mento terao na Província a agricultura e 
seus produtos a que devem adicionar-se as 
vantagens nao menos preciosas, de procurar- 
se desta arte empregos a numeros lavradores 
da Provincia, que nao tem terras Q proprias 
que cultivem, e de arrancar-se ao dominio i 
nﬁtil e danoso dos selvagens, e apropriêlos 
~ ~ ã cívilizaçao esses sertoes que tantas ri- 
25 ' quezas enserram ..." . 
Como se viu, fracassou de início a tentativa de colo 
nização devido ãs incursões dos gentios, tendo, em 1837, perma 
necido no local apenas dois nacionais e seis estrangeiros. Mas, 
no ano seguinte, com o estabelecimento da Companhia de Pedes- 
tres, os colonos foram voltando.
›
~ "Belchior e Pocinho contao-se hoje 65 fami- 
lias, 48 de nacionaes e 17 de extrangeiros 
com 141 indivíduos, aos quais se deu posse 
de 16.941 braças de terras de frente com 
os competentes fundos. Em muitas das datas 
hã mais de cem braças de terreno cultivado, 
já estavão levantados alguns engenhos de fa 
rinha e cana, e rãpidos progressos farao es 
sas colonías se forem protegidos e abriga - 
dos das depredações do gentio. A despesa da 
`~ mediçao importou em 520$025 - réis, que or- 
denei fosse pago pela provedoria, lançando 
em dívida dos colonos a cota que a cada um 
I.
Í
~ _ ZSPARDAL, Joao Carlos. Relatõrio ã Assembléia Legislativa Pro 
vincial. 1838. pp. 9-ll. Arquivo Público do Estado de San- 
ta Catarina - Florianõpolis-SC. “
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pertence, para ser por eles pagos na forma 
do Art. 5° da Lei n? ll", disse o Presiden-
~ 
5 te Joao Carlos Pardal em discurso pronuncia 
do na Assembléia Provincial em 183926. 
A partir do estabelecimento destes soldados, se per- 
cebe um considerável aumento populacional, como também na eco- 
nomia, devido a ausência dos ataques dos índios, conforme ofí- 
cio do Major Henrique Etur ao Presidente da Provincia, Joao Jo 
sê Coutinho, em 30 de janeiro de 1851. Neste oficio estao rela 
cionados os nomes dos lavradores, como também as qualidades e 
quantidades que cada um colheu na última colheita (1850). Nes- 
ta relação consta o nome e a produção do Dr. Blumenau. Relação
^ esta pertencente ã Colonia do Rio Grande de Itajaí, tendo como 
Diretor, Henrique Etur, situada sua sede em Belchior. São 72 
lavradores produzindo açúcar, batatas, farinha, feijao, arroz, 
milho e aguardente, no mesmo ano em que a Colônia Blumenau foi 
fundada (Vide anexo n° 5). Evidentemente Blumenau não pode ser 
caracterizada como a primeira Colônia criada no Vale do Ita- 
jaí. 
Em 1842, ã 31 de março, Agostinho Alves Ramos rece- 
beu a visita de Charles Van Lede, engenheiro belga para fazer 
um levantamento dos rios Itajaí-Açü o Mirim. A Companhia Bel- 
... ~ ga de Colonizaçao tinha em primeiro plano, a exploraçao comer- 
cial e mineral, e em segundo plano, o estabelecimento de ‹uma
I 
...____í__.í_i- 
ZÕPARDAL João Carlos. Discurso ã Assembléia Legislativa Pro- 
vincial. 1839, p. 10. Arquivo Público do Estado de ':Santa 
Catarina. Florianopolis-SC. ^`
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colônia agrícola,`nas margens do Itajaí-Grande27. 
Apesar dos contratempos, em 7 de novembro de 1843, 
constituiu-se, perante o Tabelionato Ehat, a Companhia defini- 
tiva com os estatutos fixados. A finalidade da Sociedade era a
~ Exploraçao industrial, mineral, agrícola e comercial dos terri 
térios, direitos e privilégios concedidos pela Carta de Conces 
são, naídata de l0 de agosto de 184228. 
Em 19 de janeiro de 1844, o nei da Bélgica confirmou 
a aprovação e legalização da Companhia. E em 12 de junho 
; 
de 
1844, Charles Van Lede viajou para o Brasil e solicitou do go- 
verno brasileiro, em ofício em nome da Companhia, a _ entrega 
das terras concedidas pelo Contrato de 1842, para providenciar 
~ ~ a Colonizaçaozg. 
0
Í 
I
I 
Van Lede no entanto, conseguiu isenção de šdireitos 
alfandegãrios para objetos trazidos pelos colonos belgas. Re- 
quereu do Presidente da Província, Antero José F. de Brito, no 
propõsito de fundar uma colônia belga duas léguas quadradas de 
terras a margem do Itajaí-Mirim, no lugar Morretes. O lugar es 
colhido encontrava-se perto do Tabuleiro, sendo terras colo- 
niais, designadas em 5 de maio de 1835, pelo Decreto Provinci- 
27FICKER, Carlos. Charles Van Lede e a colonização belga. Sub; 
Sídioﬁlpﬂra a ëistõria da Êglønizësãg és llhøtê QQ Bi? Ita 
jai-Açu pela Compagnie'Belge-Brasiliense de Colonisation. 
1972. 37p. Blumenau-SC. 
zslbiàem. 
Zglbidem.
~ 
óó 
al, n° ll. A Câmara de Porto Belo deu por indeferido o pedido, 
pois o local pertencia a Luiz do Livramento e jã tinham diver- 
sos colonos instalados ali. Mas antes de saber do indeferimen- 
to, Van Lede adquiriu do Cel. Henriques Flores, uma lëgua qua 
drada de terras na margem direita do Itajaí-Açu no local chama 
do "Ilhota" por existir no local, uma pequena Ilhaso. 
Em 24 de agosto de 1844, Van Lede recebeu o comunica 
do'de que o Conselho Geral da Companhia, em Bruxelas, tinha dea 
pachado a primeira leva de colonos belgas sob contrato partica 
lar com Van Lede, nomeando para Diretor interino, Joseph Phil- 
lips Fontaine. Nesta mesma data, o brigue belga "Jean Van Eyck" 
saiu de Ostende, levando Fontaine e 109 colonos, todos de Flaa 
dres, chegando em Desterro, a 17 de novembro. Dos 109 colonos, 
dois ficaram no Rio (eram mecânicos) e os 107, além de Van Le- 
de e sua esposa, foram recebidos pelo Cônsul Belga M. Charles 
Seridonsl. 
z Fontaine entregou ao Presidente da Província, Antero 
J.F. de Brito, a carta de recomendaçao solicitando a entrada 
na Província, dos objetos pertencentes aos colonos. Logocmpoﬁz 
Van Lede se desentendeu com Louis Christian, pelo fato de não 
se conformar em cultivar a terra que nao fosse sua, separando- 
se de Van Lede com mais 16 imigrantes, entre estes um negociaa 
te abastado de nome C. Van der Heydensz'
I 
30FICKER, Carlos. op. cit. 
sllbidem. I - 
ãzlbidem.
|L 
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Ê Este grupo de L7 pessoas se estabeleceu e¶`São José 
e Van Lede, com apenas 90 colonos seguiu o seu destino. Fundap 
do a 'Colônia Belga' a 27 de novembro de 1844, iniciando-se as 
primeiras derrubadas do mato virgem e a construção de um ran- 
cho. Jã em 1845, existiam 16 casas construídas de pau a pique,
~ em seguida uma igreja e um estabelecimento comercial. Nao obs- 
tante em fevereiro defl845, Van Lede e sua esposa foram para 
o Rio de Janeiro, deixando Joseph Phillip Fontaine na direção 
da Colônia, nunca mais voltando ao local, pois, em setembro do 
mesmo ano voltou definitivamente para a Bëlgicass.
I 
O estado das colônias belgas era catastrôfico e o es 
tabelecimento se encontrava numa situação miserãvel. Havia mui 
ta desordem, sendo que, alguns colonos até fome passavam, ou- 
tros trabalhavam com brasileiros que jã estavam estabelecidos 
. 34 antes da vinda dos belgas . 
Em 1847, Fontaine chegou a pedir intervenção do Pre- 
sidente da Provincia Antero J.F. de Brito sendo que alguns co- 
lonos foram presos e condenados a 2 anos de prisão. Quando Fon 
taine voltou ã Colônia, encontrou rebelião aberta contra ele, 
tendo alguns colonos desertado para São Pedro de Alcântara, ou
|
A tros para Desterro e os que ficaram na Colonia recusaram o tra 
. .-.S5 balho, muitos desapareceram na miseria . 
-i----- 
. s 
53131c1<ER, carlos, op. cit. 
34Ibidem.
‹ 
351b1óem.
E 
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Os colonos enviaram um abaixo assinado ao “Ministro
~ das Relaçoes Exteriores, na Bélgica, protestando os maus tra- 
tos do Fontaine. Este documento originalmente escrito em .Fla- 
mengo, ë realmente comovente. Por outro lado, o Diretor acusa- 
va-os de brigões, vadios, de mã condutazó. Van Lede voltou pa
2 
ra a Bélgica definitivamente em setembro de 1847, pois :ztemeu 
um levante ã mao armada, mas antes disso, exigiu que os colo- 
nos assinassem um documento que tinham recebido, de acordo com 
o contrato, os mantimentos e alimentos necessários para a sua 
subsistência. Este documento veio salvar o diretor de um inquš 
rito administrativo na Bélgica em 184837. 
A partir desta data, não havia mais direção e, não
~ sendo introduzidos mais colonos, passou a regiao a ser consi- 
derada como simples povoação, acabanmz as divergências entre os 
colonos,‹>que;wssﬂMlitm1ao pequeno nücleotmxcerto desenvolvi- 
mento38. 
O patrimônio de Van Lede, no Vale do Itajaí nao con 
sistia apenas de uma ãrea de terras no lugar chamado Ilhota.As 
propriedades eram: 
l. uma area de terras de 4.012 hectares situada ao 
longo do rio Itajaí, no local "Ilhota", adquirida do Sr. Josë 
Henriques Flores, em 2 de janeiro de 1845;
1 
. 
, 
2. uma ãrea de 2.150 hectares no lugar chamado "Bel- 
'
I 
I
Í chior", adquirido por Flores na mesma data; 
1.
I
‹ 
36FICKER, Carlos. op. cit. 
371biâem,. ~ 
38Ibidem.
' 
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3. uma ãrea de 2.150 hectares, ao longo do rio Ita- 
jaí, no local chamado "Prainha", adquirido em 6 de julho de 
1846, do Padre Rodrigues;
A 4. uma ãrea de 1200 hectares na confluencia do rio 
Itajaí Grande e Itajaí Mirim, adquirida em 21 de novembro de 
1844, de D. Rita Luísa Aranhašg. 
Todavia, a imigração dos Belgas no Vale do Itajaí 
não ë pioneira, como afirmações nascidas sem pressupostos his-
A tõricos. Pois, em tres jornais catarinenses, um mal entendido, 
deixou em evidência a ignorância histõrica e a desinformação
1 
passadas adiante com insolência. 
A "Gazeta do Vale" por exemplo, de 19 de abril de
1 ~
' 1984 fezlas seguintes afirmaçoes num artigo intitulado 'Gaspar
I 
50 anos de Progresso".
E 
'
| 
"... Ao contrário do que muitos pensam zos 
primeiros moradores de Gaspar nao eram ale 
_ 
mães: eram belgas ... Os relatos de Ave Lal 
lemant, belga ... mostram claramente que as 
famílias estabelecidas em Gaspar .procediam 
da Bélgica, como também as familias estabe- 
lecidas em São Pedro de Alcântara ... Hã 
(em Gaspar) sobrenomes de alemães, mas hã 
juntamente com eles sobrenomes franceses(Ca§ 
tellain, Durieux, Deschamps). Tais sobreno- 
mes aparecem tambëm em São Pedro de Alcânta 
ra "40 
'I 
«-. 
.._.í__-.-_í_-- 
39FICKER, Carlos. op. cit. 
40RANGEL, Silvio. GasparÊ 50 anos de Progresso. Jornal "A Gaze 
ta do Vale". Gaspar, 19/04/1984, p. 01.
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No capitulo anterior, abordou-se detalhadamente a 
vinda dos imigrantes embarcados no porto de Bremen, proceden- 
tes da região do rio Mosela, afluente do Reno. Portanto, em 
São Pedro de Alcântara não haviam belgas, nem de expressãoiäan
. 
cesa, nem de expressao flamenga, falavam seu dialeto renano. E
~ eram alemaes4l¿ Deste modo, afirmar que belgas foram os pri- 
meiros moradores de Gaspar ë uma temeridade histórica, pois, 
bem antes da chegada dos colonos de etnia norte-européia, os
~ moradores lusos, pescadores, peoes de fazendas e colonos, jã 
estavam estabelecidos nesta região42. Portanto, eram três ori-
~ gens étnicas bãsicas de Gasparense: a lusa, a alema e a flamen 
ga. A presença dos belgas sô pode ser entendida como sendo de 
~ ~ flamengos, isto ë, de expressao nao francesa. A Colônia Belga 
foi de flamengos, que falam uma das línguas do tronco germâni- 
co; em Gaspar não foi difícil esses belgas se entenderem com 
os alemães e passarem a falar a língua deles. 
Outra desinformação histõrica, foi publicada no'Uor- 
nal de Santa Catarina", no dia 18 de março de 1987, evocando 
os 53 anos de emancipação Política de Gaspar com a zNanchete: 
41No 1° Livro de Óbitos, folhas 88, n° 3, Nicolau Deschamps I, 
vem convenientemente assinalado como "Natural da Alemanha". 
Faleceu entre 91 e 92 anos de idade. No mesmo livro, folhas 
31, n° 39, Nicolau Deschamps II também ë declarado "natural 
da Alemanha", chegou aos 63 anos - Casa Paroquial da Ma- 
triz de São Pedro Apõstolo. Gaspar-SC. ` 
42 
Conforme documento analisado no inicio deste capitulo, e o 
mapa do anexo n° 2.
¿ 
|
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. 
“Casais Belgas Pioneiros na Colonização do Vale", que dizia:
I 
"Entre as famílias belgas podem ser encon- 
trados nomes como Schramm, Zimmermann, Spen 
gler, Schmidt e Schmitz"43. 
Indiscutívelmente são nomes alemães, herdados em Gas 
par por,descendentes de alemaes vindos de São Pedro de Alcãnta 
ra e nao de famílias belgas procedentes desta Colônia, wcomo
I 
mais adiante, reafirmam a tese, quando fazem referencias aos 
"... arraiais de Pocinho e Belchior, para 
onde vieram as famílias belgas de São Pedro 
de Alcântara ..."44. 
Os arraiais de Pocinho e Belchior foram estabeleci- 
dos em 1835 com a Lei n? 11 de 05 de maio e os Belgas tiveram 
seu assentamento no local chamado "Ilhota", na margem direita 
do Itajaí-Açü, em novembro de 1844, portanto, nove anos de- 
pois de estabelecidos os dois arraiais dos quais o Jornal se 
refere. 
No mesmo dia o jornal "O Estado" escreve: 
"A versão mais conhecida da Histõria do Mu 
nicípio destaca que famílias belgas, proce- 
dentes da Colônia de São Pedro de Alcântara
|
1
1
| ~_ 
43Gaspar: 18 de março - 53 anos. Casais Eelgas pioneiros na Cg 
lonização do Vale. Jornal de Santa Catarina, Blumenau: 08/3/ 
1987, n9 4722, p. 01. 1 
44Ibidem;
i
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‹ 
... se encontravam em Gaspar desde 1848 ..."
. 
E mais adiante: 
".‹. no lugar Belchior, para onde vieram as 
famílias belgas de São Pedro de Alcântara 
1145 
De acorco com 0 que foi analisado sobre os Belgas,eš 
cluiu-se historicamente qualquer imigração direta da Bélgica
~ para Gaspar. Foram encontrados sim, nao longe dali, belgas que 
se fixaram em fins de 1844 através da "Societé Belge-Brésilien 
ncöde Colonisation" fundada pelos belgas: Charles Van Lodo, mi 
litar e Joseph Philippe Fontaine engenheiro. 
Houve ainda outra tentativa de colonização belga tam , .1 
bém de flamengos, entre o rio Biguaçu e o rio Tijucas, a chama 
da Colônia Leopoldina, a que Jacintho de Mattos e Walter Piaz- 
za se referem em poucas palavras, sendo que partiu a idéia de 
Charles Scheridan, inglês, Cônsul da Bélgica em Desterro .de 
_. V A assentar 38 belgas.e alemaes procedentes da Colonia Piedade. 
Nesta região, onde obteve umas léguas de terras em outubro de 
~ ~ 4 1847. Nao obstante, a fundaçao so ocorreu em 1853. Por desorgí 
nização e falta de chefia, não chegou a lançar raízes, envol-
›
~ veu-se em processo de contrabando, o que levou ä prisao o 
comandante do navio. Daí não se poder excluir a possibilidade
É 
. 
`
_ 
45Gaspar: Município comemora emancipação política e vai inves- 
tigar sua histõria. 2Q_EstadQ“, Fpolis, 18/03/1987, n° 
21.930, p. Ol. . 
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da presença, pelo menos de alguns desses colonos, no Mëdio Va- 
le do Itajai. Ajudaria a explicar, ainda mais a presença de 
sobrenomes flamengos e alemães entre os gasparenses. 
'
r 
Outros erros encontrados na "Gazeta do Vale", de 
de abril de 1984. 
1° - Sobre a vinda do Dr. Blumenau. 
Afirma, que 0 Dr. Blumenau subiu o Rio Itajaí pe, 
la primeira vez em 1850. ~ _ ‹ 
Vejamos pois, que em 1850, o Dr. Blumenau deu início
A ã Colonia Blumenau, no entanto, a primeira vez, associando- se 
a Fernando Hackradt, rumou para Itajaí, onde Agostinho Alves 
Ramos lhes proporcionou embarcações, víveres e um guia para a 
exploração do Itajaí-Açü, foi em princípios de janeiro de
I 
1848. * 
Em 30 de março de 1846, o Dr. Blumenau embarcou para 
o Brasil, no veleiro "Johanes", sendo esta a sua primeira via- 
gem ao Brasil.
_ 
2° - Sobre a Lei Provincial n° 599, de 25 de abril de 
1891, criando o Distrito de São Pedro Apõstolo de Gaspar. Ora, 
essa lei existe, sõ que ë de 1861 e nao de 1891. E esta Lei, 
; 
"Crea apenas no lugar denominado Gaspar no 
_ 
Rio Itajahy uma Freguesia com a denomina- 
ção de São Pedro ApÕstolo"46. 
46SANTA CATARINA: Lei n° 509. 25/04/1861. O Cørreio Official 
de Santa Catharina. 06[08/1861. n° 61. sp. Biblioteca Públi- 
ca de Florianõpolis - SC.
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Não foi criado o Distrito de São Pedro Apõsto1o,pois, 
foi através do Ato de 10 de agosto de 1861, que surgiu um Dis- 
trito de Paz e Subdelegacia na nova Freguesia de São Pedro A- 
põstolo, como se observa na publicação do Correio Oficial: 
i
_ 
"Província de Santa Catharina - Palãcio do 
Governo - 10 de agosto de 1861; 
Autorizado pelo final do Artigo 4° da Lei 
Provincial n° 509 de 25 de abril de, 1861, 
que, creou a nova Freguesia de São Pedro A- 
põstolo no lugar denominado "Gaspar", no 
rio Itajahy, que se acha confirmada pelo 
Exmo. e Revmo. Snr. Bispo Diocesano, hei 
por creado na dita Freguesia um riDristioto 
de Paz e Subdelegacia. 
A Câmara Municipal de Vila de Itajahy darã 
as providências precisas para que e eleição 
seja feita no dia trese de outubro prõximo 
futuro na matriz daquella Villa visto não 
se achar ainda canonicamente, provido de 
parocho a dita freguesia, e logo que se con 
clua a eleição darã juramento e posse aos 
Juízes de Paz eleitos, os quaes devem ser- 
vir atë que entre dm exercício os eleitos 
em virtude da eleição geral"47. 
39 ¬@3egundo o.knnal,a Parõquia de Gaspar sempre es- 
teve subordinada ã diocese de Joinville, sendo que esta sõ foi
› 
47SANTA CATARINA. Ato de 10/08/1861. O Correio Official de San 
ta Catharina. ló/08/1861, n° 63. Biblioteca Pública de Elo- 
rianõpolis-SC. s.p.
_
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criada em 1927, enquanto que a de Gaspar foi criada em l8ól, 
como mostramos no ítem anterior. Nao obstante, a parõquia de 
Gaspar, sucessivamente, já obedeceu ãs antigas arquidioseses 
de São Paulo,-Porto Alegre, Curitiba e Florianõpolis, até 1927 
quando passou para a nova diocese de Joinville48.
J 
` Existem muitos erros pequenos, mas que distorcem to- 
do o teor verdadeiro da histõria. Porëm a documentaçao prímã- 
ria estã aí para ser vista e analisada. 
Na década de 50, deste século, havia. muitas pessoas
~ preocupadas em estabelecer o dia da fundaçao de Gaspar. Daí, 
vir ã tona, algumas enprevistas elaboradas e editadas pelo 
jornal "Voz de Gaspar", que circulava e era editado em Gaspar. 
Eis algumas Manchetes desse Jornal: "Hã 75 anos, Gaspar, como 
- . . 9 , povoado nao ex1st1a"4 . -
I
l
1
í "Eu vi esta cidade surgir" - entrevista do morador 
mais antigo de Gaspar, o Sr. Anselmo Sansão. Diz o entrevista- 
z
‹ 
do : ' 
"Nasci na ltãlia, na de MontoVa,. em 22 de 
setemb1t› de 1869. Quando tinha Ó anos, meus pais 
._í_._.._...íí_-_- 
48SCHMITT. Frei Elzeãrio Deschamps. O.F.M. Armadilha histõrica 
1 
em_Gaspar. Blumenau. In: Êlumenau em Cadernos. julho/1989,
| 
‹ pp. 196 ã 207. _ 
z 
'› 
49SANSÃO, Anselmo. “Hã 75 anos, Gaspar, como povoado não exis- 
tia". Jornal "A Voz de Gaspar". Gaspar, 26/04/1953. n° 16, 
p. 01. Biblioteca Pública de Florianõpolis - SC.
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emigraram para o Brasil tendo vindo estabe- 
lecer-se nesta região. Aqui chegamos lem - 
' bro-me bem no dia 14 de outubro de 1875. No 
local onde hoje se ergue esta cidade havia 
V 
apenas 3 casas, ou melhor, 3 casebres, pois 
eram construídos com ripas e cobertas de 
palha. Um deles estava mais ou menos no 
ponto onde hoje está o prëdio do Correio e 
pertencia ao Sr. Carlos Hoeschel; outra on- 
de até hã pouco funcionava a Cooperativa dos 
Plantadores de cana, e era de propriedade do 
Sr. Luiz Altemburg; finalmente o terceiro es 
tava onde atualmente aparece o prëdio da 
firma "Casa Paulo Wehmuth“. Era do Sr. Gaert 
ner. Como jã disse eram casas miserãveis,sem 
o minimo conforto. E era sõ. Nem sequer ha- 
via igreja. Alguns anos depois ê que foi 
construída uma pequena, de madeira, junto ã 
casa do Sr. Carlos Hoeschl"50. 
No momento em que o jornal circulou pela cidade, mui 
tos se levantaram contra o depoimento do Sr. Sansao: 
"... que jã hã mais de 80 anos havia aqui 
casas construídas de tijolos e barros, e 
. » . 51 . diversas, de boa aparencia" .
X 
Um dos que foram contra o Sr. Sansão foi o "Velho Ro 
chaf, cuja idade parecia oscilar entre 84 e 86 anossz.
5 
5 ! 
SQSANSÃO, Anselmo. op. cit. Ê_ V 
SIROCHA. Afirmam habitantes, dos mais antigos, que Gaspar exis 
te, seguramente hã 99 anos. Jornal "A Voz de Gaspar". Gas- 
, par, 24/10/1953, n° 20, p. l. Biblioteca Publica de Fpolis-SC.- 
szlbidem.
- 
E
I 
~ 1 
O Sr. Anselmo Sansao chegou em Gaspar, com seis anos 
de idade e a sua idade na ëpoca da entrevista era de 84 anos, 
nao podendo levar em conta a sua entrevista, uma vez que nesta 
ëpoca, Gaspar jã era Freguesia, portanto, jã tinha toda uma 
infraestrutura, tanto que as Eleições para Vereador e Juiz de 
Paz eram realizadas na Parochia de São Pedro Apõstolo, tendo 
como primeira ata, datada em 12 de outubro de 186153.
I 
No mesmo ano, um outro artigo intitulado "Contraria-
I 
mente ao que se propala, Gaspar não ê,e estã longe de ser cen- 
tenãria"54. Neste artigo, observa-se que'o autor não tinha o 
mínimo conhecimento da histõria de Gaspar, pois, categoricamen 
te afirma: 
"E preciso acabar definitivamente com esse 
boato, visto que, na verdade, Gaspar ê, bem 
mais nova que Blumenau, estando ainda longe 
o dia dos seus cem anos de fundação ... Por 
" vv ” n conseguinte, o titulo de cidade centenaria 
nao lhe ficaria bem, devendo recusa lo ener 
gicamente ..."55.
ã 
í__._í__.í--_- 
SBLIBERATO, Josë Pereira. Livro Acta das Eleições de Vereador 
e Juízes de Paz de São Pedro Apõstolo. Cõdigo 01 - Ano de 
_ 1861 - Etiqueta 01 - Museu Histõrico de Itajaí-SC.
~ 54FONTES Hélio B. Contrariamente ao que se propala; Gasparnao 
.ë e estã longe de ser centenãria. Jornal "Voz de Gaspar", 
Gaspar, 05/09/1953, n° 13, p. 01. Biblioteca Publica de 
Florianópolis-SC. ` 
55 Ibidem,
1
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Nos prõximos capítulos, se analisarã detalhadamente 
4 .p
X como Gaspar ja possuia toda uma infraestrutura, quando o Dr.
I Blumenau fundou a sua Colonia. ` 
` Em 1954, a "Voz de Gaspar" novamente aborda o assun 
to sobre a Fundação de Gaspar: "E precisocmtenﬁnar sem demo- 
ra a data da fundação de Gaspar". Neste artigo o Editor suge- 
re a data de 10 de agosto de 1861 para ser comemorado, data 
esta que foi criado o Distrito de Paz e subdelegacia na nova 
Freguesia de São Pedro Apõstolosó. O autor não levou em conta 
duas outras datas anteriores a esta; a de 05 de maio de 1835, 
onde foram criados os dois primeiros arraiaís de Belchior e Poci_ 
nho, eia de 25 de abril de 1861, onde criou-se uma Freguesia 
com a denominação de São Pedro Apõstolo. 
i"Corroborando com esta idéia, de fixar a 
data da fundação com a da elevação de Gas- 
par ã categoría de Freguesia, porque S6 
nessa data Gaspar deixou de ser um simples 
agrupamento humano para aparecer oficial- 
mente como parte componente da geografia e 
da administração do Estado de Santa Catar; 
¡ 
na"s7. 
Observa-se que o autor confundiu-se, quando con- 
corda com a data de 10 de agosto de 1861 que não ë a mesma da as 
SÔFONTES, Hëlio B. E preciso determinar sem demora a data da 
fundação de Gaspar. Jornal "Voz de Gaspar", Gaspar, 02/08/ 
1954, n° 50, p. 01. Biblioteca Publica de Florianõpolis- 
SC. 
57ZIMMERMANN, H.P. Gaspar e a sua histõria. Jornal "Voz de Gas gar". Gaspar, 04/12/1954, n° 67, p. 03. Bibdioteca Pu5Iica 
e Florianõpolis-SC.
É
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ta da elevação de Gaspar ã categoria de Freguesia. São duas 
datas distintas:
J 
"O Acto de 10 de agosto de 1861, cria . um 
districto de Paz e Subdelegacia na nova 
Freguesia de São Pedro Apõstolo, creado pe 
la Lei Provincial n° 509 de 25 de abril de 
1só1"58.
› 
. E quando H.P¡ Zimmermann, se refere ao Esuxm de San 
ta Catarina, no ano de 1861, Santa Catarina era uma Provincia 
e não era ainda Estado, fato que ocorreu somente apõs a Pro- 
clamação da República.
: 
I
V 
W .
y 
E através da Lei Provincial n° 464, de 4 de, abril 
- . , I de 1859, que a Paroquia do Santissimo Sacramento de Itajai foi 
elevada ã Categoria de Vila. 
"Art. 1° - serã elevada ã Categoria de Vi- 
la a Parõquia do Santíssimo Sacramento d'
lÓ Itajai, assim que tenha casa para as ses- 
~ zu soes da Camara;
1 
Art. 2° - As Parõquias de Camboriú e a de 
Í 
| 
' Nossa Senhora da Penha de Itapocorõi, serão 
desmembradas do municipio de Porto Belo e 
de São Francisco de que ora fazem parte e 
formarão um novo município denominado d' 
Itajaí"59. i 
58sANTA CATARINA. Ate de 10/os/1861. ap. cit., na ós.
_ 
z- 59Livro de Atas de posse de Vereadores da Camara de Porto Be 
lo e da Câmara de São Sebastião da Foz do Tijucas Grandes, 
com as atas das Instalações das duas cidades. Datado de 1833 
a 1872, p. 67-A. Arquivo Histõrico Josê Ferreira da Silva-Blumenau-SC
80 
Nessa época, portanto, Gaspar pertencia ao Município
H de Itajaí, como também a Colônia Blumenau . 
"Art. 3° - O município d' Itajaí se regularã 
pelas atuais posturas de Porto Belo, enquan 
J to 0 novounão tiver as suas. 
Art. 4° - A sede da Vila de Porto Belo pas 
sarã para a Freguesia de Sao Sebastiao do 
Tijucas, desde que na Vila tenham a casa pa 
ra as sessões da câmara. 
Esta freguesia, a de Porto Belo e a de Sao 
Joao do Alto Tijucas, que fica desmembrada 
do Município de São Miguel, formarão um Mu- 
* nicípio com a denominação de São Sebastião. 
(grifo no original) 
Art. 5° - O município de Itajai pertencerã 
a Comarca de Nossa Senhora da Graça e o de 
São Sebastião a~São José" 60.
,
1 
Somente a 15 de junho de 1860, que os ítajaienses fi 
zeram instalar o municipio. Não resta düvida que a decisão to- 
mada pela Assembléia Provincial e ratificada pelo Presidentefda 
Província, João José Coutinho, se deveu mais ao fato de os mo- 
radores e colonos se encontrarem muito distantes de Porto Be- 
lo, para o cumprimento de suas obrigações cívicas e fiscais. 
Agostinho Alves Ramos nesta época jã havia morrido. 
Observe-se no entanto, que foi um dos que lutou para o desen- 
volvimento de ltajaí, como também de todo o Vale. Além de pos- 
suir vastos conhecimentos de Contabilidade‹Comercíal, tinha no 
60Livro~ﬂe Atas de posse de Vereadores ..., op. cit., p. 67-A.
Íu 
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~ çoes de desenho industrial, riscando com perícia, plantas de 
barcos. A 26 de janeiro de 1850, morreu sua esposa, vendendo 
suas terras situadas na confluência do Itajaí-Mirim, casas e
1 ~ ~ terras do Ribeirao da Conceicao, tendo-lhe sido paga a metade 
do preço em dinheiro contado e'a outra metade em oito letras
A de cambio, vencíveis em 6 meses para o Dr. Blumenau e Fernan- 
do Hackradt. Mal decorrido um semestre de se ter Agostinho Al 
ves Ramos desfeito da maior parte de seus imóveis, foi vítima 
de uma apoplexia, sendo que, em ló de julho de 1853, ãs dezes 
sete horas veio a faleceról. 
H
' 
- Não se pode deixar de mencionar, neste capítulo, a 
pessoa que usou do seu bom relacionamento para dar impulso,e 
porque não dizer, criar novos nucleos de colonos, como fez 
Agostinho A. Ramos, noszurahﬂs de Pocinho e Belchior. 
¿ Neste segundo capítulo, por se estar tratando dos 
primeiros moradores, dar-se-ã a relação dos colonos que vie- 
ram de São Pedro de Alcântara para Gaspar: 
BERNS - I Pedro c.c. María (Grann?) 
II Pedro ç,¢_ Ana (Grum) 
III João ' 
BORNHAUS - I Adão Lucas c.c. Barbara 
DESCHAMPS - I Nicolau c.c. Catharina Eich 
II Nicolau c.c. Luísa Ostermann. 
'
1
u 
,
. 
ÕISILVBIRA JUNIOR. op. éit., pp. 18-zs.
I
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No que se refere aos Deschamps, Nicolau I e II, pai 
e filho, ambos cidadãos alemães nascidos na Alemanha, mas de 
origem francesa, vieram de Sao Pedro para Gaspar, depois de 
o segundo ter casado com Luisa Ostermann e ter deixado lã o 
seu filho Nicolau Antônio, unico dos Deschamps que não saiu 
da primitiva colônia. Nicolau II, tornou-se em Gaspar o pa- 
triarca da grande familia Deschamps. Faleceu em Gaspar 7 anos 
antes de seu pai, em 188062. . 
Os Deschamps se estabeleceram em Gaspar e Belchior. 
Vieram quatro irmãos: Pedro, Adão, Miguel e Jacõ. Os outros 
quatro ficaram em São Pedro de Alcântara. 5 
GASPAR - II João Henrique, c.c. Maria Isabel Lukas; 
GOEDERT - I Jacob c.c. Ana Maria Schwarz 
HAENDCHEN - I João, c.c. Margarida Walters 
HOFPMANN - Jacob c.c. Ana Maria Schmidt 
¬ KLOCKER - João c.c. Ana Maria Dechamps 
LUKAS - Adam c.c. Isabela Jacobsen 
MULLER - Jacob c.c. Ana Monn 
João c.c. Ana Maria Reinadus 
Joao c.c. Bárbara Pitz 
Joäo c.c. Isabel Petry 
Matias c.c. Barbara Wiedrich 
NECKEL - Jacob c.c. Maria Gertrudes Wolf 
.._.__.__í.____ '› 
62Livro de Óbitos - folhas 88, n° 3 - Na Parõquia de São Pedro 
Apõstolo de Gaspar-SC.
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REINBRT - Felipe -
_ 
" Mateus c.c. Barbara Kraemer
~ SABEL - Christõvao c.c. Ignez Gonradi 
SCHNEIDER- Gaspar c.c. Catarina Schmidt 
SPENGLER - Andrë c.c. Maria Minnich
~ WERNER - Joao Pedro c.c. Ana Geíse 
Pedro c.c. Margarida ... 
Jqão c.c. Ana (Ejuesser?) 
ZIMMERMANN - Antônio c.c. Maria (Prim ou Kramer) 
pais de: ll 
- Jacob c.c. Susana Philipi ¶ 
É - Antônio c.c. Catarina Schmidtós 
_ 1 ,z 
' Depois do estabelecimento das levas das famílias pro
« ~ A cedentes de Sao Pedro de Alcantara, em Gaspar ou suas imedia 
ções, todas elas de origem alemã e compostas de lavradores e 
pequenos artifices, ë que chegaram os belgas que na verdade, Ê 
ram flamengos, na maioria. Os seus descendentes até hoje se
, 
encontram em Gaspar, em grande número, constituindo as famili-
Í 
as Van Suiten, Van Dahlen, Hostin, Villain e outras. Entre os 
Van Dahlen e Van Suiten, havia diversos intelectuais, entomolg 
gistas, naturalistas, professores, que dificilmente conseguif 
ram adaptar-se ao novo meio de radicação, por desconhecerem in
‹ 
i_.iíz..í-__- z
~ 63MATTOS, Jacintho Antonio de. Colonizaçao do Estado de Santa r._. ` _ 
Qatharina. pp. 199 a 225.
V 
REITZ, Rauhino. Frutos da Imigração (ﬂistõria e Genealogia 
da Família Reitz) Lista de Imigrantes. pp. 174 a 207. 
N.B. As listas dos colonos de São Pedro de Alcântara foram 
extraídas das-obras acima citadas.
B4 
teíramente as lides agrícolas e os meios de enfrentar a natu- 
reza bruta do sertao. Alguns dos Van Suiten logo abandonaram 
o povoado, sendo que outros ligaram-se a um grupo de üuüos64.
~ Observa-se também imigraçao de colonos vindos da cg 
lõnia Piedade: 
PLATTEN - Henrique c.c. Margarida 
VSCHNEIDER- Daniel solteiro 
E da Colônia Santa Isabel veio: 
EBERHARDT - Jacob ¢.(_?)65 
De acordo com o Livro n? 1 de Registro das informa- 
ções de terras da Vila de Porto Belo, tivemos o Registro das
~ informaçoes dadas pela Câmara da mesma vila. 
` 
Na pãgina onze do dito livro de registro, existe: 
“Antonio Fernandes do Carmo morador na Fre- 
guesia do Santíssimo Sacramento de Itajai, 
em que pede ao Exmç Snr. Presidente da Pro- 
vincia 200 braças de terras de frente, com 
500 de fundos, nos fundos das terras dos 
H 
colonos do Ribeirão do Gaspar, da qual obte 
ve despacho para esta Câmara informar de 23 
de novembro de 1840. Procede as providenci 
cias da lei“66. L
I 
64ZIMMERMANN, H.P. Gaspar e a sua histõriaﬂ :X92 de Gaspar". 
Gaspar,_04/12/l954, n° 67, p. 03. Biblioteca Publica de 
Florianopolis-SC. 
ÕSREITZ, Raulino, op. cít., pp. 174-207. 
ÕÕCOSTA, Josë Pereira dan Livro n° l. Para Registro das Infor- 
mações de Terras. Vila de Porto Belo, 07/ll/1838, p. ll. 
Arquivo Historico Jose Ferreira da Silva - Blumenau-SC.
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Na mesma pãgina, encontra-se a petição de Bento Qo- 
së da Costa, e outros moradores de Itajaí em que pedem: 
I I
I 
"3000 braças de terras em quadra no Ribeirão 
'do Gaspar na margem Sul doíRio Itajaí que 
confrontam com os colonos do qual obteve des 
pacho de V. Exa. para esta Câmara, 2 de ju- 
| 
lho de 1841. Procede as deligencias da]ei"67 
Vê-se porém que essas terras eram bastante cobiçadas 
jâ nesta dêcada do sëculo dezenove, não obstante serem bem ante 
riores a primeira visita do Dr. Blumenau nessas redondezas. 
Em 26 de janeiro de 1842, tivemos a petição de José 
Henrique Flores: 
lho:
Í ÕZCUSTA, Josë Pereira da. op. cit. 
Õsibiâem. 
"em que pede ao Exm° Snr. Presidente da Pro- 
víncia uma lëgua de terras em quadra na mar- 
gem do oeste do Ribeirão do Belchior braço 
do Rio Itajaí, na qual obteve despacho - Prg 
cede as deligencias da lei"68. 
Na pagina quinze, encontramos o Registro da informa- 
ão da petição de Bento Malaquias da Silva e José Rodrigues Coe 
"emšque pedem a S.Exa. uma lêgua de terras 
em quadra na Cachoeira do Ribeirão do Bel- 
chior do Rio de Itajaí.*Em 20 de abril de
(
Íâ 
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1842 - Procede as deligencias da lei"69. 
Um outro morador da Freguesia de Nossa Senhora das 
Necessidades, Antonio da Rosa: 
¡ 
1 |
I 
"requer a Presidencia 400 braças de terras 
de frente com seus fundos competentes, en- 
trando em números de colonos na forma da 
lei Provincial n° ll no Rio Grande Itajaí da 
parte Sul na volta do Gaspar. Despacho do 
Presidente de 9 de junho de 1842 que manda 
informar o encarregado das colõnias. 2° Des 
pacho da Presidência procede as deligencias 
da lei em 16 de agosto de 1842 e Josë Henri 
que Flores opoem-se dizendo ser suas as ter 
. 70 ' ras requeridas" . V 
Torna-se interessante a interferência de José Henri- 
ques Flores nas petições de registros de terras, pois o mesmo,
~ constantemente, estava interferindo nos processos de mediçao,a 
legando ser de sua propriedade o terreno em questão:
I 
"Ilmos. Senres. Presidente e Vereadores da 
Câmara Municipal. Diz o Cappm Josë Henri- 
ques Flores que constende-lhe haver Bento 
Malaquias da Silva, requerido comprar ao Es 
tado, 1000 braças de terras como devolutas 
sitas no lugar "Salto Belchior" do rio Gran 
de d'Itajahy do municipio d'esta Villa vem
1 
ÕQCOSTA, José Pereira da. op. cit., p. 15. 
7°1b1âem
l
L
‹'8:7 
por isso o Suppe. reclamar a esta Illma.
~ Camara que aquellas requeridas terras sao 
do Suppe. por ter nellas cultura de varias 
plantações e uma casa coberta de telha 'e 
A .. . _ . _ . ~ tem ja requerido ao respectivo Juiz Comis- 
sario d'este Municipio a legitimaçao das 
mesmas terras, como de tudo pode provar"71.
~ Essa questao de terra vai se prolongando com outros 
ofícios, até que o Dr. Blumenau enviou uma carta ao Presidente 
da Província Alexandre da Silva Chaves sobre o seu parecer re- 
ferente a pretensão delBento Malaquias da Silva em comprar as 
terras no Salto do Ribeirao do Belchior, ao norte do Itajaí-A- 
çü. Diz que a terra solicitada devia ser vendida pela Colônia 
B1umenau,e faz outras observaçoes alusivas a irregularidades na 
I
r 
metragem solicitada. 
I 
"existe ainda uma meia lëgua de terra, que 
dizem e.me parece ser da legitima e Íincon- 
testãvel propriedade do antigo empresário da 
Colônia Belga, Van Lede. Daí a preocupação 
e solicitação da alta atenção de V.Exa. pa- 
ra estas circunstâncias, afim de que V este 
terreno não fique ofendido.,Por isso, todas 
as petições de compras que se referem ãs 
V 
terras no rio Itajahy, me fossem mandadas 
para informar e ouso rogar a V.Exa. wquèira 
| 
. . conservar em vigor esta ordem, para evitar
Ã 
71Ofícios de Terras e Colonização ao Presidente da Província- 
l864 - Documento entre os ofícios n° 81 e 82, 17/02/1864. 
s.p. Arquivo Público do Estado de Santa Catarina - Flotia 
nõpolis-SC. ~
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f .,72 . uturos gastos (grifos do autor). 
Avançou-se um pouco no tempo, para mostrar que have-
^ rã uma grande interferencia por parte do Dr. Blumenau na regu-
~ lamentaçao dos terrenos jä demarcados antes da sua chegada.
~ Dando continuídade ao Registro da informaçao, obte- 
ve-se em 7 de fevereiro de 1843, o requerimento de Manoel de 
Oliveira, morador no Ribeirão que: ' 
"requer meia lêgua em quadra, ou as que se 
acharem devolutas no Rio Grande do Itajaí da 
parte do Norte, entre João da Silva Mafra, 
Bento Malaquias e José Rodrigues Coelho, e 
pelo Norte com terras devolutas 7 Procedo de 
ligencias da 1ei"73.
I 
Em 6 de setembro de 1842, José Henriques Flores, se 
^ , opos ao requerido acima, dizendo ser suas, as terras requeri 
das por Joaquim Josë Espindula, morador em Santo Antonio que: 
"requer ã Presidência o número de braças de 
frente com seus competentes fundos que S. 
Exa. julgar necessário para seu estabeleci- 
mento, entrando no numero de colonos no Rio 
Grande de Itajaí da parte do Sul na volta 
denominada estaleiro das Naus"74. 
72BLUMENAU H.B.O. Ao Presidente da Província. 09/05/1864. Na 
pasta 02.03. Doc. 232. Arquivo Histõrico José Ferreira 
da Silva. Blumenau-SC. 
73COSTA, Josë Pereira da. op. cit., p. 23. 
74Ihidem, p. 24.
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Em 1842 foram distribuídos novos lotes a novos mora- 
dores, que penmtem citar os nomes de algumas famílias e de 
posseiros de terras na região de acordo com o documento encon-
V 
trado por Oswaldo Rodrigues Cabral,denmmnandrse de: Antigos MQ 
radores de Gaspar. 
Assim, em 1842, no Estaleiro das Naus do Pocinho os 
moradores eram: 
"Fermiano Correia \ 
José Coelho da Rocha 
Benigno Lopes Monçam 
Francisco da Costa Passos
~ Joaquim Alexandre de Castro e Joao Vicente 
da Silva"75. 
l 
Na volta do Gaspar, os posseiros eram: 
"Henrique Etur (com grande propriedade) 
Benedito Rios 
Tome'Vieira Barbosa 
Antônio Branzuite"76. 
'
Í 
E de se estranhar que neste documento não conste o 
maior latifundiãrio de todo o Vale do Itajaí, Josë . Henriques
~ Flores, sendo que em 1842, através do Registrowdas informaçoes 
dadas pela Câmara de Porto Belo, havia uma petição do mesmo. 
É , , -----
í 
75CABRAL, Oswaldo R. Antigos moradores de Gaspar. In: Blumenau 
em Cadernos". Tomo l, fev. 1958, p. 68. Mapa das Terras 
distribuídas em virtude da Lei n? ll de 05 de maio de1835, 
aos colonos em 1842. 
76 . 
Ibidem.
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Na localidade de Pedra de Amolar: 
"Antonio Dias 
Antonio Pinto de Carvalho 
Carlos Moçam 
José Angelo 
Pedro Joaquim 
~ eram alemaes"77. Joao Cloques 
Jacõ Alemão 
Na volta do Belchior eram posseiros: 
“Pedro Dias de Arzão e Adão Miguel"78 
E acima do Arraial do Belchior: 
"Luciano José de Campos e Manoel José Perei 
ra"7g. `* A 
Na volta da Praia Comprida, arraial do Belchior: 
"Jacinto Correia"80 
Na Fortaleza: â 
"Joaquim dos Reis e acima dela, José Lizan- 
dro"8l 
De acordo com o Mapa das Datas de terras distribuídas 
em virtpde da Lei n° ll de 05 de maio de 1835, aos colonos, as 
Z7CABRAL, Oswaldo R. op. cit., p. 68. * 
78Ibidem 
791bidem 
gølbiâem 
8lIbidem. 
, p. 69.
/
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| 
quais foram medidas e demarcadas desde o lugar denominado Po-. 
cinho, até Itoupava de Itajaí, da parte do norte, do Município 
~ ~ de Porto Belo e cujas confrontaçoes vao ã margem declaradas.Os 
lotes eram de tamanho variavel, todos com 500 braças de fun- 
dos, mas com frentes que iam de 90 a 400 braças corridas, sen- 
do mais numerosos os de 200 braças. O referido mapa ê de 1842,
I
~ contendo 27 nomes, com a ãrea concedida e a sua localizaçaoz 
"no Estaleiro das Naus: Josë Maria da Vei- 
ga, 200 x 500, posse a 16 de junho; Antonio 
José de Mendonça, 300 x 500, posse a 15 de 
junho, vizinhando com o antecedente e si- 
tuado aos fundos do arraial. 
Francisco Antonio da Rocha, 200 x 500, pos- 
se a 20 de junho; `. 
Lisandro Antonio da Rocha, 150 x 500, posse 
a 21 de junho"82. 
Por conseguinte, analisou-se através deste documento 
que os lotes e terrenos estavam sendo medidos e demarcados bem 
antes da chegada do Dr. Blumenau, como mostrar-se-ã no 3° Capí 
ulo que o mesmo, não aceitava e fez muitas reclamações por ter 
ras jã determinadas pelo governo, para o seu respectivo proè 
prietãrio. 
"No arraial do Pocinho, aos fundos: Vicente 
Miguel Nunes, 200 x 500, vizinhando com An- 
tonio Inãcio de Mendonça, Joao Luis Dias de 
Arzão, a 15 de setembrä, filho de Luiz Dias 
Arzão, 400 x 500 e com ele vizinhando, bem 
...___--.._.......;_._í._. 
82 i _ ; CABRAL, Oswaldo R. op. cit., p. 69 f
I 
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_ 
como o Padre Francisco Rodrigues e com Agos 
tinho Alves Ramos"83.
1
\ 
Agostinho Alves Ramos, como jã foi analisado, muito 
se empenhou pelo engrandecimento de Pocinho e Belchior e teve
~ como seus ajudantes: o Juiz de Paz: Luiz Dias de Arzao, ,Fran- 
cisco da Costa Passo, sendo o escrivao e o agrimensor Antonio 
Vanzoite
Y 
-.‹ "Na volta do Gaspar receberam terras: Joao 
Guilherme, 200 x 500, a 23 de junho; Josë 
da Costa Passos, igual tamanho, a 24, 'vizi 
nhando com o anterior, com o que se segue e 
com o Major Etur; Josë Alves dos Santos,tam 
bëm 200 X 500, a 7 de outubro, entre o refg 
rido Major e Benedito Rios, com frente para 
o Itajaí; Manoel Belíssimo Rebelo, 200 ' x 
500, a 29 de outubro, vizinho de seu irmão 
Josë Belíssimo Rebelo que recebera igual ã- 
rea no dia 26 do mesmo mês; Vicente Nunes 
Cordeiro, 90 x 1000 entre Antonio Branzuite 
e a grande propriedade de Josë Henrique Flo 
res com frente para o rio a 5 de dezenbro"84. 
Os sucessores de Agostinho Alves Ramos na direçao da 
Colônia de Pocinho foram João Dias da Silva Mafra, Major Henri 
que Etur e o filho deste Augusto Frederico Benjamin Etúr. Des- 
` " 
C 1 de entao, nao se pode esquecer, de que esta o ônia existiu,nms 
não possuía nenhum regulamento específico e nem fazia uso dos 
, A ~. 
83CABRAL, O.R. op. cit., p. 69. 
84 « Ibidem
1
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favores concedidos aos estabelecimentos coloniais, como se ve- 
ra adiante, o mesmo não ocorreu com a Colônia Blumenau. 
"Em Pedra do Amolar: Antônio Mendes de Car- 
valho, 200 x 500, a 28 de setembro, “.vizi¬ 
nhando com Baltazar Pinto Correia que rece- 
beu 400 x 500, na mesma data, seu vizinho, 
Nicolau Deixam (Deschamps?) recebera na vês 
pera 200 x 500;
, 
~ .o .o - Joao Jaco recebeu, a 29, area igual; e An, 
tonio Dias de Moura, a 3 de outubro, 100 x 
500.
W 
Na volta do Belchior, José Adão Miguel, que 
recebera igual quantidade a 2l de junho vi 5 
_ 
1 ___
~ 
i zinhando ambos com seu pai, Adao.Miguel, e 
com Pedro Dias de Arzao.
Í 
Acima do arraial do Belchior, a 4 de dezem- 
bro, Joao Josë Pereira obteve 140 x 500 e 
dois dias depois lhe deram por vizinho Josë 
de Oliveira, que recebeu 100 x S00, na vol- 
ta da Praia Comprida do Arraial"85. 
As terras de Josë Henriques Flores eram da Barra do 
rio Luiz Alves até perto do Gaspar Pequeno (3000 braças). En- 
tre os limites da terra de José Henriques Flores e o Ribeirao 
Gaspar Pequeno, vieram se estabelecer João Luiz Dias, Joaquim
~ Lopes e Antonio Vanzoíte (agrimensor). E entre os ribeiroes 
Gaspar Pequeno e Gaspar Grande, morava Bento Dias que, depois 
vendeu a sua posse ao Dr. Blumenau. V
1 
Do ribeirão do Gaspar Grande para cima do Itajaí~Açü 
moravam João Kehrbach que em 1848, vendeu a sua terra a Frede- 
85 
CABRAL, Oswaldo R. op. cit., p. 69.
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rico Guilherme Schramm. Em 1839, Valentim Theiss mudou-se de
~ Sao Pedro de Alcântara para Gaspar, indo morar 4 km distante 
de Gaspar. Tendo outros moradores, entre eles: Francisco Grin
~ go, Joaquim Floriano, Nicolau Brochofen, Joao Schneider e Ma- 
noel Pereira. E a ókm distante de Gaspar, perto do Belchior, 
morava Nicolau Deschamps e seus filhos Pedro e Nicolau Des- 
champs. Na passagem de Belchior, Manoel Antonio de Minnﬂagó. 
Ao lado esquerdo, isto ë, ao norte do Rio Itajaí-A- 
çü moravam: João de Azeredo Leão Coutinho que tinha recebido 
duas lëguas de terras quadrada da Pedra de Amolar até a fren- 
te de Ilhota. Para baixo do Pocinho, Antonio Teixeira Camilo 
e acima Luiz Dias Arzão. 
No outro lado de Poço Grande: Joaquim Alves de An- 
drade. No Estaleiro das Naus, Nicolau Werner, Böttcher, .Hosà 
tins, Otekir, Battels, Polmann e Pereira. 
Da Ilha de Gaspar- para cima: Manoel Josë Rebello e 
Manoel Simplício. 
Do Morro das Pedras para cima: Richardo Kerwke, Ja- 
cob Theiss, irmao de Valentim Theiss, Pedro Junk, Antonio Rin 
kes, Rudger Jose Haendchen ferreiro, Mathias Berens, João 
_._‹.z_«-_...z_~_.--às 
86LINDEN, Bruno. Notas para a Histõria e Cprografia da Parõ- 
~ .4 4 quia de Sao Pedro Apostolo do Gaspar. 1904 (provavel). 
Iärâmúa de São Pedro Apõstolo. No Livro I - Tomo da Parõ- 
quia - Gaspar-SC.
O 
|
9 
, 
*
I 
Klucher, que deu o terreno para a primeira Capela e Cemitério, 
Pedro Raush, Jorge Wagner e Manoel Pedro de Moura em cima da 
passagem de Belchior87. ~ 
~ _.. A Nao obstante, os primeiros colonos alemaes ja estabe 
lecidos aqui no Brasil, especificamente em São Pedro de Alcân- 
tara, a seguir a chamada do primeiro Diretor da Colônia Bel- 
chior e Pocinho, Agostinho Alves Ramos foram:
I 
. Joao Klocher, c.c. Anna Maria Deschamps 
Henrique Burhofer c.c. Cauharina Müller
~ Matheo Schneider c.c. Rita Simao 
Valentim Theiss c.c. Gertrudes Goedert 
Jacob Theiss - irmão de Valentim 
Joao Kehrbach 
Nicolao Deschamps filho c.c. Luisa Ostermann
~ Josë Vicente Haendchen segundo filho de Joao Haend- 
chen e Margaretha Walderf casado com Joanna ¬:Des- 
champs, filha de Nicolao Deschamps. 
Pedro Junk e Jorge Wagnerss 
. 
Verifica-se no mapa, datado de 25 de agosto de 1846, 
que os moradores do Belchior eram em maior nümeroe¶mwros;lotes 
de terras jã estavam divididos atë Gaspar, vindo coincidir a
x 
maioria,aos nomes com a relação acima referida (anexo nç 6). 
' 
~ Porém os primeiros alemães que vieram para Gaspar 
fonam_os_de_São Pedro de Alcântara, e portânto, cat6licos,pois,
1 
' A 4 
o Império s6“permitia ou colonias exclusivamente de catolicos, 
87ElNDEN, Bruno. op. cit.
k 
881~5â;âem. ` 
* 
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ou exclusivamente luteranos. Mais tarde ë que houve a natural 
miscigenação. Nas duas margens do Rio Itajaí-Açü, na distãn - 
cia de 15 a 30 km de Blumenau, rio abaixo, desde 1839 fixaram 
-se famílias catõlicas. Em 29 de junho de 1850, Frederico Gui 
lherme Schramm, conseguiu, juntamente com os outros moraddnes 
construir uma capela (Anexo n° 7) realizando a primeira fes- 
ta de Sao Pedro Apõstolo, neste mesmo ano. Esta capela, como 
também 0 Cemitério que ficava sob cuidados de Nicolau Des-
~ champs, ficavam no lado oposto e nao no morro da atual matriz, 
4 l/2 km rio acima, nas proximidades da bela e gigantesca fi- 
gueira, hoje não existindo nmis, (ver anexo n° 8), sendo que, 
o lugar continua sendo chamado de Figueira. Nesta Capela, os 
colonos catõlicos das redondezas se reuniam, nos domingos e 
días santos, para fazer as suas orações e ouvir a explicação 
que Frederico Schramm lhes fazia, de trechos do evangelho. 
Sobre a vinda do primeiro Vigãrio para Gaspar,virão 
maiores detalhes, no 4° capítulo, com a criação da Freguesia 
de São Pedro Apõstolo, onde a força moralizadora do Dr. Blume
~ nau e o insuportãvel espetáculo da perseguiçao aos oatõlicos 
reforçaram-se no momento em que a Colônia Blumenau ficou sub- 
jugada ãs leis da Parõquia de São Pedro Apóstolo.
'I
CAPITULO III
I 
A COLÔNIA PARTICULAR DO DR. BLUMENAU E,A INSTALAÇÃO DA 
FREGUESIA DE SÃO PEDRO APÓSTOLO EM GASPAR 
A Histõria-da Colonizaçaorm Brasil ë um assunto impor 
tante a ser analisado,principalmente, a forma como ela foi diri
~ gida,'mediante numerosos e grandes concessoes ã Companhias que 
na sua maioria fracassaram. Isto constituía .um poderoso entra- 
` ~ ._ ~ 4 ve a expansao da colonizaçao de tao vasto territorio. 
, 
O serviço de intermediários a que o governo prestou 
apoio direto foi também um dos motivos de ter agravado a situa-
~ çao,prejudicando o colono. 
'O progresso esteve. aquém do verdadeiro traçado impos 
to pelas condições favoráveis a um extraordinãrio desenvolvimen 
to. Distanciou-se muito do sistema adotado pela Inglaterra na 
Austrália, com os melhores resultados. 
O Brasil jã dispendeu grandes quantias com a emigra 
~ _. ~ cao, mas nao pode evitar os interesses da especulaçao que sem 
pre dominam todos os empreendimentos públicos, quando mal-orien 
, 5 
tados. ' 
1 I 
Essa atmosfera, aliás, ainda hoje ê respirada neste 
sëculo de materialismo absorvente, discricionário ãs institui_ 
ÇOGS' S.OC18.1S. _
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Existem privilégios grandemente preﬂudicíais atualmen 
te em vigor, concessões de terras em varios Estados, que bem 
mereciam uma revisão atenta, a fim de prevenir ainda as desas- 
trosas conseqüências. 
Visando o povoamento de imensas ãreas desabitadas, o 
Governo Imperial do Brasil, de 1847 a 1874, estabeleceu aprecií 
vel nümero de Colônias, bem como assinou 33 contratos diversos,
~ com firmas e particulares para introduçao de imigrantes prefe- 
rentemente de procedência de países europeus. Entre estas Colô- 
nias oficiais estava a "Itajaí",criada em 1860 e entre os Con- 
tratos, celebradogem 1850 com ' Hermann Bruno Otto Blumenau, 
assinadosem 1851, estava a Colônia "Blumenau", tornando- 
se añcial em 13 de janeiro de 1860*. b 
fNa execução destes contratos se cometeram excessos de
~ toda a espécie, tanto no aliciamento e seleçao dos imigrantes, 
como no seu transporte até o porto de destino e posterior loca- 
lização nas colônias respectivas. Esses agentes aliciadores e- 
n ° "" H H ' _ ram mais conhecidos como- negreiros da imigraçao e comercian 
tes de carne humana", como os agentes das companhias de navega 
ção, remunerados por _ z emigrante embarcado, combinando-se e 
_.____..-___.--_í 
I I 4 *Ver Termo de Contrato assinado entre o Fundador e o zlmperio 
na Pasta 02.3. Documento 36. Arquivo Histôrico José Ferrei- 
ra da Sílva - Blumenau-SC. Também publicado em "Blumenau em
1 Cadernos", n° 11, nov. e dez. 1979 - Tomo XX, pp. 309 a 310.
! 
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raticando as mais variadas formas de exploração, de fraudes e 
ladroeiras, contra os emigrantesl. 
O Dr. Blumenau, veio ao Brasil em 1848, como repre- 
sentante da gociedade Protectora dos Emigrados Allemães, com 
quem se havia'estabelecido em São Leopoldo e outros pontos do 
_. z Rio Grande do Sul, em Sao Pedro de Alcantara, e, ao mesmo tem 
po, para tratar do reconhecimento da sociedade por parte do 
Governo Imperial do Brasil, o Dr. Blumenau, pensou em criar 
sob a direção imediata da sociedade, por conta da qual viaja- 
va, uma colõnia em local apropriado da Provincia de Santa Ca- 
tarina. 
Com o propõsito de efetuar a escolha desse local, 
visitou vãrios pontos da costa e explorou juntamente com Fer-
A nando Hackradt, o rio Itajaí até a sua confluencia com o rio 
Hercílio, nos contrafortes da Serra do Mar.
1 
WEISE, Johann Georg Heirich. Correspondência ã Christph Wei- 
§§_- 10/09/1855, publicado no Semanário "Der Pilot", anexo 
do "Allgemeine Auswanderung - Zeitung" - (Jornal Geral de 
Emigraçao) - n° 30-30 de julho de 1857. Nela Johann G. H. 
Weise relata a brutalidade e a péssima alimentação, e ain- 
da faz advertência a todos para não embarcarem no navio "Comet", pois, fez péssima viagem ao Brasil no mesmo. Fize ram a pé de D. Francisca até Blumenau, encontrando de vez 
em quando, casas de brasileiros, onde foram bem acolhidos. 
Pasta 02.7 - Blumenau-SC. Ver também um abaixo assinado de 
colonos alemães onde fazem sérias denuncias aos I senhores 
Steinmann e Companhia. Pasta Carlos Ficker - lote 1639 - * 
Arquivo Histõrico de Joinville, 16/12/1861. Joinville-SC. 
!
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Em suas cartas dirigidas para seus familiares na 
Alemanha afirma que: ~ 
"passando por Tijucas, verifiquei a exis- 
tência de colonos estabelecidos. Compareí 
o rio Tijucas com o Itajaí, dando Vdesta- 
que para o segundo e sendo um fator de 
vantagem para ele nos dois rios moram cer 
ca de 30 familias alemãs. Os brasileiros 
rejeitam a idéia de empreendimentos es- 
. 2 ' trangeiros" . f 
De conformidade com essas cartas, o Dr. Blumenau 
reclamou de Hamburgo, pois não recebeu a atenção conforme foi 
prometido. O projeto de Colonização Hamburguesa foi para a 
Assembléia e foi rejeitado. Segundo o Dr. Blumenau, foi:
I 
‹ "devido intrigas e porque não teve dinhei 
ro para conceder propinas ãs pessoas indi
3 cadas" . 
Daí a tentativa dele mesmo realizar o projeto em 
menor escala. De acordo com a Lei n° 49 de 15 de janeiro de 
1836, sobre a Colonização da Província de Santa Catarina, o 
Sr. Antero de Brito, então Presidente da Província, conferiu 
ao Dr. Blumenau a licença para poder medir e demarcar dois 
- 1 
ZBLUMENÂU, H.B.O. Correspondência para seus familiares. 1848 
E Pasta 02. Doc. 9-1848 a 1850. Arquivo Histõrico José 
Ferreira da Silva, Blumenau-SC. 
3 Iíiiaém.
D0l 
distritos de Colõnia na parte do sul do Rio Itajaí Grande pa- 
ra colocar colonos e tirar o título definitivo depois da me- 
dição e demarcação - tendo prazo de dois anos para medir e dg 
marcar, recebendo titulo provisõrio, até que recebesse o titu 
lo definitivo. l
› 
Num artigo ascrito pelo Dr. Blumenau,em julho de
A ~4 . - . 
, . 1850, ele faz referencias sobre varios aspectos que deveriam 
ser observados no processo colonizador. Fez recomendações e 
sugestões que deveriam ser modificadas radicalmente. . Íﬁediu 
uma reforma radical no sistema de colonizaçao e ao mesmo tem- 
po a distribuição de gibões de armas entre os colonos como fi 
zeram nos do Espírito Santo e da Bahia nas guerraslcontra os
I 
botocudos nos idos de 1815 até 1822. ' V 
Dissolvida a Sociedade Protetora em Hamburgo e a 
concessão da licença expedida pelo Presidente da Provincia An 
tero de Brito, Blumenau organizou uma sociedade particularcmm 
seu amigo Fernando Hackradt sob a razao social de Blumenau ã 
Hackradt. O Presidente da Provincia, concedeu uma gleba de 
terra a esta Firma, nas imediações do Ribeirão Garcia. A ela 
íncorporaram-se outras, adquiridas de particulares, formando 
um complexo de 9553 kmz, 
. Enquanto Hackradt ficava no local, construindo ran- 
chos e fazendo plantações, preparando o necessãrio para »a 
_ 1 
4BLUMENAU, H.B.O. Artigo 07/1850. Pasta 02.1. Documento 17- 
1850. Arquivo Histõrico Josë Ferreira da Silva - Blumg 
nau-SC.
l
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acomodação dos primeiros colonos, o Blumenau desenvolvia ﬂ'na 
Alemanha, intensa atividade alicíando gente para o estabele- 
' A cimento e agindo com insistencia junto ãs autoridades no 
sentido de captar as simpatias e a benevolência das mesmas 
para a emigração de alemães para o Brasil. 
Assim depois de muito custo e propaganda ativa pela 
imprensa, Blumenau conseguiu um pequeno grupo de pessoas, dis 
postas a emigrar para o Brasil. O embarque se deu em junho de 
1850 com destino ao porto de Itajai com 17 pessoass, ali che- 
gando em 2 de setembro do mesmo ano.
_ 
Os primeiros imigrantes, dezessete, além de 'Blume- 
nau, passaram os primeiros meses em plena mata virgem. Começa 
505 colonos que chegaram em 2 de setembro de 1850 foram: 
Reinholdo Gärtner, 26 anos, solteiro, Lavrador, nascido em 
Brunswick. 
Francisco Sallentien, 24 anos, solteiro, Lavrador, nascidoem 
Brunswick. _» » 
Paulo Kellner, 23 anos, solteiro, Lavrador, nascido em Bruns 
wick. 
Júlio Ritscher, 22 anos, solteiro, Geometra, nascido em Han- 
nover. . 
Guilherme Friedenreich, 27 anos, casado, Alveitar, nascido 
na Prüssia, sua esposa Mina, 24 anos, suas filhas Clara e 
Alma com 2 e 3/4 anos, respectivamente. 
Daniel Pfaffendorff, 26 anos, solteiro, Carpinteiro, nascido 
na Saxõnia. 
Frederico Geier, 27 anos, solteiro, Marceneiro, nascido em 
Holsteins. 
Frederico Riemer, 46 anos, solteiro, charuteiro, nascido na 
Prﬁssia. 
Erich Hoffmann, 22 anos, casado, ferreiro, nascido na Prüssia 
André Kohlmann, 52 anos, casado, ferreiro, nascido na Prus- 
sia, sua esposa.Joanna com 44, suas filhas Maria e Christina 
com 20 e 17 anos respectivamente. 
Andre Boettscher com 22 anos, solteiro, ferreiro, nascido na 
Prﬁssia. _ Todos os colonos eram Evangelicos. _ Fonte: Pasta 02.2 - Documento 22-1850, Arquivo Historico Jo- 
sê Ferreira da Silva - Blumenau-SC.
Y 
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1 ø ram a construir moradas provisorias perto do rancho que Fer- 
nando Hackradt havia construído ã margem do ribeirão da Ve- 
lha, enquanto as derrubadas das matas iam prosseguindo‹ para 
as suas moradas e para o engenho. Em princípios de 1851, o 
Blumenau seguiu para a Corte e seu sobrinho Reinoldo %Gaert- 
ner assumiu aidireção da Colônia, relatando o seguinte: 
"Em fevereiro o colono G. Friedenreích deu 
início a primeira casa de morada. Em mar- 
ço dia 15 ocorreram enchentes do rio Ita- 
jaí-Açü. 
Em julho, Dr. Blumenau regressou. 
- morre sua mãe. 
A~lL de novembro de 1851, Dr. Blumenau re 
cebe a primeira notícia de correrias de 
bugres em terras de Francisco de Olive; 
ra"6. C 
As enchentes nesta época assumíam trãgicas propor- 
I _ 
~ ` A ~ çoes, devido as precarias vias de comunicaçao com que se 
contava e ao isolamento em que ficavam os colonos. A primei-
~ ra enchente de maior destruiçao, foi a ocorrida no ano de 
1855. Na carta de Blumenau, para sua majestade o Imperador 
D. Pedro*, ele relata as dificuldades enfrentadas pela colô- 
* Dr. Blumenau mantinha um bom relacionamento com o Impera - 
-dor desde a sua vinda ao Brasil em 1846, permanecendo na 
Corte, desde agosto do mesmo ano, até abril_do ano seguin- 
te. In: SILVA, Josë Ferreira da Silva. Historia de Blume- 
nau. 2a ed., Fundação Casa Dr. Blumenauz 1988. p. 26. 
¡
_ 
6 l . 
GAERTNER, Reinoldo. Relatõrio da Colônia. 1851. Pasta 02zl2 
Doc. 124, . Arquivo Historico José Ferreira da Silva ›- 
Blumenau-SC. ~ r
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~ nia, em detrimento da enchente que atingiu a regiao e fala. 
as desventuras com que enfrenta os problemas zeconõmi- 
cos do seu empreendimento particular 
"cheguei em julho no Desterro,e em lugar 
de uma viagem de seis dias ao mais como em 
tempos regulares, gastei hum mes 'inteiro 
pa. chegar a esta Colonia, sempre retido 
em caminho por chuvas e agoas de monte. Es 
te tempo pernicioso continuou até meiados 
de dezembro, havendo onze dias consecuti - 
vos, que nao appareceo nem hum sõ raios de 
sol ... O rio alagou quasi todos os seus 
barrancos e as cazas n'elas estabelecidas 
e cauzou tanto na colonia, como em todo 
o seu comprimento habitado innumeros males 
e prejuizos directos, que em tão pequena 
~ ~ distancia e populaçao nao se podem avaliar 
em menos de 60 até 80 contos de reis ... A 
situação foi tristíssima em toda a parte,
~ os mantimentos subirao a hum preço z.enor# 
me"7. 
I
\ 
O Sr Ernest Weise da Colônia Blumenau, escreve pa- 
ra seus familiares na Alemanha em 24 de maio de 1856 e conta
r 
.
? 
"Depois da calamitosa enchente que 'flage- 
§
, 
BLUMENAU H B O Correspondëncía para Ds Pedro II. 1856. 
In D ESCRAGNOLLE, Luiz Affonso. Revista do Instituti His- 
torico de Petropolis, Vol. I, Departamento de Imprensa Na- 
cional R1o de Janeiro, 1950. pp. 41 a 48.
_
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lou-nos no ano passado, o gado subiu muito 
no preço. No dia 17 de novembro começaram 
a cair as chuvas tao fortes_que jã no dia 
seguinte o nível normal do rio estava supe 
rado em 34 pês, e do centro da sede pude 
escutar aqui sinais e tiros, pedindo so- 
corro. Duas horas depois, a minha casa e 
~ dependências foram arrastadas pela corren- 
teza. Entre outras perdas o milho armazena 
do que se foi, representava um valor f de 
200 mil réis; tendo depois lama no terrei- 
ro na grossura de dois pës"8. 
De acordo com o Registro de Ocorrências na Colônia 
Blumenau, no mês de outubro, escrita pelo Blumenau em 17 Ú\de
~ novembro de 1862, ê de se perceber que toda a regiao estava 
novamente assolada pelas inundações do Rio Itajai-Açü. Hã re- 
ferências do dia 6, das fortes chuvas ocasionando enchentes, 
os estragos foram consideráveis nas pontes, boeiros, estradas,
s 
etc. O tempo começou a amenizar do dia 14 em diante, 'conser- 
- . 9 * Vando ainda todo mes acima do nivel normal .
Í 
_ 
Blumenau ainda aponta, no quadro populacional de 
1862, o número insignificante deimigrantes, tendb como causa a ca- 
lamidade das geadas e das enchentes com suas funestas conse- 
| |
¡ 
. 
3 ^ 
. WEISS; Ernest. Correspondencia para seps familiares. 24/ 
05/1856. Publicada no Semanário "Der Pilot" anexo ~do "Allgemeine Auswanderungs-Zeitung" (Jornal da Emigraçao) 
n° 32 de ll/08/1857. 
9 BLUMENAU, H.B.O. Registro de Ocorrências. l7/ll/1862. “Na Pasta 02.16 - Documento 168» '¬ Arquivo Historico Jose 
Ferreira da Silva, Blumenau-SC.
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qüëncias atemorízando os emigrados recém-chegadoslo. 
Percebe-se que Blumenau usava dessas circunstâncias 
para solicitar empréstimos financeiros ao Governo Imperial,re 
clamando constantemente, em seus relatôrios, do pouco íncenti
A vo recebido da Província, para a sua Colonia em detrimento da 
boa reputação que gozava na Alemanha. Apresentava dados esta- 
tísticos para demonstrar que todo incentivo era dispensado pa 
,
_ 
ra a Colônia Dona Francisca, apesar da sua colônia apresentar 
maior prosperidade. Diz ainda, que o Presidente da Província 
~ .ø ~ ~ Joao Jose Coutinho, era contra a imigraçao alema e especial- 
mente protestante e parecia ser contra a pessoa dele e sua 
z - ll empresa, sendo tratado com aspereza e ate mesmo sem edwxgao . 
Seu primeiro empréstimo feito, foi de 10 contos de 
~ ~ réis, para as despesas de importaçao de 200 colonos alemaes, 
para a fundação de uma colônia nas suas propriedades, as mar- 
gens do rio Itajaí-Grande em 15 de março de 185212.
I
v
xA Nos relatõrios subseqüentes faz referencias aos em- 
prëstimos, ou melhor, aos auxílios recebidos pelo Governo Im- 
perial. Esses auxílios foram tantos, que foram notados e re- 
clamados pelos outros Diretores de outras colônias; dado a 
preferência ao Blumenau.pelo Governo Imperial.
A 1° 
. Estatística da Colonia B1umenauz'31¿13/lsóz. _ 
_ 
Na Pasta 02.16. Documento 169. Arquivo Historico Jose 
* Ferreira da Silva, Blumenau-SC. ' 
11 ' 
. Relatôrio da Colônia Blumenau. 1857. Pasta 02. 
ll. Doc. 112. Arquivo Histórico José Ferreira da Si1va,Blu 
menau-SC.1 ' 
12 
. Pasta 02,4. Doc. 46 Arquivo Histõrico Josë 
Ferreira da Silva, Blumenau-SC:
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Por volta de 1868 houve nova enchente, não assumin- 
do proporções maiores que aquelas ãs quais, os habitantes da 
região estavam jã acostumados. A enchente de l880Â no entan- 
to, pode, sem exagero, assinalar-se como a mais catastrõfica 
de nossa histõria. As chuvas duraram apenas um dia, 1precisa- 
mente de 22 a 23 de setembro, e_as ãguas subiram, num perio- 
do de horas, 14 m e 60 cm. Em 1911, outra desoladora catãstrg 
fe atingiu o povo, sob o dominio absoluto das ãguas que subi-
. 
ram l6m`e 27 cm acima do seu nivel normal, portanto, 1,67 m, 
mais do que em 188013. Assim, sucessivamente, pequenas enchen 
tes ocorrem, onde os moradores abandonam suas casas, outras 
_.. sao carregadas pela prõpria correnteza, danificando as planta 
ções e movendo animais afogados pela ãgua. As cheias do rio 
Itajai-Açü, ainda hoje não deixam de ser uma constante preocu 
_» ~ paçao de toda populaçao do Alto e Baixo Vale do Itajai. 
. Segundo August Prestiem, em sua publicação sobre a 
"Vida dos Imigrantes na Colônia de Blumenau em 1859", toda i- 
migração era dirigida diretamente ao rio Itajai-Açü. "todos 
os dias hã na sua barra movimento de barcos, vapores e na- 
vios"14. V
1 
-iz--...__-_-----í 
ISBARRETO, Aiga Deeke. Enchentes no Vale do Itajai. In: Centg 
nãrio de Blumenau - 2 de setembro 1850-1950. Ed. da Comis 
são de Festejos-Blumenau-SC. Tip. e Livraria Blumenauense, 
' 1950. p. 127 e 128. Maiores informações sobre as Enchen- 
tes do Vale ver: 
SILVA, Josë Ferreira da. As Enchentes do Vale do Itajai. 
Edf Fundação "Casa Dr. Blumenau", Sepârata da Revista~"B1u 
menau em Cadernos",'l975, 49p. Blumenau-SC:
_ 
14PRESTIEM, August. Vida dos Imigrantes na Colônia de Blume- 
' nau em 1859. Pasta 02.12. Doc. 121. .i Arquivo Historico 
Jose Ferreira da Silva. Blumenau-SC. 
I;
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z Em 1855. o Porto de Itajaí possuia apenas seis em-, 
barcações, entre maiores e menores, mas era freqüentado por 
navios procedentes de Desterro, Laguna, São Francisco e Rio 
de Janeirols. 
Em 1857 em seu relatõrio, Blumenau solicitou ao GQ 
verno Imperial que incluísse no novo Contrato com o roteiro 
da linha intermediãria,o porto de Itajai, cuja-importância 
crescia ano a ano. Era fundamental para a Colonização do Dis- 
trito que a linha dos portos intermediários entre o Rio de
) ~ Janeiro e Santa Catarina, tocassem na sua barra. como em Sao 
l
I 
. 16 5 Francisco . 
Em 1864, num oficio do Diretor de Terra e Coloniza- 
ção remetido ao Presidente da Provincia, Alexandre Rodrigues 
da Silva Chaves, Blumenau voltou a insistir na importância e
A urgencia dos vapores da linha dos portos intermediãrios que 
também tocassem no porto de Itajaí, pois o comércio do porto 
estava sempre crescendo. Finalmente, exigia tal melhoramento, 
porque este era praticãvel sem dispêndio, incompatível com 
as entao forças do Tesouro. Dizia ainda, neste oficio, que 
praticado este melhoramento e as estradas terminadas (estra- 
da que ligava a Colônia ao litoral e a outra para o alto da 
Serra), e tendo crescido a população, produção e exportaçãoda 
15 
. Pasta 02.7. Documento 71. No Ârquivo Historico Jo- 
se da Silva. Blumenau-SC. 
16BLUMBNAu, H.B.0. Ralarõria da colônia. 1851. Pasta 02.10. 
Documento 104. ' .Arquivo Histórico Jose Ferreira da Sil 
va. Blumenau-SC: ‹
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Colônia, um vaporzinho no prõprio rio seria muito útil e até 
& . 1 I`leC€SSaI`1O 7.
É 
No entanto, em 1867, Manoel Pinto de Souza Dantas,
A em correspondencia do Ministério dos Negõcios da Agricultura 
do Comércio e Obras Pﬁblicas para o Presidente da Província, 
Adolfo de Barros C. de Albuquerque Lacerda, pediu que a esca- 
la do Vapor fosse feita em Itajaí, uma vez que este porto era 
a saída das três Colônias:A"Príncipe D. Pedro, Itajaí e Blume 
nau", e que esta sõ por si produzia tanto ou mais do que D; 
Francisca, para reconhecer que a escala regular por Itajaí e- 
ra mesmo mais necessaria e de mais interesse do que a que os 
vapores'eram obrigados a fazer por Sao Francisco. Dizia ele
K 
que não entendia o motivo da preferência dado a Itapocoroy, 
uma vez que não justificavam as dificuldades da barra do Ita- 
jaí, visto que, tais dificuldade eram mais fictícias do que 
reais. A barra era sempre funda e de difícil acesso. Havialmm 
pedra prõxima ao canal, quase a flor d'ãgua, mas não oferecia 
perigo a quem conhecia a sua posição. Portanto, era necessá- 
rio ligar o porto de Itajaí aos mercados desta capital e da 
Corte, por meio dos Paquetes da linha intermediária. Caso con 
~ , trãrio,'seria inütil.acumular produtos que nao teriam ali ex 
tração e nem saída. Por isso, incontestavelmente, esta medida 
ser da maior importância para as Colônias desta parte da 
Provincia. Por si sõ era capaz de acelerar o desenvolvimento 
delas e de dar maior impulso ã colonizaçãp, pois, os colonos 
lutavam com os inconvenientes do monopõlio exercido pelos ne- ¿~ 
l7BLUMENAU, H.§.O. Oficio da terra e Colqnização ao Presiden- 
te da Provincia . 01/10/1864. Entre os Of1c1os_de n° 133 e 134. P 
Arquivo Pﬁblico do Estado de Santa Catarina-Fpolis-SC.
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gociantes e armadores da Vila de Itajaí, os quais compravam 
por preços ínfimos o que os colonos não podiam vender em ou- 
tra parte, e lhes vendiam, ou davam em troca por muito mais 
do seu justo valor, tudo aquilo de que eles precisassem forne 
cer-lhes no caso da madeira, que era 0 principal ramo de ex- 
portaçao.O prejuízo acarretado pelo monopõlio era muito gran- 
dels 
Segundo August Sievert, de acordo com o seu depoi- 
mento publicado em "Blumenau em Cadernos"19 quando ele chegou 
em Desterro vieram até Gaspar com o Vapor "São Lourenço". De- 
vido a cheia do rio Itajaí, os homens, rapazes e moças segui- 
ram até a sede da Colônia Blumenau a pé, enquanto as mulheres 
crianças e os velhos embarcaram numa lancha seguindo o rio a- 
cima, a força de varejões. 
~ f Nao obstante, percebe se que o rio Itajai era nave 
gãvel até Gaspar, em Belchior, devido as condições do rio, e- 
ram permitidas apenas embarcações de calado inferior a 
quatro palmos. O Vapor 'Sao Lourenço", pelo seu calado, nao 
chegava ao porto da Colônia Blumenau, aportwuk›na Freguesia 
de São Pedro Apõstolo, isto é, em Gaspar. 
18SOUZA DANTAS, Manoel Pinto de. Correspondência do Ministé- 
rio dos Negõcios da Agricultura, do Comércio e Obras Pu- 
blicas ao Presidente da Provincia. 1861-1868. Ofício n° 
101, p._l66. Arquivo Público do Estado de Santa Catarina. 
Florianopolis-SC. 
19SIEVERT, August. Um veterano Depõe. In: Blumenau em Cader- 
nos. Tomo III, n° 4, pp. 61 a 68. Fundaçao Casa Dr. Blu- 
menau. Blumenau-SC:`
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Na fala do Presidente da Província Alfredo D'Escrag 
nolle Taunay, ã Assembléia Legislativa Provincial em 51876, 
referiu-se ã navegaçao Costeira e Fluvial a vapor e ao servi 
ço executado regularmente pelo Vapor São Lourenço, da Compa- 
nhia Nacional de Navegação. Sendo que a mesma era subvenciona 
da pelos cofres ` com 2:500$ﬂmensais. O vapor fazia três 
viagens entre o porto da Capital e a Colônia D. Francisca, to
A cando nos portos intermediários de Porto Belo, Itajai, Colo- 
nia Blumenau e São Francisco. O Contrato com a Companhia Na- 
cional, que se encarregou da linha costeira do Norte da Pro- 
vincia, foi aprovado pelo Decreto n° 5811 de 3 de dezembrode 
1874 e vigorava pelo espaço de 5 anos. Refletindo no progres- 
so comercial das Colônias Blumenau. Itajai e D. Francisca com 
a capital, os efeitos dessa fãcil comunicação, não ¬ podendo 
chegar até a sede da Colônia, o Vapor São Lourenço, devido ao 
~ 4 seu calado, ficava no Porto da Freguesia de Sao Pedro Aposto 
lo. No entanto, o governo, no intuito de remover o obstáculo 
e facilitar mais a navegação do rio Itajai-Açü, autorizou ao 
Diretor da Colônia Blumenau, dispender até 5:000$OO0 com a 
remoção de algumas pedras situadas no leito do rio, no lugar 
denominado Belchior, as quais permitiram passagem ã embarca- 
._ ' çoes de calado superior ã quatro palmoszo. 
Em 21 do novembro de 1874, o Presidente da Província 
João Thomé da Silva, encarregou o Engenheiro Pinto Braga de 
'I 
ZOTAUNAY, A1fred0 D'Es¢ragno11e. Fa1a â Assembléia gegislati- 
va Provincial - 1876. pp.A60 e 61._ Arquivo Publico do 
Estado de Santa Catarina - Florianopolis-SC.
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fazer os estudos na barra do rio Itajaí-Açﬁ, pois em breve se 
ria inaugurada a navegação costeira e tendo o vapor de tocar 
nos portos de Itajai e Blumenau, o serviço teria que ser fei- 
to o mais breve possivelzl. Em 30 de novembro do mesmo ano, a 
Agência da Companhia Nacional de Navegação a Vapor de Santa 
Catarina informava ao Presidente da Provincia que o Vapor Na- 
cional "São Lourenço" fazia neste dia, ãs 22 horas, sua pri- 
meira viagem para os portos do norte da Provincia, a fim de 
dar cumprimento ao contrato estabelecido entre esta Companhia 
. 22 e o Governo Imperial . 
Antes dessa Companhia atuar nesta região da Provín- 
cia, houve por parte de particulares, tentativas de estabe 
lecerem uma linha de navegação a Vapor entre o porto da Capi- 
tal e o do Itajaí até a Colônia Blumenau, como foi o caso de 
uma petição que o colono Fernando Ebert, naturalizado Wbrasi- 
leiro, dirigiu, em março de 1862, ã Assembléia Legislativa. O 
^ ‹- Blumenau, solicitado pela Presidencia da Provincia, deu pare 
cer contrãrio. Esse colono propunha introduzir uma linha regu 
lar de barcos a vapor entre a capital e os portos de Itajaí e 
Blumenau. Os barcos teriam pequeno calado e lotação que ` de- 
mandasse pouca profundidade do rio. 
ZISILVA, João Thomé da. Requerimento ao Engenheiro Pinto Bra- 
ga. 2l/ll/1874. pp. 100-lOl. Arquivo Publico do Estado 
de Santa Catarina. Florianopolis-SC.` 
ZZCAPELLA, Joaquim Souza. 30/ll/24. Oficio de Agentes de Pa- 
quetes ao Presidente da Provincia 1874/75._` Arquivo Pu- 
blico do Estado de Santa Catarina. Florianopolis-SC.
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"atenta a impossibilidade pela falta d"ã- 
gua em vários lugares, nao sõ das barras 
de Tijucas e Camboriú, como do lugar deno- 
minado Belchior, abaixo da Colônia Blume- 
' nau, que muitas vezes fica reduzido a 3 .e 
4 palmos de profundidade"23. 
Para tanto, Ebert pretendia privilégio f 'exclusivo 
por dez anos. A atitude contrãria do Blumenau se deve, como Ê 
le bem deixa transparecer na sua informação, ao fato de 
Ebert nao lhenmrecer confiança, organizando, assim, um abai- 
xo-assinado de moradores da Colônia, mostrando que a priorida 
de do momento era a construção de uma estrada que ligasse a 
Colônia ao porto de Itajaí, e de outra para a Serra. A preten 
~ ~ sao de Fernando Ebert era formar uma Companhia de Navegaçao 
que iria até Desterro, partindo da Colônia Blumenau. Na zopi- 
nião do Blumenau, a pretendida navegação fluvial seria de 
grande utilidade, mas no momento era de difícil execuçao, ha- 
vendo prioridade para as estradas ligando a Colônia e a Vila 
de Itajaí ã Serra acima24. 
* Por incrível que pareça, em seus relatõrios anterig 
res, Blumenau fazia constantes reclamaçoes quanto ao transpor 
te dos imigrantes até a Colônia, veja-se num deles: 
23EBERT, Fernando. Petiçao ã Assembléia Legislativa Provinci 
al. 25/03/1862. Na Pasta 02.12. Documpnto 156. Arquivo 
Histõrico Josë Ferreira da Silva. Blumenau-SC; 
24BLUMENAU, H.B.O. Ao Delegado de Terras Publicas, Sr. Josë 
Bonifacio Caldeira de Andrade. 19/O9/l§64, Na Pasta 02. 
24. Doc. 243. "J Arquivo Histõrico Jose Ferreira da 'Sil- 
va. Blumenau-SC.
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"A despesa do desembarque, reembarque e 
transporte ã Colônia dos imigrados recém- 
chegados, com quanto não exagerado, sem- 
pre foi considerável no presente e no pre 
cedente ano. A razão foi que, achando- se 
poucos barcos aptos para este desagradã - 
vel, enfadonho e as vezes arriscado servi 
A 4 
ço, fiquei a merce de um so barqueiro,... 
Era porém, mais conveniente, promover o 
estabelecimento de um pequeno vapor, nes- 
te rio, que fazendo este serviço, ao mes- 
mo tempo promova o comércio"25.
1 
Assim, quando apareceu uma pessoa interessada em 
fazer o que ele solicitava constantemente, o seu parecer foi 
contrãrio, transparecendo que deixou de ser priorida- 
de para ele, o que era até então. 
Houve, em meados de 1879, o Vapor "Progresso" e de 
pois o "Blumenau", que marcaram em verdade, um periodo de 
inconfundível grandeza, visto que foram eles o fator exclusi 
vo de uma notéria transição, a mesma que se operou com o ad- 
vento do veículo motorizado, que baniu para um segundo plano 
as viaturas de traçao animal. Marcaram, pois, uma época: as 
chatas, as peruas e todas as demais embarcações que trafega- 
vam, até então, se locomoviam pela força única do homem, im 
pulsionadas que eram por longos e fortes varejões.apoiwkB aos 
ombros dos lancheiros. Aquelas viagens penosas se eterni- 
zavam dia apõs dia, noite apõs noite, num verdadeiro traba- 
ZSBLUMENAU, H.B.O. Relatõrio da Colônia. 31/lê/1862. Pasta 
02.17. Doc. 172. Arquivo Histórico Jose Ferreira da 
Silva. Blumenau-SC.
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lho escravo. É de se perceber, no entanto, que o rio Itajai- 
Açü, normalmente 
provavelmente os 
fãcil acesso que 
estabelecendo ao 
Colônia Blumenau 
era navegãvel até Gaspar (Belchior) . onde 
primeiros colonos se instalaram, devido ao 
tiveram da barra do Itajaí até o local, se 
longo do rio. Os primeiros imigrantes da 
, chegando a Itajaí, de onde iniciaram a su- 
bida do rio, se utilizaram, até Belchior, de uma especie de 
balsa improvisada. Fernando Hackradt, encarregou-se de le- 
» 26 va-los de canoa 
, 
Em 1955, o Jornal "Voz de Gaspar" em data de 05 
de fevereiro, ublicou Manchete' ue dizia: "Precisa ser lo oP 
restaurado, pela Prefeitura o nosso antigo Porto Fluvial". 
___._..í_í_.._.._. 
ZÓFERRAZ, Paulo Malta. Pequena Histõria da Colonizaçao de Blume 
"O porto de Gaspar, sito no inicio da rua 
17 de fevereiro (ex-Progresso), em terreno 
antigamente aforado ã Dona Mimi Hoeschl, 
foi durante muitos anos, um dos Álogradou- 
ros mais importantes e movimentados da nos 
sa cidade.
' 
E que servio ã navegação então existente 
pelo rio Itajai-açü, entre as cidades de 
Blumenau, Gaspar e Itajaí. O rio 1 sulcado 
por vãrias embarcações que faziam o trans- 
porte regular de passageiros e cargas. . O 
pitoresco vaporzinho diariamente no porto 
da D, Mimi (como era chamado), deixando e 
levando dezena de passageiros de tõdas as
1 
nau. 1850-1883. Ed. Fundação "Casa Dr. Blumenau", n° 16. 
1976. p. 23.
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classes sociais da cidade do Vale. Naque- 
les velhos e saudosos tempos o trãfego rg 
doviãrio entre as duas referidas cidades 
era dificil, de maneira que os viajantes 
preferiam locomover-se pelo rio. 
Depois, dado ao constante progresso dos 
veículos automotores e a melhoria das es- 
tradas de rodagem, a navegação fluvial pe 
lo Itajai-açﬁ foi diminuindo até desapare 
cer de todo ..."27. 
E 
A Câmara de Vereadores, solicitou ao Prefeito Mun; 
cipal Júlio Schramm, as obras necessãrias para a recuperação 
do referido logradouro, pois, a cidade necessitava do 1 seu 
porto, até para estimular os esportes aquãticos e a ilha ser 
muito mais freqüentada pelos banhistas. Os operãrios inicia- 
ram a derrubada do mato mais denso e em seguida foi suspenso 
o serviço dos trabalhadores sem nenhuma justificativa.
« 
Retomando a linha de pensamento no que diz respei- 
to a Colônia particular de Blumenau, observa-se que em ,l853 
a imigração diminuiu sensivelmente, devido as agressões da 
Sociedade Central de Berlim e de grande parte da imprensa a- 
lemã, hostil ao Brasil. Isto leva a refletir, diante dos re- 
latõrios de Blumenau, que o mesmo possuia um número bastante 
considerável de pessoas que divergiam quanto ao seu modo de 
proceder como Diretor de uma Colônia. Ele prõprio temia a
É 
27FONTES, Hélio B. Precisa ser logp restaurado, pela Prefei- 
tura o nosso antigo PortopFluv1al¿ "Voz de Gaspar". Gas- 
par, 05¿02/1955, n? 7,_p. 01. Biblioteca Publica de 
Florianopolis. Florianopolis-SC.
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ação desses inimigos. Conforme Carta escrita em 1856 para o 
Imperador, Blumenau dizia:
Í 
\
| 
"Tenho muito receio, de que a novidade dos 
quatro assassinatos, commetidos no Itahahy 
Mirim e n'esta Colonia pelos bugres, ha de 
produzir a mais desfavorável e perniciosa; 
impressao pa. a minha empreza, sendo trazi 
da ã Allemanha pela fama e engrossada pe- 
los inimigos da minha empreza e da Coloni- 
~ ~ zaçao brasileira - allema em geral que em 
companhia com os especiais invejosos meus 
de que ali existe bastante número ... So- 
bretudo tenho diversos inimigos e invejo- 
sos em Hamburgo entre os agentes e amigos 
da Colonização ..."28 ! 
O depoimento de August Sievert, publicado em "Blu- 
menau em Cadernos", deixa transparente a maneira como eram 
tI`‹':ltadOS OS SGUS CO101'lOSZ 
,í_í._í..___.... 
28BLUMENAU, H.B.o 
"Indo trabalhar na casa de Fritz MUller,na 
turalista, estava em constante contato com 
o Dr. Blumenau, sendo ele de temperamento 
ãspero, severo e estava quase sempre de 
mau humor, gritando com todos, Os colonos 
(sic) não queriam muito contato com ele, 
sempre procurando resolver seus problemas 
com Hermann Wendeburg, que era o guardáa 
livros e pessoa muito boa. Os colonos eram 
tratados com aspereza¡ Tive mais de um en- 
l856. op; cit., p. 44.
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contro com Dr. Blumenau e nunca o vi sorri 
dente, sempre de feições carregadas"29. 
_ 
I
_ 
_ 
V ; 
No início de 1854, Blumenau seguiu para a Corte, on 
de fechou novo Contrato com o Governo Imperial. Este adiantar» 
-lhe-ia a quantia de 25 contos de réis até 1855 e mais 10 con 
I
. 
tos em cada um dos anos seguintes, até 1860. Em contrapartida, 
Blumenau se obrigava a trazer 4000 coknms europeus, nos prõxi 
mos dez anos; zelando por sua instalação e sobrevivência, de~
A via construir a estrada entre a Colonia e o porto de Itajai 
e um caminho para a Serra, até encontrar a estrada de São Pag 
lo e Curitiba, em direção ã Provincia de São Pedro. A partir
| ~ do ano de 1858, o governo poria ã sua disposiçao uma verba de 
8 contos para o prosseguimento e conclusao dessas obras, até 
o total de 32 contos de réis. A importância, anteriormente em 
prestada, de 10 contos, seria descontada dos prémios que o 
governo se obrigaria a pagar ao Blumenau, por imigrante in-
A gresso em sua colonia, prêmio de 30 mil réis por pessoa maior 
de 10 anos e menor de 45, e 20 mil réis por menores de 10, 
e maiores de 45 anos de idade. Em fins deste ano, a Colônia 
contava com 246 moradores, incluidas as 14 crianças jã nasci- 
. 30 das no estabelecimento . 
Neste ano, o professor Fernando Ostermann, abriu E 
l . 
ZQSIEVERT, August. op. cit., pp. 61 a 68. 
- 1 
30SOUZA, Antônio Joaquim de. Termo-de-Ajuste-e~Contrato-£ir~¿ 
-made entre o Governo Imperial e o Dr. Blumenau._ 17/04/ 
1855. Pasta 02.71. Documento 71.1. Arquivo Historico Jo- 
sé Ferreira da Silva. Blumenau-SC.
l
| 
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ma escola de primeiras letras na sede da colônia e lecionava, 
também em casa de colonos moradores nas proximidades. Numa de 
suas cartas; endereçada aos pais e irmãos, redigida em 12 de 
abril de 1853 para a Alemanha, ele dizia que foi morar com a 
família Deschamps, em Gaspar, onde era professor domiciliar. 
Dizia ainda que eram pobres como quase todos os alemães. que 
aqui chegaram, vindo da região alemã da França, tendo como
z 
. 31 . . . alunos, seus quatro filhos . Ensinava nas duas linguas, por- 
tuguës e alemão. . 
O ano de 1855 não trouxe grande aumento da popula-
~ çao, devido aos acontecimentos ocorridos no decorrer de todo 
o ano. Descontente, Blumenau disse: 
"..., qual serã o emigrante que nao foi 
amedontrado, participando-se-lhe, e talvez 
. mte. _ . ainda exagerada as tristes novidades de 
duas colheitas perdidas, enchente terrível 
e enfim da presença dos índios selvagens 
nas immediatas vizinhanças da sua futura 
habitação, contra os quais ainda não se 
1 
tomarão medidas enêrgicas e satisfatäri- 
as"32 
_í~ 
BIOSTERMANN, Fernando. Correspondência aos pais. 12/04/ 
1853. Arquivo Historico José Ferreira da Silva. Blume- 
nau-SC. , 
HBLUMENAU, H.B.o. 1856. op. cíy., p. 44.
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_ Em Sell R€1atÕri0. da Colônia Blumenau sobre o ano de 1856 
mencionou ainda a enchente de-l855 como funesta ao desenvolvimento -da 
nmsma33. 
O ano de 1856 foi assinalado por algumas experiên- 
cias de profunda influência no desenvolvimento econômico do 
empreendimento. As construções aumentaram em 40% sobre o ano 
de 1855. Chegaram ã Colônia um mecânico serrilheiro, um cal 
deireiro, dois carpinteíros de carros e arados e um seleiro. 
Para completar os artifices-mais necessários, faltava um 
oleiro de louça e um funileiro. Foi introduzido também este 
ano, o arado, e adotado o sistema de estabulação do gado lei 
teiro. O caminho para pedestres e cavaleiros, pela margem di 
reita do rio, encontrava-se concluido até Gaspar Pequeno,fal 
tando, apenas, a ponte sobre o Gaspar Grande34. 
Em sua carta de 1856, dirigida ao Governo Imperial 
'
› 
queixa-se amargamente, como jã foi mostrado, da mã vontade do
A Presidente Coutinho para com a sua Colonia, principalmente no 
estabelecimento de um destacamento de pedestres, afirmando: 
"que huma lëgoa d'aqui vegeta desde cinco 
annos em pleno desleixo e sem prestar ser 
viço algum, em numero de onze praças, po- 
rêm recebi a resposta decque a guarda nao 
podia ser posta debaixo das minhas ordens
| ~- 
A ' 33BLUMENAu, H.B.o. Relatório âa_ colónia aiumenau. 10/og/1857. 
Na Pasta 02.10. Doc. 104, . Arquivo Histõrico Jose Fer- 
reira da Silva. Blumenau-SC. 
54Iëi¢¢m-
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por cauza da minha nacionalidade... Pa. re 
mover este obstãculo vou pois naturalizar- 
me n'estas semanas como cidadão brasileiro 
v 
. 3 e esperar, o que se ha de seguir" 5. 
E como se poderã ver em 18 de abril de 1856, o Blu- 
menau, através do Presidente da Província, Dr. João José Cou- 
tinho recebeu o título de cidadao brasileiro naturalizadosó. 
.Í _ 
Dois anos depois, Blumenau recebeu uma notificaçao 
do Presidente Coutinho de como proceder a naturalizaçao 1 de 
imigrantes, visto que vãrios colonos requereram a S.M. o Impg 
rador, a dispensa do laço dos dois anos para obterem o titulo 
de cidadãos brasileiros, não significando esta dispensa a sus 
pensão da declaração perante o Juiz de Paz, e do Juramento de 
Fidelidade ao Imperador e as leis do Impërio37. 
' Foi em 1856, que Blumenau adquiriu o lote de Rena- 
to Dias, em Gaspar, dividindo-o em datas urbanas, deslocando 
para essa povoação quase todo o movimento comercial de Belchi 
or e do Arraial. Pois, ë o caso de Ludwig Andreas Ferdinand 
Schroder, o primeiro imigrante alemão a abrir uma casa comer- 
cial, iniciando suas atividades em Belchior, em 1855, porque 
Blumenau não permitia que se estabelecessem negociantes no 
35BLuMENAU, H.B.o. 1856. op. cit., p. 44, 
36coUT1NHo, João José. carta de natura1izaçã0._1s/04/issó. 
Pasta 02.8. Doc. 83. Àrquibo Histórico Jose Ferreira da 
Silva. Blumenau-SC: 
37COUTINHO, João Josë. Correspondência ao Dr. Blumenau. _1§/ 
10/1858. Pasta 02.11. Doc. 119. Arquivo Historico ' Jose 
Ferreira da Silva. Blumenau-SC.
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terrítõrío. Schroder transferiu-se para Blumenau somente no 
|
. 
ano`de 185938. A 
Í
A 
. '_ 
A 
. Ainda no ano de 1856, seu sobrinho regressou da Ale 
manha.casado. Nas constantes cartas escritas por Blumenau, pa 
ra as mais diversas-pessoas da Alemanha,£€Z seus apelos, para 
que jovens dispostos a trabalharem viessem para o Brasil, mais 
que casassem antes. No entanto,fe1e foi casar" desessete anos
A depois de fundada a sua Colonia, na Alemanha,em 21 de marçode 
1867 com Berta Repsold, filha de um ricofcomerciante ale- 
39 mao . - _ 
,_ 
O ano de 1857 havia sido bem sucedido no tocante ã' 
imigração. Tinham chegado trinta e cinco famílias e mais de 
cincoenta individuos solteiros,maiores. Entre esses imigran- 
tes, vãrios tiveram papel preponderante no desenvolvimento da 
Colônia, como Teodoro Deeke, Karl Meyer e Augusto Spierling 
(estes dois últimos, em sociedade, abriram a primeira casa cg 
mercial bem organizada e com produtos variados em Blumenau); 
Augusto Keunecke, farmacêutico em Indaial.e intendente do Dis 
trito; Victor Von Gilsa, comandante do Batalhão de Voluntãri- 
os da Pãtria; Ferdinando Ebert e outros40.
Á 
33G0NÇALVES, Josë. "Schroder desde 1859". In: Blumenau em Ca- 
dernos. Tomo XXXI, jan/1990, n° 1, pp. 19 a 23. 
39SILVA, Josë Ferreira da. Cronografia da Dr. Hermann Bruno 
Otto Blumenau. 3 ed., Fundaçao "Casa Dr. Blumenau". Blumg 
menau-SC, 1978. 
4°BLUMENAu, H.B.o.iR‹-zlatõrióg <1a*co16ní§. 1858. Pasta 92.11. - 
Doc. 114. Arquivo*Histõr1co Jose Ferrerra da Silva. 
Blumenau-SC. - Ê 
Il
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Foi em 1857, que chegou o tão esperado pastor ;pro- 
testante, Oswaldo Rodolfo Hesse, que providenciou logo a fun- 
__ ,. ~ daçao de uma comunidade evangelica, e a organizaçao dos servi 
ços paroquiaís. Não obstante, em setembro de 1876, a parõ- 
quia de Blumenau foi provida de vigário, o reverendo Padre Jg 
sé Maria Jacobs, sendo que em 1873, pela Lei Provincial n°
^ 694, de 31 de julho, a Colonia B1umenau,'foi elevada a catego 
ria de Parõquia. Daí a dependência dos colonos catõlicos de 
Blumenau, para.com a Freguesia de São Pedro Apõstolo de Gas- 
par. Pois, antes de ser elevado ã Freguesia, em Belchior, no 
ano de 1850, foi construída uma capela, onde os colonos catõ- 
licos das redondezas se reuniam nos domingos e dias santos pa 
ra fazerem suas orações. Sendo que em janeiro de 1865, cele- 
brou-se num ambiente muito simples no "Stadtplatz", num lote
~ demarcado pelo Blumenau, a primeira festa do Padroeiro li Sao 
Paulo Apõstolo. O vigãrio da Freguesia de São Pedro Apõstolo, 
de Gaspar, animou os paroquianos de São Paulo Apéstolo de 
Blumenau a construírem a sua Capela. Desta maneira os Ublume-
~ nauenses nao precisariam se deslocar para Gaspar para assisti 
rem ã missa do Padre Gattone, na primeira Capela de Belchior 
Baixo. Esta Capela foi construída graças ao ânimo de Frederi- 
co Guilherme Schramm transmitido ãs demais famílias catõlicas 
que residiam nas duas margens do Rio Itajaí-Açü, vindos - de 
São Pedro de Alcântara. Na falta de sacerdote, o colono 
Schramm, aos domingos, dirigia o culto e Nicolau Deschamps cui
I 
dava do cemitério. Esses colonos jã estavam estabelecidos neg 
I
I
I ta região.quando Blumenau fundou a sua Colonia e percebe-seg 
que os mesmos sofreram e até mesmo se tornaram subjugados ãs
E 
` ~ 4 _ ordens austeras e implicaçoes religiosas do Diretor da recem 
criada Colônia, de acordo com o que escreveu José Schramm:
12ﬂ
A "... quando nos chegamos aqui a Colonia Blu 
menau ainda estava na floresta virgem antes 
que o Dr. Blumenau fundasse a Colônia. ... 
ele deixou vir colonos e mais colonos, para 
os quais durante cinco anos fornecemos hos- 
pedagem. Uma vez nos contamos quantas pes- 
soas hospedavamos em regra eram 7 por noi- 
te, mas as vezes eram 2, 7, 10, ló até 32 
pessoas que ficavam durante a noite. Então 
meu pai disse certa vez ã Dr. Blumenau que 
isto ele não suportaria, este então respon- 
deu que ele cobrasse, meu pai respondeu que 
isto ele não poderia fazer porque estas pes 
soas estavam vindo com adiantamento e então 
tudo continuou, como estava. Ele estava que 
rendo destruir os catõlicos ele era um cren 
te livre, isto ele mesmo contou para meu 
pai. ... Ele estã principalmente ocupado em 
destruir os catõlicos, ele queria fundar se 
. mente uma Colonia protestante, mas o ' que 
_ . 41 ele nao conseguiu" . 
' H 
A intenção primeira de Blumenau era fundar uma colô-
1 
1 4 ~ u ﬂlä GSSGHC
~ penetraçao 
tes queixa 
1 
,
1 
ialmente de colonos protestantes, nao aceitando a 
de qualquer outra religião. Percebe-se as-zoonstan- 
s ao Governo Imperial, do Presidente Coutinho: 
\ . 
'conhecendo eu porém por antecedencias as 
. . ~ . mo _, ... disposiçoes e maximas do Ex . Snr. .Goutmﬂ 
nho acerca da colonização, pouco favoráveis 
í-___i__. 
p _ `
{ 41 ” || H SCHRAMM, 
Edith 
' - Gasp 
nau-SC 
Jose. Nossa Viagem e nossa Vidaf. Traduzido por 
S. Eimer. p. 0l._Na Pasta_- Municipios Catarinenses 
ar. Arquivo Historico Jose Ferreira da Silva. Blume
{
z
125 
aos allemaes e sobretudo aos protestantes, 
. 
instei de novo, decendo todavia emfim ãs
~ mais positivas asserçoes, de que o negécio 
- . 42 nao haja de achar obstaculo algum" .
, 
Sabendo do propésito do Blumenau em abrigar em usua 
colônia apenas colonos protestantes, o Presidente da Provin 
cia José Coutinho, exigiu do mesmo, o imediato estabelecimen- 
to de 1000 colonos catõlicos. Vieram, pois, de vãrios lugares 
sendo italianos, poloneses, russos, tiroleses, suíços, pomera 
nos e até chineses. “ `
Í 
. 
,
V
1
| 
' "u.b sabe la de onde vinham todqs, mas de 
quase todas as naçoes. Dr. Blumenau sugou 
o sangue deles até a última gota ... Pos- 
so dizer que fui prejudicado, principalmen 
te devido a religiosidade que sempre prati 
quei com todos os meus fi1hos"43. 
Essa intransigência religiosa foi sempre muito acen 
tuada nas atitudes de Blumenau para com os catélicos, não obs
‹ 
tante, o carãter austero sempre fora uma¡constante no seu co-
| 
tidiano, principalmente pps assuntos que nao lhe interessavam;
I 
A situação da colônia, em fins de 1857, jã não era 
boa, pois Blumenau providenciou uma relação de suas Ífdívidas 
para com o Governo Imperial e solicitou do mesmo um _ adianta 
mento de 15 contos de réis para superar todas as dificuldades 
apresentadas pelo mesmo! ` 
__.._?._í_..í__ - 
42BLuMENAu, 1856. op. zip., p. 4ó. 
43scHRAM, Jose. op. zip., pp. o1.e oz. 
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"Accedendo, pois, o GI (Governo|Imperial)Ã
| 
5 
aos meus actuaes pedidos.
g 
1. abrirã por meio da estrada projectada 
e indispensavel hum grande districto ã 
colonisação e desta circunsfancia no 
1 futuro ha de colher grandes vantagens 
na venda das suas terras devolutas, a- 
lem da vantagem indirecta de maior pro 
ducção e exportação, que de tal estra-
v 
da, hã de resultar;
~ 2. ha de nao sõ salvar a colonia no seu 
estado actual e os muitos trabalhos jã 
feitos e calculados ara huma emi ra ao8 
contínua e consíderavel, mas ainda con 
z 
servar-lhe a sua força sempre mais se 
i está desenvolvendo. e em fim, 
~ 3. o cabedad adeantado (15 contos)- não 
corre risco algum de ficar perdido ou 
não empregado para o fim indicado"44. 
_ 
Neste documento, Dr. Blumenau jã sugeriu, caso o 
governo não atendesse seu pedido, dois ünicos expedientes: 
' O primeiro: 
"que o Governo Imperial tome a empreza a 
si, cedendo-lhe eu em compensação das mi- 
. nhas dívidas a maior pãrte dos meus terre 
nos em superficie de 16 legoas e deixe 
I! 
administral-a por mim segundo hum plano 
` 
. 45 e systema a convencionar ..." . 
44BLUMENAU, H.B.O. Divida do Dr. Blumenaä ao Governo Imperi- 
al. 1857 - do proprio punho do Dr. B umenau, p. 02. Pasê 
ta 02.10 - Doc. 103. Arquivo Histõrico Josë Ferreira 
. da Silva. Blumenau-SC. ' 
` 
1
l 
45Ibidem, p. 03. `.* 
i .
‹
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I
O segundo expediente, ou seja, a segunda alternati
I 
1 1 Í27 
va diante da crise em que se encontrava a Colônia seria: 
'Í 
, I 
u š formar huma companhia forte e muni- 
da de grande capital, para continuar a 
1 ` 
~ Mas para isso, ele teria que ir a Alemanha e o 
verno faria um adiantamento, sem juros na quantia de 300 
tos de réis para ser restituido dentro de dez anos, para 
a Companhia pudesse ser formada 
Caso nao fosse aceito esse expediente Blumenau 
tinha possibilidade, segundo ele, de continuar a empresa 
ma escala maior, senao reformando owseu atual contrato 
N46 ' empresa em escala maior . i- - 
I 
I |
1 
Go- 
cog 
que 
47- 
1180 
nu' 
COIH 
o Governo. As reformas sugeridas foram: 
,Ill ._.
¡ 
,
. 
46BLuMENAU, H.B.o. 1857 
471bidem. p. os. _ 
Voltaraorã propriedade do G.I. Etan- 
tas das minhas terras concedidas pe- 
la Provincia quantas forem precisas 
para cobrir a minha divida, a razão 
de meio real a braça quadrada, fican 
do o restante me pertencendo e levag 
tada a hypotheca. 
Os meus ranchos e casas d'abrigo e 
depositos ficarão por mais seis an- 
nos a disposição dos colonos recem 
chegados, podendo se demorar naquel- 
les da barra gratuitamente por quin-
1 
pp. cit., p. 03. -
V
|
V
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ze dias e nos da colonia dois mezes;
~ pasàﬁb este lapso pagarao huma peque- 
_. _., na indemnisaçao para conservaçao .dos 
-mesmos ranchos; 
1
ã ' › 3 - Tendo se dado principio a navegaçao a 
vapor e exploração das minas. os pri- 
¿¡ vilegios ficarão em vigor. 
`1 4 - Os favores e isenções, que actualmen- 
te dependem da approvaçao do Senado 
ficarao em vigor para mais cinco .an- 
nos e pois por sete annos datados de 
1 de janeiro de 1858. 
5 - Durante o mesmo praso me serã permiti 
do introduzir mais quantos colonos eu 
I 
' possa obter e o G.I. me garantirã por 
Í elles, até o numero de 2000 os mesmos 
- premios e o pagamento para professo- 
res, que conceder ã associação "cen- 
tral, como também a subvençao para es 
I 
tradas e pontes, que julgar razoaveis ›| 
. . I. * 6 - Concede os meios acima menqionados pa 
ra pacificação dos bugres gentios"48. 
Mesmo com estas mudanças de contratos e constantes 
'
‹ ~ 4 .- solicitaçoes de emprestimos ao Governo, Blumenau nao estava 
conseguindo transpor as dificuldades surgidas dia a dia, em 
sua Colônia. - Ê l 
~ 4 . ` ~ z ø _ Os dois anos seguintes nao foram favoraveis a ximi 
1 
I I ~ z A graçao. Entraram na Colonia, apenas, 110 pessoas e numa das 
Cartas de Blumenau para Baumgarten que se encontrava na Ale-
1 
manha, ele fala da hipõtese de entregar a Colônia para o Go-
i -_~ 
48BLUMENAU, H.B.O. 1857z op. cit., pp. 4 e 5.
I 
'1'2"9 
verno Imperial, pois houveram tentativas de expulsão do mes- 
mo, em detrimento de uma sêrie de acusações quanto ã presta- 
ção do dinheiro do governo aplicado na respectiva colônia. 
"O Dr. Sallemant, medico dos cônsules .e 
embaixadores, e o professor Burckhard vie 
ram para verificar as condições da colô- 
nia para me expulsar daqui ... Foi presta 
Í do conta para o Dr. Sallemant de todo o 
dinheiro do governo aplicado nos minimos 
detalhes ... brigamos até o ultimo dia, 
discutiamos de manhã ã noite pois ele ata 
cava o sistema e fazia julgamentos preci- 
pitados sobre a co1onização`..."49. 
Separando-se de Porto Belo, em abril de 1859, a Vi 
la de Itajai, tornou-se sede do município autônomo, com ju- 
... A ~ risdiçao sobre todas as Colonias do Vale. Tal fato nao (dei- 
xou, tambëm, de concorrer para facilitar os seus moradores, 
no cumprimento das obrigações para com o fisco. Jã não era 
necessãrio aos moradores de Belchior, Blumenau e redondezas
l 
irem pagar os seus impostos, votar, servir de jurados, pres-
A tar depoimentos ou dar obediencia a qualquer autoridade poli 
cial ou judiciãria em Porto Belo, fazendo para isso cerca de 
150 km, oitenta pelo rio e o restante a pê, por estradas qua 
se intransitãveis.
¡ 
‹ 
- _
4 
' A 7 de março de 1859, foi criado em virtude da lei
1 
`
I 
¡
. ~;
1 
49BLUMBNAU, H.B.O. Correspondência a Baumgarten, 17108/1858. 
Na Pasta 02.11. Doc. 113. Arquivo Historico Jose UPerre¿ 
ra da Silva. Blumenau-SC. '
¡ 50 
n°_74 de.2 de maio de 1859, um Distrito de Paz comisede na”! ' 
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, _ 
povoação da Colônia Blumenau, determinando que a eleição pa- 
P
â 
I 
, ~ ra os respectivos juízes se fizesse na ëpoca das ,“ eleiçoes 
‹ . , 
gerais de 1860, como se vëzl
'
Í
K 
1 
"E porque depois da.qualificação deste 
anno que compreende poucos moradores do Í 
novo Distrito, se tem naturalisado vãrios 
colonos, e outros se estao naturalisando 
Í 
â .-. para que na qualificaçao do anno pro- 
ximo futuro possam ser qualificados os 
colonos naturalísados que tenhao as quali 
dades de votantes"50. -
I 
- Os limites do Distrito iam da foz do Rio Gaspar 
Pequeno ã margem direita do Itajaí-Açü e a do Ribeirão Poci 
nho, ã.margem esquerda, compreendendo todas as terras daí 
para cimasl. 
. Esse foi um dos ültimos atos assinados pelo Presi- 
dente Josë Coutinho, que deixou o Governo Provincial em se- 
tembro, amenizando com isso, as relaçoes entre a administra-
i 
çao da Colônia e da Província.
I 
. 
*
Í 
O fim deste ano, 1859, marcou também o término -da
A existência de Blumenau como Colonia particular.
¢ 
~ A Vejamos alguns dados sobre a situaçao da Colonia, _~ É ã I , 
COUTINHO, João Josë. Criação do Distrito de Paz na Colônia 
Blumenau. 07/05/1959. Pasta 02.12. Doc. 126. Arquivo His 
tõrico José Ferreira da Silva. Blumenau-SC. ' 
sllbidem, p. 01
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tal como a recebeu o Governo Imperial. 
_ (1. É
' 
i I 
_ 
g
- 
5 
A população era de 943 habitantes, sendo 64 catõli 
. _ ,
¡ 
cos e 879 protestantes, distribuídos por 171 famílias, ocu¬ 
¡
‹ 
. 
-
¡ 
pando 169 lotes coloniais e urbanos com cerca de 5408 hecta-
l 
' res. Existiam.6 marceneiros, 2 seleiros, 3 pedreiros, 2 fer-' 
reiros, 6 carpinteiros, 1 fabricante de embarcaçoes, 2 alfai 
l 
ates, 3 sapateiros, 1 padeiro, 1 latoeiro, 1 farmacëutico,_1 
mëdico, 2 professores, 1 parteira, 1 açougueiro, 3 negocian- 
tes, 2 casas de pasto, 34 engenhos de açúcar; 24 engenhos de' 
mandioca; 2 moinhos de milho; 3 olarias; 1 fabricante de lou 
ças de barro; 1 cervejaria; 2 serrarias; 1 fabrica de vina- 
gre e l de charutos. _ 
Os homens eram em número de 553 e as mulheres, de 
390. Verificaram-se na colônia, de 1850 a 1859, 143 nascimen 
tos e 69 Õbitossz. 
Em nome do Governo Imperial, o contrato foi assina 
do por Manoel Felizardo de Souza e Mello, Conselheiro de Es- 
tado, e Diretor Geral das Terras Püblicas, e pelo fiscal in- 
terino, Inãcio Álvares de Azevedo em 13 de janeiro de 1860. 
~ aâ As condiçoes em que a colonia passou para o domínio e adminiâ 
tração do Governo Imperial foram as seguintes: 
ll 
¡.
4 
1» SZSILVA, José Ferreira da Silva. Histõria de Blumenau. 2 edi 
ção. Fundacao Casa Dr. Blumenau, 1988. pp. 53 e 54.
1
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O Dr. Blumenau entregava ao Governo 
Imperial todas as terras que wpos- 
suía no Rio Itajaí, numa superfície 
avaliada em 20 léguas quadradas,com 
exceção dos sítios da "Velha", 'zda 
"Ponta Aguda"we do "Sa1to". A ãrea
~ destes nao excedia de meia lëgua qua 
drada. Com estas terras, passaram pg 
ra o Governo Imperial, todos os imô 
veis e benfeitorias, nao so da sede 
da colônia, como os da Barra do Ita 
jai-Mirim, onde se localizara . o 
posto de recepção de imígrantes,com 
casa de hospedagem, depõsito de ba- 
gagem, etc"S3. 
' 
'
_ 
E de se notar então, que depois de dez anos da fun- 
daçao da Colônia, Blumenau era quase que dono absoﬁuto da
I 
1 0 4 ' u mesma, incorporando terras Ja habitadas e cultivadas para o 
seu proprio dominio, como 
aos colonos estabelecidos 
1
1
| 
¡ š 
foi o caso das terras pertencentes
I 
¡ 
'I 
em Gaspar. 
Q 
_ 
'
` 
' '"2° - O Governo Imperial recebia zusesses 
bens pela quantia de l20:000$000(hen 
to e vinte contos de réis, dos quais¡ 
o Dr. Blumenau recebeu apenas, 
V 
30 
contos, pois foram descontados to- 
', 
_ 
'dos 85 contos de que o governo era
! 
_~._-~»*-
« 
SÊSOUZA E MELLO. Manoel Felizardo. Cõpia,da entrega da Colô- 
,_ nia Particular Blumenau ao Governo Imperial - 13/01/1860. 
Pasta 02.13. Doc. 134. 
_ _ da Silva - Blumenau-SC 
Arquivo Histõrico Josë Ferreira
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credor, e por ter ãa recebido Rs.S.0m$000 
por conta desse preçoÚ54. 
_ 
.» Como jä foi analisado,os empréstimos do Dr. Blume- 
nau para com o Governo Imperial sempre foram notõrios. E 
^ A
l nesse momento da transferencia da Colonia para o Governo, 
o montante era bastante representativo. 
l
1 
v 
I 
›
I 
"3° - Rescindiam-se, com a assinatura do 
termo de cessao, todos os contratos 
anteriormente firmados entre o Gover 
no Imperial e o Dr. Blumenau; 
4° - As dívidas, até então contraídas pe- 
los colonos com o Dr. Blumenau, fica 
vam pertencendo a este, mas se os ju 
ros contratuais fossem maiores de 
ao ano, essa taxa deveria ser re- 10 g\0
~ duzida. Nas transaçoes futuras, en- 
tretanto, ficaria ao arbítrio das 
. - . S partes a fixaçao da taxa de Juros 5. 
'Nota-se porém, que Blumenau, além do saldo recebido 
do Governo Imperial, ficaria recebendo dos seus colonos, dívi 
das contraídassantes da transferência do domínio da Colônia. 
_~
1 
"5° - Chamando a si a responsabilidade pe- 
la Colônia Blumenau,`o Governo Impe- 
rial a administraria conforme melhor 
S s 
¡
1 
54S0UZA B MELLO. Manoel Felizardo. op. cít.. s.p. 
Sslüidem, s.p ' .
I 
57 r' " ` ~
I 
l .hi
‹ 
'
x
I 
_ › 
' 
' ,z..¬ ' 'Í- V `1s~4~* ` 
‹
l 
: 
' 
¡
_ 
1 V I 
' _` 
- Í
| 
› .
\
I 
~ ¢»lhe parecesse, obrigandofse, contu- 
' do, o Dr. Blumenau a permanecer a 
sua frente, como seu diretor, perce 
bendo a gratificação anual de Rs 
' 4000$000 (quatro contos de 
f rëis)$6. ` 
.› E' ^ 
i 
Nesta época, em 1860, o Governo Imperial resolveu 
¡ , 
criar colonias, como.tambëm regularizar, as que jã existiam 
como foi o caso da Colônia Santa Isabel e Vargem Grande, que 
o mesmo resolveu reuní-las e dar-lhe um Diretor. Assim, tam- 
bëm fundou-se em junho de 1860, a Colônia Theresõpolis, no 
vale do Rio do Cedro, com oúestabé1ecimento'de 47 familias 5 
I § nr l` I 1 lemas. Com a regularizaçao e criaçao dessas colonías, consta 
tou-se uma disparidade muito grande nas gratificações recebi 
das pelos respectivos Diretores, atingindo até uma diferença 
de 2:000$000, exatamente a metade do que percebia o Diretor 
da Colônia Blumenau57.. ' 
"6° - Os contratos de venda e arrendamen- 
V to de terras feitos pelo Dr. Blume , lﬂlh ¡ ! 
1 nau até a data da cessao seriam re 
| conhecidos pelo Governo Imperial, e 
por este respeitados; 
À 7° - Tanto Q Dr. Blumenau, como o Gover- 
no Imperial renunciavam, expressa - 
mente, a qualquer direito sobre ca- 
sos não expressos, resultantes 
É 
da 
›
¡ ~ .... cessao, nao lhes assistindo, ¡ em 
i 
` “ 
'só 
, 
'* 
SOUZA E z-/fE.LLo«, M.1='. op. Cir., s.p. -Ê; Í ;*
C 
'0E1dios de'Térras”e`co1onizaçao ao Presidente_da Provincia, 
de Janeiro a Dezembro/1861. s¿p. Arquivo Publico do Esta 
do de«Santa Catarina. Florianopolis-SC. = ~
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I 
'denreich59. 
I
« 
qualquer tempo, direito a indeniza- 
' ção"58.
A 
. A Colonia continuaria a ter o nome de Blumenau, con 
forme_ vontade expressa do Imperador. 
- Entre as obrigações assumidas de imediato, por Blu- 
menau, constava apresentar um orçamento das despesas a se- 
rem feitas em decorrência da oficialização da Colônia, e ela 
borar estatutos pelos quais a mesma deveria reger-se- 
Os trabalhos da Direção limítaram-se, quase exclusi 
Yamente, ã instalação da administração e ä continuação das
I 
obras jã em andamento. Os auxiliares do Diretor da Colônia 
permaneceram: Wendeburg como secretário ezguarda livros; João 
Breithaupt, como agrimensor; o Pastor Oswaldo Hesse, o Profeg 
sor Victor Von Gilsa, e o Subdelegado de Polícia Guilhermefäiee 
' 
l v 
Em 1860, a umigração foi diminuta, crescendo conside 
ravelmente em 1861 3 1862. '. V 
: H
‹ 
. 
‹
_ 
"mas nem sempre composta de esC01híd0S ie 
| 
idôneos elementos, chegando nümero,buxmve-' 
níente de solteiros, agregados ei sujeitos 
f ~ - E ' ' de equlvoca reputaçao"60. ' j. 
íi________ 1 É ' 
58souzA E MELLO, Manoel Felizardo. op. oit., s.p.'í _*` 
SQSILVA, José Ferreira da. op. cit., pp. 60 e 61. › 
ÕOBLUMENAU, H.B.o. Relatório da colônia Blumenau. sl/1;/lsóz. 
p. 6. Pasta 02.l$.`Doc. 172. Arquivo Histõrico Jose Fer- l 
reira da Silva. Blumenau-SC; * ' ' - 
1 
_ 
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Nao havia, portanto, pronta aceitaçao por parte do 
Dr.Bhmmnm1 aos imigrantes que ali chegavam sem 0 seu prëvio 
consentimento e até mesmo a sua previa escolha. ' 
Em virtude do Expediente de 19 de julho de 1860, o 
Governo da Provincia Francisco C. de Araujo Brusque publicou 
no “Correio Official de Santa Catarina" as respectivas divi-
^ sas do distrito da Colonia Blumenau. 
"Ao Juiz de Paz da Villa de Itajahy - sig- 
nificando-lhe que, para solver a duvida em 
que S.mc. labora ã cerca das verdadeiras 
divisas do districto da Colônia Blumenau 
como pondera om oíficlo cm 4 do corrontc,rg 
mette-lhe em copia o acto da Presidencia 
que o creou, pelo qual verã S.mc. que esse 
districto tem por devisas o rio Gaspar pe- 
queno na margem direita e o rio Itajahy, e 
o ribeirao do Pocinho na margem esquerda 
do referido rio. Sendo assim nenhuma duvi- 
da resta que deverão votar distinctamente 
os moradores deste destricto que forem 
qualificados como residentes no terreno 
comprehendido dentro daquellas divisas"6l. 
4 ~ A Alias, essa questao de limites do distrito da Colo- 
nia Blumenau, ou seja de São Pedro Apõstolo. vai ser uma cons 
tante preocupaçao do Dr. Blumenau, principalmente no ano de 
1861, em que o distrito foi elevado a categoria de Freguesia,
É 
ÕIBRUSQUE, Francisco C. de Araújo. O Correio Official de San: 
ta Catharina. Ano I, 07/O9/1860, s.p. n9 5. Biblioteca Pu blica de Florianõpolis. Florianõpolis-SC.
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como veremos no seguinte capítulo. 
Trata-se da criaçao, pela lei 509, de 25 de abril, 
da Freguesia de São Pedro Apõsto1o.(Vide anexo n° 9), com se- 
de na povoação de Gaspar, a 15 quilômetros da sede da Colô-
A nia. Foi um fato auspicioso para o desenvolvimento da Colonia 
e para as relações dos colonos com as autoridades. Procedeu - 
se assim, a dependência da Colônia Blumenau para com Gaspar, 
no que diz respeito ãs eleições de Vereadores, Juízes de Paz, 
como também a qualificação dos votantes, até o ano de 187Â 
quando foi aprovada a Lei 694 de 31 de julho pela Assembléia 
Provincial, que elevou o Distrito de Paz da Colônia ã catego- 
ria de Freguesia sob a invocação de São Paulo Apõstolo. A 
Ata da formação da Junta de Qualificação dos Cidadãos Votan 
tes da Freguesia de São Pedro Apôstolo de 1863, fornece a lis 
A ~ ta dos que tem direito de votar nas eleiçoes de Juiz de Paz e 
Vereadores da Cãmara Municipal da Vila de Itajaí. O número 
de votantes de Gaspar perfazia um total de 110, e os do wis- 
trito da Colônia Blumenau, perfaziam 71. Blumenau era o vo- 
tante de número 138. Além do nome, constava também o estado ci 
vil, profissão e a idade de cada umóz. 
Não obstante, na Ata de Qualificação de Votantes da 
Freguesia de São Pedro Apõstolo de 1872 até 1874, na respecti 
__._._._._.__..i. 
'. _
. 
ÕZLIBERATO, Qosé Pereira. Qualificaçao de Votantes da Fregue 
sia de Sao Pedro Apostolo. 1861. n° 1. Museu Historico 
de Itajai. Itajaí-SC. 
Cõdigo: 01. 
Ano: 1861 " 
Etiqueta: 11
va lista estava caracterizado, além da profissuo, idade e o 
estado civil, o rendimento de cada votante, para justificar 
de acordo com a Constituiçao de 1824, se era simples eleitor 
ou elegível. Para ser elegível o rendimento teria que ser aci 
ma de 400$000 rs ou igual, mas que fosse casado. Jã os soltei 
ros, com uma renda igual a 400$00O rs, eram simples votantes 
Em 1873 o número de votantes da Freguesia de São Pe 
dro Apõstolo era de 169, sendo 33 votados, enquanto que os da 
Colônia Blumenau somavam, no total 82, dos quais, 26 eram ele 
gíveis. Verificou-se que a renda média entre os votantes era 
de 200$00O a 800$0O0,exceto José Henriques Flores Filho, ten- 
do seu rendimento de l:O00$000 rs; José Agostinho Pereira 
José Agostinho dos Santos com l:O00$000 e l:200$0O0 rs respeg 
tivamente, estes pertenciam ã Freguesia de Sao Pedro Apõstolo 
enquanto que o unico a extrapolar excessivamente a média Ídos 
rendimentos no Distrito da Golonia Blumenau era o Diretor,com 
63 2:O00$000 rs
A
A
3 
Como foi dito, o Distrito de Paz da Colonia Blume- 
nau foi elevado ã Categoria de Freguesia no ano de 1873, no 
ÓSFLORES, José Henriques. Qualificação de Votantes da Fregue- 
sia de São Pedro Apostolo - 1872, n° 6. Maiores informa - 
ções: Ver 
Cõdigo O1 
Cõgigo 01 
Cõdígo O1 
Codigo 01 
Cõdigo O2 
Cõdigo 02 
No Museu Histõrico de Itajaí. 
As Atas de: 
1861 Etiqueta 
1868 Etiqueta 
1869 Etiqueta 
1872 Etiqueta 
1872 Etiqueta 
1878 Etiqueta 
n° 6 
n° 2 * 
n° 5 
n9 6 
n? ¢ 
Itajai-SC
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entanto, na Ata da Junta de Qualificação de Votantes da Parõ- 
quia de São Pedro Apõstolo de 19 de janeiro de 1874, os vo- 
tantes do Distrito de Blumenau, ainda faziam parte da mesma; 
E de se notar, que no Relatõrio da Colônia Blumenau, referen- 
te ao ano de l874, o Diretor, reclama ao Presidente da Provín 
cia, João Thomé da Silva, que até aquela data (dezembro de 
~ 4 _. 1874) a Freguesia de Sao Paulo Apostolo, nao foi canonicamen- 
te provida pelo Ordinãrio, diz ele: 
"... o que não deixa de ser um efetivo mal 
e prejuizo para a população, sobretudo na 
ocasião das eleições, que tem de ser fei- 
tas na Capela da Freguezin de São Pedro A- 
põstolo, a qual, alem de ameaçar o desaba- 
mento, dista certa de 25 léguas da sede 
da Colõnia"64. 
Procedeu-se somente em 2 de junho de 1878, na Igre- 
ja Matriz, com a presença das autoridades e da direçao da Co- 
lônia, a solene instalação da Freguesia de São Paulo Apésto 
65 lo . , 
Todavia, a partir de 1861, quando Gaspar foi eleva- 
do ã Categoria de Freguesia, muitos problemas, principalmente 
do ordem religiosa, apareceram. Estes serão analisados no 
prõximo capitulo. 
' 
1»
A 64BLUMENAU, H.B.O. Relatõrio da Colonia Dlumenau.Dez/l87§. 
Pasta 02.48. Doc. 490 - Arquivo Historico Jose Ferreira 
da Silva. Blumenau-SC. 
ÕSSILVA, José Ferreira da. op. cit., p. 103.
CAPÍTULO IV 
A REAÇÃO DE GASPAR A0 JUGO DE BLUMENAU - 1861-1880 
O período de 1861 a 1880, isto ê, desde a criação 
da Freguesia de São Pedro Apõstolo, até a elevação da Catego-
~ ria de Freguesia de Sao Paulo Apõstolo de Blumenau, caracteri 
zou-se pela reaçao da primeira ao jugo da Colônia Dr. Blume- 
nau. 
~ z-_» À A postura de nao submissao aos interesses da Colo- 
nia poderã ser observada através do confronto de valores mate 
riais e espirituais, se estendendo desde questões de limites 
até a superposiçao de interesses, materializando-se em confli 
tos que sempre escondiam a busca de um prestígio local ou re- 
gional de Blumenau. 
- Na busca de sua prõpría afirmação como Freguesia e, 
sobretudo como ponto estratégico para a concretízaçao dos pro 
jetos desenvolvímentistas da região, Gaspar se destacou, as- 
~ ^ sumindo um processo de colonizaçao autonomo, sõ agora estuda- 
do. 
A; Padre Alberto Francisco §attone_e Dr. Hermann Bruno M Otto 
Blumenau (Vide anexos n°s. 10 e ll). * “ 
O periodo compreendido entre 1861 a 1865 particula- 
rizou-se pelos desentendimentos constantes ocorridos entre 0
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~ A Padre Gattone e Hermann Blumenau, em funçao das divergencias 
religiosas, atingindo posteriormente um contexto bem mais am- 
plo e complexo. 
Como já se analisou anteriormente,a vida religiosa 
em Gaspar tem início a partir da Capela de Sao Pedro Apõstolo 
em Belchior Baixo (vide anexo n9 7), inaugurada em junho de 
1850. Era uma construçao de pau-a-pique, coberta de palmitos. 
Esta Capela era visitada por padres de Itajai, Penha e Join- 
ville, até que em 1860, o Padre Alberto Gattone chegou para 
atender a população do lugar. Em 25 de abril de 1861 foi cria 
do a Freguesia de Sao Pedro Apõstolo tendo sido instalada so- 
lenemente em 28 de julho do mesmo anol. 
Sobre o Padre Gattone ê oportuno salientar que seu 
nascimento ocorreu em 09 de outubro de 1834, em Schladen (Gos 
lar), na Diocese de Hildesheim, Alemanha. Foram seus pais 
João Gerard Ignatz Gattone e D. Ernestina Frederica Gerike. A 
18 de setembro foi batizado com o nome de Francisco Muximilia 
no Alberto. Completados 13 anos passou a freqüentar, durante 
6 anos, o "Ginásio São José", de Hildesheim. Na mesma cidade; 
cursou, por 3 anos, Filosofia e Teologia, apõs o que foi admi 
tido no Seminario Diocesano, onde dedicou-se um ano ã prepara 
ção ao sacerdõcio, ordenando-se Padre em novembro de l8S8,sen 
do Hannover seu primeiro campo de apostolado.
1 
1C£. Primeiro Livro de Tombo da Parõquia de Gaspar, fls. 58, 
n° 107. Parõquia de São Pedro Apõstolo - Gaspar-SC.
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A 20 de agosto de 1860, endereçou ao Vigãrio Geral 
um requerimento para ser missionário no Brasil, em Santa Cata 
rina. Contraindo empréstimo junto ã Cúria, a 4%, por 3 anos, 
conseguiu cobertura para as despesas de viagem, sendo seu fia 
dor o Pe. Carlos Boersgerhausen, vigãrío da Parõquia de Join- 
ville. '
. 
O Padre Gattone chegou a Joinville em 1860, tornan- 
do-se coadjutor do Pe. Carlos Boersgerhausen e oferecendo sua 
colaboração sacerdotal ao ex-colega e amigo desde muitos a- 
IIOS. 
Foi nomeado em 1861, apõs a criaçao da Freguesia de 
São Pedro Apéstolo, primeiro Vigãrio da Parõquia recém-criada, 
fixando residência na casa do Sr. Nicolau Deschamps ali perma
A necendo até 1867, quando foi transferido para a Colonia Brus- 
que, pela Portaria Imperial de 16 de abril de 1867. Portanto, 
a missa de 21 de maio de 1867 assinalou o término de suas fun 
ções de Vigário na Freguesia de São Pedro Apõstoloã no exer- 
cicio de suas funções sacerdotais. Visitou com freqüência as 
Capelas de Brusque, Blumenau, Pocinho, Garcia e Testo-Salto. 
Em Brusque permaneceu até 1822, ano de sua transferência para 
o Rio de Janeiro.
, 
Até 1867, o Pe. Gattone visitou Brusque e Blumenau, 
normalmente duas vezes por ano. As viagens eram em plena mata
š
1 
2Albﬁm do 19 Centenãrio_de Brusque. Brusque. Edição da Socie- 
dade Amigos de Brusque - 1860- 4 de agosto - 1960. p. 260 a 
263. '
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virgem utilizando-se também dos rios Itajaí-Mirim e Itajai- 
Açu, transportando-se a comitiva a pë, a cavalo, ou em ca- 
noa As visitas eram anunciadas com suficiente antecedencia 
e os fieis smumvmwmds com tiros de espingardas para desejar 
-lhe boas vindas 
"Cumpre-me de levar ao conhecimento de Va. 
Excia. um accidente lamentavel que teve a- 
qui lugar no dia 18 do corrente mez. 
Dirigindo-se neste dia o Revermo. Vigãrio 
da Freguezia de S. Pedro Apõstolo, que 
actualmente exerce ahi suas funcções reli- 
giosas, para uma das capellas na Colonia, 
foi saudado pelos colonos com tiros de es- 
pingardas - Assim tão bem o Colono José 
Scharf querendo cortejar o seu Cura com um 
tiro, rebentou-se-lhe o cano da espingarda 
e os pedaços delle e a velha carrega de 
chumbo mutilarão sua mão esquerda de tal 
maneira, que somente um médico ou chirurgi 
ão de Profissão pode prestar os socorros 
z . 4 necessarios" . 
Correspondências do Arcipreste e Vigãrios ao Presidente da 
Provincia - l86l/62. Datado em 08/08/1862. p. 301. Arquivo 
Publico do Estado - Fpolis-SC. 
SCHNEEBURG Barão de. Ao Presidente da Provincia Pedro Lei 
tão da Cunha Directoria da Colônia Brusque no Itajuhy-Mi- 
rim em 20/02/1863. N° 16 - Pasta Brusque. Museu Histórico 
do Vale do Itajaí-Mirim. Brusque-SC. Q
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Na Colônia Principe D. Pedro, o Padre Gattone dedi- 
cou-se também ao magistério, sendo indicado pelo Diretor Bar- 
zillar Cottle, em 1867, para preencher a vaga da Escola Pübli 
ca do sexo masculino (vide anexo n° 13, exercendo, ainda, o
^ cargo como suplente do Diretor Interino da Colonia Itajai. 
"Tomo a liberdade de rogar V. Exa. de con- 
firmar a nomeaçao do Rmo. Snr. Padre Al- 
berto Gattone, como Supplente do Director 
Interino da Colonia Itajahy, por ser elle, 
decididamente, a pessoa mais apta e digna 
na Colonia para tal officio ..."5 
Desde o ano de 1863, o povo, juntamente com o Dire- 
tor da Colônia Brusque, fazia. constantes solicitações ao Pre 
sidente da Provincia Pedro Leitão da Cunha, para que o Pe. 
Gattone fosse nomeado Pastor e Cura residente da referida Co- 
lônia (vide anexo n° 13).
w 
No entanto, como já foi salientado, esses pedidos 
sô foram atendidos no ano de 1867. No decorrer dos anos ante 
riores a esta transferencia 0 Pe. Gattone dava assunfncuaaos 
colonos de Brusque, como também aos da Colônia Blumenau, 
percebendo uma gratificação pelas viagens empreendidas. Obser 
va-se, não obstante, conflitos gerados pela quantia recebida, 
sobretudo queixas do Diretor da Colônia Blumenau. Enquanto,
1 
SCOTTLE, Barzillar. Ao Pres. da Província. Colônia Princípe 
' D. Pedro em 20/O3/1868. Museu Histórico do Vale do Itajai- 
Mirim. Brusque-SC.
|~ por outro lado, o Diretor da Colônia Brusque, Barao de Schneé- 
burg enviava ofícios para o Ministério do Estado dos Negõcios 
da Agricultura, Comércio e Obras Publicas, solicitando uma 
quantia razoavel para as viagens empreendidas com muito sacri- 
ficio e gastos pelo Vigãrio. 
"Tendo o Revmo. Vigário da Freguesia de S. 
Pedro Apostolo nesta Provincia de S. Catha 
rina o benemerito Padre Gattone funcionan- 
do, em todos os ramos da administração Pa- 
rochial, por tres differentes vezes nesta 
Colonia desde a sua fundação com muitos 
incommodos, sacrifícios e gastos, ainda rg 
centemente durante tres semanas e nas ante 
riores viagens mais de quinze dias cada 
vez, e não tendo elle recebido reembolço 
de seus gastos nem gratificaçãos, motivos 
estes, que fazem com que me dirijo com o 
maior respeito ä V.Exa. com o pedido que 
se Digne ordenar, que se lhe pague em con- 
formidade com sua modesta proposta como 
total por todas estas suas tres viagems e 
funcções a quantia de trecentos mil reis 
(Rs. 300$000), e pelas viagems futuras Rs. 
(l50$000) por cada huma, ou pelo menos ã 
mesma quantia que em semelhantes casos re- 
cebem os Pastores protestantes como ajuda 
de custos ou gratificações nestas viagems 
para Colonias longinquas da residencia d' 
el1es"6. '
1 
SCHNEEBURG Barão de. Director da Colônia Brusque ao Ministro 
do Estado dos Negocios d'Agricultura, Commercio e Obras Pu 
blicas n° 407/63 em 2/03/1863. Museu Historico do Vale do 
Itajai Mirim. Brusque-SC.
( 
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Contudo, jã em julho de 1864, Blumenau enviou uma 
carta solicitando ao Presidente Provincial, Alexandre Rodri- 
gues Chaves, autorização para efetuar o pagamento como gratifi
~ caçao do Padre Gattone e do Pastor Oswaldo Hesse sendo que:
1 
"... Desta maneira os solicitantes haviam 
de receber por trimestre na Colônia a meu 
cargo: 
Padre Alberto Gattone --------- --Rs 90$000 
Pastor Oswaldo Hesse ---------- -f 200$000 
E na Colônia Brusque, idem 
Padre Alberto Gattone --------- -- 25$000 
"7 Pastor Oswaldo Hesse ---------- -- 90 000 
A disparidade da gratificação recebida entre padre 
catõlico e o pastor protestante, justificava-se pelo maior nú- 
mero e preferëncia dada aos colonos protestantes desta região. 
No entanto, como foi visto, o Diretor da Colônia Brusque um 
ano antes (1863) jã havia solicitado uma quantia de l50$00O rs 
para cada visita feita pelo pe. Gattone, sendo que neste mesmo 
ano Blumenau concordou com a gratificação a ser concedida ao
A padre pela viagem empreendida ã Colonia Brusque. Mas apresen- 
tou uma restrição: 
"... que as futuras visitas a que semes- 
tralmente se propôe a fazer, pare conveni- 
ente l20$000, pois, o Pastor Hesse recebe 
90$000 por quatro visipas feitas por ano 
7BLUMENAU, Hermann B. Otto. 13/07/1864. Pasta 02.23. Doc. 236. 
Arquivo Histõrico Josë Ferreira da Silva. Blumenau-SC.
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a Brusque"8. 
-1 
Ratificando o seu pedido anterior, como jã foi vis-
A 
to, 0 Diretor da Colonia Brusque, apresentou novos motivos pe- 
los quais, o Pe. Gattone solicitou 150$O00 rs por viagem, 
julgando ser de todo conveniente esta quantia. 
"... julgo pois, que ã vista das despezas, 
que tinha e têm de fazer com o aluguel de 
canoa, dos remadores, com o sustento dos 
mesmos na viagem e na sua demora, assim co 
mo da sua propria allimentação e a do seu 
sacrístão durante todo tempo, a gratifica¬ 
ção de Rs 150$000 por cada uma de suas via 
gems não ë fora de razão, o que tenho com 
todo o respeito de expor a V.Exa."9. 
Antes, porém, do Dr. Blumenau pagar a quantia de 
90$000 ao Pastor e 25$0O0 ao Vigãrio pelos serviços prestados 
na Colônia, 0 Diretor, Barão de Schneeburg, em seguida, reme- 
teu um ofício ao Presidente da Provincia, Alexandre Rodrigues 
da Silva Chaves, esclarecendo de uma vez por todas a situação 
da qual se encontravam, tanto o Pe. Gattone como o Pastor Os- 
waldo Hesse. ` A 
8BLUMENAU, Hcnmmn B.O. 18/03/1863. Carta enviada ao Presidente 
da Província Pedro Leitão da Cunha. Pasta 02-21-Doc. 125. 
Arquivo Histõrico José Ferreira da Silva - Blumenau-SC.
~ QSCHNNEBURG, Barao de. Carta enviada ao Presidente da Provín- 
cia Peáro Leitao_da Cunha em 9/04/1963. Museu Historico do 
Vale do Itajaí-Mirim. Brusque-SC. ›
SCHNEEBURG, Barão 
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"... tenho a honra de informar a V.Exa. que 
de facto este Reverendo Vigário, percebe na 
qualidade de Capellão da Colonia Brusque u- 
ma gratificaçao de somente cem mil reis 
(lO0$00O) annuaes, quando o Ministro da 
Religiao protestante de Blumenau o Reveren- 
do Pastor Hesse percebe para o mesmo fim de 
funccionar tao bem em tempos prescriptos nes 
ta Colonia, que dista igualmente com peque- 
na diferença, tanto da Freguezia Sao Pedro 
_ApÕstolo como da Colonia Blumenau: uma ca- 
valgadura de trinta mil reis (30$000) men- 
saes ou Rëis 360$000 por anno de gratifica- 
ção por estes serviços externos. O Reveren- 
do Patre Catholico tem setecentos e tantas 
ovelhas e 5 Capellas no interior, legoas e 
legoas entre si distantes - e o »Reverendo 
Pastor Evangelico, duzentas e tantas seus 
correligianosëem sua Capella no Interior de 
administrarem os socorros espirituais, e de 
funccionarem conforme os seus Ritos. 
Acho por tanto e no meu fraco pensamento jus 
to e de equidade saliente, que o governo Im 
perial attenda ao pedido do requerente Snr. 
Vigário Alberto F. Gattone, Capellão da Co- 
lonia Brusque e lhe Defira como requer, sen 
do a prãtica de todos e diversos actos da 
religião Cathõlica a celebrar para quasi 
duas terças partes da populaçao sugeita a 
necessidade fadiga e mesmo dispendioza"l0. 
de. Carta enviada ao Presidente da Provin- 
. cia Alexandre Rodrigues da Silva Chaves em 02/06/1864. Mu 
seu Historico do Vale do Itajai-Mirim. Brusque-SC.
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Mas os contratempos foram surgindo, devido ao numero 
de visitas ã Colônia Brusque realizadas pelo pastor protestante 
Oswaldo Hesse, que segundo determinação do Governo deveria ser 
de 3 em.3 meses. O Diretor Barao de Schneëburg, para evitar com 
parações e rivalidades da parte dos católicos, pediu ao Pe. 
Gattone, embora não fossem prescritos os intervalos de suas vi- 
` A .- ,_ ^ sitas a Colonia, que estas tambem ocorressem de tres em tres me 
ses. Gattone, afirmando não ser possivel visitã-la senão duas 
vezes por ano e como Scheneêburg achasse ser muito pouco,dk§e: 
"... accrescentou com bem pouca moderaçao: 
que bem perceba que eu lhe era inimigo, ad- 
versãrio a seus interesses, bem sabia de 
ante-,ão, que assim não obtería e por isso 
nao queria mais requerer de balde a Cavalga 
' dura"11. 
Esta conversa entre os dois ocorreu no mês de março 
de 1864, na casa do negociante Nicolau Malburg, na Vila de Ita- 
jaí. 
"... soceguei-o, declarando-lhe firmemente, 
que informarei com toda certeza sobre ambos 
os seus pedidos do melhor modo possÍvel,por 
achal-os muito justos, e que podesse contar 
que o nobre governo os attenderã - mostrou- 
se muito satisfeito, desculpando de um modo 
. . 12 assaz respeitavel sua vebremencia ..." .
1 
_..,_í___.._.i__.. 
1lSCHNEEBURG, Barão de. Carta enviada ao Presidente da Provin- 
cia Alexandre Rodrigues da S. Chaves em 29/03/1965- P- 02- Museu Historico do Vale do Itajai-Mirim. Brusque-SC. 
lzlbidem, p. OZ.
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Posteriormente, entretanto, a 5 de março de 1865, di 
rigiu-se ao Governo o sacerdote, fazendo queixa do diretor pelo 
atraso do pagamento, que afinal era assunto que também a esse 
deixava suficientemente nborreado. A queixa chegou, enviada pe- 
lo Presidente da Provincia, para o Barão de Schneëburg infor- 
mar. Devolvendo-a ao Presidente da Província Alexandre R. Cha- 
ves, o diretor da Colônia Brusque desabafou: 
"... Tenho pezar, e quiz calar-me, ~ pelo 
respeito-ã muito veneranda e muito 'digna 
missão do Reverendo Padre Gattone, as ar- 
güições porém e 0 latente sentido das mes 
mas no seu presente officio, ao qual devo 
responder me obrigão a dizer que:
~ O Reverendo chamou-me entao a parte e pro 
puz-me: que: se eu deveras informo bem, e 
que elle obtenha assim o requerido Despa- 
. . ~ 13 cho-me dava uma gratificaçaolll" . 
Insultou-se Schneëburg com estas palavras, 
"'
v "Nao. e nunca Padre!"14 
Respondeu indignado, voltando-lhe as costas, saiu 
da sala. Tomou como uma insinuação malëvola o oferecimento, a- 
creditando pudesse ser admitido que seria capaz de dar uma in- 
formação a troco de uma gratificação. O Padre Gattone procurou
1
I 
13scHNEEBuRG, Barão de. op. cit., p. oz. 
14Ibiâem.
`
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encontrar uma saída honrosa para ambos, desculpando-se: 
"E quasi incrivel, mas ê veridico, tal e 
qual o relato o desfeixo e a Scena, que 
seguio:
_ 
O Reverendo agarrou-me então pelas mãos, 
commeçou a abraçar-me, declarando que ago- 
ra conhecera a minha perfeita honestidade, 
e que pelo offerecimento da Gratificação, 
sõ ë sõmente me quiz experimentar Ef! 
Arrojo sobre ínsultolﬁ" . 
Este episõdio foi aqui narrado no intuito de mostrar 
a simplicidade do Padre, que em momento algum procurou desres- 
peitar o Diretor. Certamente não ignorou a sua honorabilidade. 
Pois, os contratempos do Diretor da Colônia Brusque, não fica- 
ram apenas com o Vigário, como também com Frederico Heeren, o 
. - . 16 agrimensor da mesma colonia .
~ 
› Em 1867, Schneëburg, deixou a Colônia para nao mais 
voltar e justamente para realizar o seu desejo, o Padre Gatto- 
ne foi nomeado como pãroco residente da Colônia Brusque, le- 
vando consigo os Livros de Registro de Nascimento e de Casamen 
to da Paróquia de Sao Pedro Apõstolo de Gaspar. Por isso, es- 
ses primeiros registros encontram-se no Livro n° I*de Regis- 
tro de Nascimento e de Casamentos da Parõquia de Brusque, es- 
------- S 1 
ISSCHNEÉBURG, Barao de. op. cit., p. O2. 
IÔCABRAL, OSwaldo R. Brusque - Subsídios para a Híst§ria, de 
uma Colônia nos tempos do lmpërio. Brusque, Sociedade Ami- 
gos de Brusque, 1958. p. 84 a 87.
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tando hoje na Mitra Metropolitana de Florianõpolis. 
. Gattone, em 1882, seguiu para o Rio de Janeiro, on- 
de faleceu a 28 de janeiro de 1901. A atuaçao do Padre Gattone 
em Gaspar, serã tratada posteriormente. Dar-se-ã, em linhas mui 
to amplas, os dados biogrãficos de Blumenau, uma vez que, os 
mesmos se confundem com a histõria da fundaçao e do desenvolvi
A mento da Colonia Blumenau, sendo eles bastante divulgados. O 
mesmo não ocorre com o Pe. Gattone. Pode-se até afirmar que 
muitos moradores de Gaspar não conhecem o papel de destaque na 
defesa dos interesses da população da Freguesia de São Pedro 
Apóstolo. 
Hermann Bruno Otto Blumenau nasceu a 26 de dezembro 
de 1819, na cidade de Hasselfelde, Alemanha, na zona do Harz, 
no entao ducado de Brunsvique. 
Era filho de Carlos Frederico Blumenau, engenheiro 
florestal, e de Cristiana Sofia Kegel. Até 10 anos, ele freqüen 
tou a escola de sua cidade natal. Em 1829, foi confiado ao 
Pastor Götting, na localidade de Klein-Winnigstedt, ÍAlemanha, 
preparando-se para a admissao ao ginasio. Por esse tempo, uma 
grave doença o deixou meio surdo para o resto da vida. 
Em 1834, foi matriculado no ginãsio Martino-Kathari- 
neum, em Brunsvique. Em 1836 interrompeu seus estudos e entrou 
como aprendiz de farmacia, no estabelecimento do farmacêutico 
Hampe, botânico e musgõlogo. 
No ano seguinte, passou para a farmácia do senhor 
Koch, em Erfurt, onde concluiu a aprendizagem no ramo.
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' O seu interesse pelo Brasil foi despertado pelo Cõn
~ sul Geral do Brasil na Prüssia, Joao Jacob Sturtz, que o fez 
matricular-se no Curso de Química da Faculdade de Filosofia da 
Universidade de Erlangen, Alemanha. Em 1846, estava colando 
grau de doutor em filosofia, defendendo tese sobre alcalõides. 
Erlangen era a cidade natal do sãbio Von Martius e 
foi ali que Blumenau travou relaçoes com o grande naturalista. 
A troca de idéias e as informações de Von Martius sobre o Bra-
~ sil, incentivaram mais ainda Blumenau na concretização dos 
seus planos. Pois, jã de alguns anos ntrãs, vinha pensando em 
transferir-se para um dos países da América, interessados na 
imigraçao alema (os Estados Unidos, o Chile ou o Brasil), e 
ali fundou um estabelecimento agrícola, com colonos seus patri
~ cios e, ao mesmo tempo, dar vasao ao seu gosto pelo estudo da 
natureza, da botânica, principalmente. 
Ainda as informações sobre o Brasil, transmitidas 
por Sturtz a Blumenau, foram de tal maneira cercadas de vivaci 
dade e calor que, ao regressar a Erfurt, estava no propõsito 
firme de emigrar para o Brasil. 
Em Erlangen, Blumenau concluira uma obra depois pu- 
blicada pelo eminente geõgrafo J.E. Wappäus, com prefãcio, co- 
mentãrios e anotações deste, intitulada: "Emigração e Coloniza 
~ ~ çao Alema".
1 
Por intermédio de outro sãbio, que também estivera 
no Brasil, o Barão Alexandre von Humboldt, Blumenau entrou em 
contato com a "Sociedade de Proteção aos Imigrantes Alemães no
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Sul do Brasilﬂ, a qual o nomeou seu procurador e encarregado de 
estudar as condições de vida dos colonos jã no grande país sub- 
americano e as possibilidades de instalação de novas colônias 
de alemães no Brasil Meridional. Decorridos sete dias da sua 
formatura, embarcou a 30 de março de 1846, para o Brasil, no 
Veleiro "Johannes", demorando-se alguns dias no Sul e na capi- 
tal da Província de Santa Catarina. Seguindo para o Rio de 
Janeiro, permaneceu na Corte, desde agosto de 1846-até abril do 
ano seguinte, quando retornou a Santa Catarina para conhcer a 
situação dos imigrantes alemães. A conselho do Presidente da 
Provincia, Ferreira de Brito, e por informações recebidas de 
muitos colonos foi conhecer as terras do Vale do Itajaí, aponta 
das como das mais férteis e ricas da Província. Quando V0lUl18Q 
Rio de Janeiro, jã estava decidido a explorar o Itajai-Açﬁ,cQ 
mo jã foi visto no 2° Capítulo deste estudo. 
Em abril de 1867, contando então com 47 anos de ida- 
de, Blumenau se casou com Luiza Repsold em Hamburgol7. Pois es- 
tava de licença remunerada concedida pelo Governo e ainda com 
todas as despesas pagas pelo mesmo.
š 
17SILVA, José Ferreira da. História de Blumenau. 2 ed., Blume- 
nau. Fundação Casa Dr. Blumenau, 1988. pp. 24-25-26.
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B. A.Questão dos Limites da Freguesia de São Pedro Apõstolo 
O Pe. Gattone pastoreava os catõlicos de Gaspar, Blu 
lnenaix e lruscpie, desde a elevação do povoado de Gaspar ã Freguesia. 
Em 2 de abril de 1857, o Dr. Blumenau fez uma doaçao, por 
escritura particular de um terreno situado entre os ribeirões 
do Gaspar Grande e Pequeno para a edificação da Igreja Matriz, 
Casa Paroquial, Cemitério e outras necessidades da .comunidade 
catõlica, entregando o respectivo documento a Frederico Schrwmn 
que era o Presidente da Comissão administrativa desta comunida 
del8. , 
Quando Blumenau passou a sua Colônia ao Governo lm- 
perial, em 1860, mediante contrato assinado no Rio de Janeiro, 
a 13-de janeiro, como já foi visto, a doação dos terrenos foi 
confirmada novamente,conforme o Aviso do então Presidente da 
Província de Santa Catarina, Dr. Francisco Carlos de Araujo 
Brusque: 
"Palãcio do Governo de Santa Catharina, 28 
de novembro de 1860. 
Em vista da sua informaçao em officio de 
24 d'Outubro findo sobre o requerimento jun 
_4 to dos colonos e moradores nas immediações 
do Rio Belchior e Gaspar, mande V. Mce. de as
1 
ISBLUMENAU, Hermann B. O. Igreja Catõlica de Gaspar, 
Pasta 02.50 - Doc. 504. No Arquivo Histórico José Ferreira 
da Silva. Blumenau-SC.
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marcar em tempo opportuno o terreno sobre 
que versa a petiçao dos supplicantes, o 
qual deverã ficar destinado para huma futu 
ra povoação e porto na margem do rio Itaja 
hy grande. Deus Guarde e V. Mce"19. 
Criada a Freguesia de São Pedro Apõstolo, em 25 
de abril de 1861 o Presidente da Provincia Araújo Brusque, de 
signou ao Vigario da mesma, que lhe indicasse com urgência as 
principais necessidades da recém criada Freguesia. Em 13 de 
agosto do mesmo ano -o Pe. Gattone enumerou as seguintes neces
~ sidades invocando a atençao do Sr. Presidente para as mesmas: 
"... 1° A criação de uma escola ê a primei 
ra urgência, pois uma população de cerca 
de mil almas tem muitos meninos que preci- 
são deste beneficio, dos cofres da provin- 
cia. Na falta de pessoa habilitada para a 
instrução dos meninos alemãos eu me ofere 
ço para reger interinamente a escola dei- 
xando ao arbítrio de V.Exa. a respectiva 
gratificação. ' 
2° A matriz exige desde ja um sacrifício 
dos cofres provinciais, pois a capela que 
_. .. .. 20 atualmente serve nao e suficiente" . 
BLUMENAU H B 0, Pasta 02.15 - Doc. 154-16/O3/1862. No Arqui 
vo Historico José Ferreira da Silva. Blumenau-SC. Também 
publicado por FICKER, Carlos em Blumenau em Cadernos. Tomo 
VIII Abril/1976, n° 8, pp. 134-135. 
GATTONE Alberto Francisco. Correspondência de Arciprestes e 
Vigarios ao Presidente da Província - 1861/1862. p. 74 a 
13/08/1861 Arquivo Pﬁblico do Estado. Fpolis-SC. 
80.
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A Capela acima referida ë a que foi construida em 
1850 em Belchior (vide anexo n° 7), onde os catõlícos, residen 
tes entre o ribeirão Itoupava e o da Ilhota vinham para as 
suas devoçoes. 
"S9 A demarcação dos limites ë uma medida 
urgente a tomar para evitar contestações 
entre esta Freguesia e a Colonia protes - 
tante de Blumenau. 
4° Não havendo casa paroquial V.Exa. se 
dignarã mandar-me abonar para este fim a 
garantia de l50$000. 
5° Um beneficio muito sensível que V.Exa. 
faria a nova Freguesia seria de mandar pa 
ra ali algumas familias catolicas dos sub 
V 
sídios da colonização que estão recebendo 
' 
6° O Presidente Dr. Brusque jã mandou mar 
car o territõrio da igreja matriz, do ce- 
mitërio, da casa do paroco: o Dr. Blume- 
nau até então não correspondeu ao manda - 
mento do governo. Este territõrio acha-se 
entre os rios Gaspar Grande e Gaspar Pe- 
queno. 
Para que esta referida marcação seja fei- 
ta imediatamente por mim mesmo. 
_ 
7° Peço que V.Exa. examine um decreto do 
Dr. Blumenau, que afixou da Vila de Ita- 
jaí dizendo, que a antiga Colonia Belga 
e o Gaspar segundo um mandamento do Exmo. 
Presidente da Provincia sejão sujeitos ao 
Diretor da colonial da Colonia Blumenau. 
A minha colonia agora ë freguesia, H ~por 
conseguinte ê libera. Queira absolutamen- 
te que o referido Doutor seja responsável 
respeite de um tal decreto e peço que V. 
Exa- declarar publicamente, que a nova 
~ ~ Freguesia nao tem mais relaçao nenhuma ã 
- . 21 Colonia Blumenau” . 
21GATToNE, Alberto Francisco. op. cit., pp. 74 a so.
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Blumenau recebeu, por aviso da Presidência em 14 de 
agosto de 1861, a incumbência para, junto com o Diretor da Co- 
A ~ .ú lonia Brusque, o Barao de Schneeburg, e o Pe. Gattone, verifi- 
car os limites do Oeste da Freguesia de Sao Pedro Apõstolo e 
designar os lugares da Matriz e do Cemitêriozz. 
~ 4 _. Todavia, o Barao de Schneeburg, nao compareceu para 
examinar a localidade, devido o seu estado de saﬁde precãrio e 
por estar indignado com o problema ainda não estar resolvido e 
ainda mais, porque não tinha recebido nenhuma comunicação diz 
o Barao: 
"... nada mais me constou ã respeito,, de 
modo que estava na persuasao de que n'este 
intervallo estivesse ja sido procedido es- 
. ~ 23 se exame e a informaçao ..." . 
Blumenau alegou não ter cumprido o aviso da Presi- 
dência, por falta de autorização para as indispensáveis despe- 
sas. O Vigãrio da Freguesia de São Pedro Apóstolo, Pe. Alber- 
ZZBLUMENAU, H.B.o. Pasta oz-15-noz. 154/1ó/os/óz. Arquivo His- 
tõrico Josê Ferreira da Silva. Blumenau-SC. 
23SGüÉNHHKL Barão de. Correspondência ao Presidente da Provin 
cia Pedro Leitão da Cunha em Ol/0//1862. No Museu Histõri- 
co do Vale do ItajaiàMirím. Brusque-SC.
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berto Gattone e o Dr. Blumenau foram incumbidos pelo Presiden- 
te da Provincia, para estabelecerem os limites ocidentais da 
referida Freguesia e verificarem as duvidas a esse respeito. 5 
fastando-se do principio legal, que determinou a Lei n° SO9,de 
25 de abril de 1861, divergiram um do outro, em suas opinioes. 
A Lei determinou que esses limites fossem 0 Ribei- 
rão da Praia Grande e a propriedade de Luis Scheeffer. Gattone 
entendia que o limite do Oeste, devia ser estabelecido (na par
~ te setentrional do rio Itajai) pelo ribeirao de que fala a Lei 
e que (para o do lado meridional) convém antes ir-se tomar a 
dos Bugres, que vai além da propriedade mencionada.
~ "... Além de ser este,ribeirao huma linha 
divisoria natural, que por isso ë muito 
prõpria, evitaise o inconveniente de ser 
a Freguesia limitada pelos estabelecimen- 
tos dos particulares, que sujeitos a esten 
derem-se ou restringirem-se, offerecerão no 
futuro grande inconvenientes, que se da- 
riao pela adaptaçao da Lei"24. 
Gattone dizia ainda: 
"que os limites estabelecidos pelo Dr. Blu- 
menau no lugar denominado Belchior (que vem 
....-_.__-i-_------ E 
24C0rrespondëncia do Livro Arciprestes e Vigãrios do Presidente 
da Província - 1861/62-p. 66 e 67. Resumo do que consta dos 
papéis inclusos, ã cerca dos limites d'Oeste da Freguesia de 
S. Pedro Apõstolo creada pela Lei n° 509 de 25/04/1861. No 
Arquivo Público do Estado. Fpolis-SC.
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incluir na Colonia Blumenau todo o terreno 
entre esse último ponto e Luis Scheeffer) 
não são mais do que um meio de que usa o 
Doutor para atrasar a Colonisação no logar 
denominado Gaspar chamando-a toda para es- 
sa parte do territõrio intermediãrio"25.
~ Blumenau nao aceitou ser tomado como ponto de refe- 
rência, o ribeirão dos Bugres mas sim o ponto denominado Bel- 
chior, alegando que o parecer do Pe. Gattone era unica e exclu 
sivamente o de ampliar sua jurisdição eclesiãstica. Consideran 
do, então, que tomado por divisa o ribeirão dos bugres, as con
A seqüencías seriam: 
"l° - ficarem desmembradas da Colônia três 
sortes de terras; 2° - que esse ribeirão 
divide em 2 as metades diferentes sortes 
de terras dos respectivos proprietários, 
3° - que mudando em distancias de ~poucas 
braças a direção de suas agoras e não se 
podendo com facilidade determinar a linha 
divisõria pelo interior os conflitos de 
jurisdição das differentes autoridades se- 
rão cousa infallivel e 4°- finalmente por 
essa forma veria a ficar o centro da Fre- 
guesia muito distante da sua extremidade 
neste ponto e consequentemente por hum ef- 
feito natural"26. 
2%kmrespondëncia do Livro Arciprestres ..Í 1861/62. op. cit. 
ZÓBLUMENAU, H.B.O. Correspondência do Livro de Arciprestes e 
Vigãrios do Presidente da Província - 1861/62. pp. 66-67. 
No Arquivo Público do Estado - Florianõpolis-SC.
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Em tais circunstâncias, Blumenau, em seu parecer, 
propôs para limites ocidentais da Freguesia o seguinte: 
"l° (na banda do norte do Itajahy) - a li- 
nha divisõria da antiga data de Jorge Wag- 
ner, hoje Pedro Wagner e a dos Irmãos Des- 
champs e Altenburg, prolongada até os mor- 
ros proximos, estendendo-se por seus espi- 
nhaços a encontrar as vertentes do Ribei- 
rão do Arraial, e seus conphluentes, que 
. ficarao pertencendo a Freguesia, as verten 
tes dos ribeiroes que nasceu na data de 
Pedro Wagner do Belchior e do da Itoupava, 
que continuarao a pertencer ao Distrito de 
pas da Colonia Blumenau"27. 
Ficando assim separadas da Freguesia as familias des 
se lugar, sendo a maioria delas protestantes. E prossegue:
1 
"29 (na banda do sul do dito Rio Itajahy)- 
o limite oriental de extinto arraial Bel 
chior, prolongado em linha recta para o in 
terior, onde em breve, cahe n'hum terreno 
pantanoso, que dis serviao de divisa natu- 
28 ral" . 
Não obstante, para o Dr. Blumenau, não fazia diferen 
ça, tirando-lhe da Freguesia uma lëgua, pois, a ãrea ficaria
1 
27BLUMENAU, H.B.o. op. Cir., pp. óó¬ó7. 
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compreendida em cinco lëguas ao longo do Itajai-Açu e ainda no 
Itajai-Mirim, incluindo a Colônia Brusque com 700 almaszg. 
Mas, em 4 de setembro de 1861, o Pe. Gattone respon 
deu a um ofício do Presidente da Provincia Ignãcío da Cunha Gal 
vão, que o mesmo pedia a verificação da divisa que havia so- 
bre os limites pelo lado Oeste da nova Freguesia de Sao Pedro 
Apõstolo em Itajaí, no Gaspar. 
"... cumpro esse dever e desde ja declaro, 
que esta diferença ë uma sõ aparência, e 
sõ uma objeção de um egoísta interesse do 
Dr. Blumenau ... Não tendo que declarar 
sobre o lado do norte e do sul e do leste, 
56 me restinjo a exclaração dos limites d' 
Oeste, os quais se pretendem de serem em 
duvidas; me opine as palavras da Assem- 
bléia Provincial, que são as seguintes: 
"Os limites d'Oeste chegam com o Ribeirão 
da praia grande e a propriedade de Luis 
Schelfem, queria dizer Luis Schaefer". 
Por conseguinte os limites d'oeste chegão 
pelo lado sul com a propriedade de Luis 
Schaefer, em cuja vista se acha um ribei- 
rão chamado Ribeirão dos Bugres, e peço a 
V.Exa. que se digne observar, que este ri- 
beirão 5 a divisa sumumentc conveniente da 
Freguesia, onde divide a Colonia Dr. Blume 
nau; e pela banda do norte chegam os limi- 
tes com uma praia chamada praia grande ar- 
riba do colono Daniel Schneider, onde exis 
te um pequeno ribeirão não tendo um nome, 
29
_ BLUMENAU, H.B.O. op. cit., pp. 66-67.
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mas chamado naturalmente d'Assemblëia ribei 
rão da Praia. Estes limites pelo D'Oeste são 
conforme a nova Frega. porque se acham na 
linha da divisa da Colônia Blumenau ..., eu 
julgo de feichar os limites d'oeste pelo mg 
do seguinte: pelo lado do sul com o ribei- 
rão dos Bugres e pelo lado do norte pelo ri 
beirão da Praia Grande. Assim não hã duvi- 
das, mas feichar os limites do lado do sul 
pelo lugar chamado Belchior, que ë a doce 
fantasia do Dr. Blumenau e fazer confusão 
de propõsito e zombar as palavras claras d' 
Assembléia, porque Belchior se acha mais 
de uma lëgoa para baixo do ribeirão dos 
Bugres e propriedade de Luis Schaefer"3O. 
E de estranhar, portanto, que esta questão de limi- 
tes tenha dado tanta confusão, uma vez que & Lei n° 509, de 25 
de abril de 1861 era bastante clara na delimitação da fregue- 
sia criada pela mesma, colocando em seu 2° artigo: 
"Os limites desta freguesia serão os se- 
guintes: ao norte os da Freguezia da Penha, 
ao sul os da de Camboriú, do Oeste o Ribei 
rão da Praia Grande e a propriedade de 
Luiz Scheefer e a Leste os ribeirões de 
. “Sl Luiz Alves . 
SOGATTONE, Alberto Francisco. Correspondências - Arciprestes e 
Vigãrios ao Presidente da Provincia - 04/O9/1861. 1861/62. 
-4 - ` Q pp. 71-72-23. No Arquivo Publico do Estado. Fpolis-SC. 
31 
Vide anexo n° 8
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^ Ve-se, que o único problema apresentado foi o limi- 
te da região do Oeste, que fazia extrema com a Colônia Blume- 
nau, onde o seu Diretor, não concordava com a Assembléia Pro- 
vincial, com o que jã estava editado no Diãrio Oficial. Enquan 
to, em relação aos limites ao norte, ao Sul e a Leste, não 
houve manifestaçoes em contrãrio. 
"... Finalmente, a respeito da Colonia Brus 
quenão hã dúvida, que pertence a nova Fre-_ 
guesia de São Pedro Apõstolo. Como sei do 
engenheiro Thieme na Colonia Brusque esta 
colonia hã so 4 até 5 legoas distante do 
Gaspar, alem disso a linha da divisa do 
Curato de Cambriü toca a Colohialu¶nw"32. 
Porém, esta intriga continuou. Em 17 de novembro de 
1861, Gattone sabendo que o Blumenau, iria pedir subscrições a 
respeito da mudança dos limites Oeste da Freguesia de São Pe- 
dro Apõstolo e ainda remeter uma lista de moradores, alegando 
que o Vigário tinha forçado os colonos que moravam acima do 
Belchior a serem fregueses, o mesmo remeteu um oficio ao Presi 
dente Vicente Pires da Motta, afirmando: 
"... Exmo. Sor. pode contar com a palavra 
de um sacerdote; isso ë uma abominãvel ca- 
lunia ... Dizendo eu denovo que a mudança 
não possa ter lugar e referindo-me a minha 
carta oficial para a Vlšxa. que queria a- 
32GATTONE, Alberto Francisco. Corresp. Arciprestes c Vigãrios 
'ao Presidente da Provincia 1861/62. 04"09/1861. pp. 71-72, 
73. No Arquivo Público do Estado - Fpolis-SC.
* 
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creditar ao Dr. Blumenau, a qual pela mu- 
dança dos limites tenciosa so colonisar o 
territorio arriba do Belchior para retar- 
dar a colonisação do Gaspar"33.
A A persistencia do Vigãrio da Freguesia foi muito 
grande, devido a insistência do Dr. Blumenau em querer mudar 
os limites jã determinados e prë-fixados em lei. 
"Me prometes ja a colonisaçao no Gaspar 
se eu queria mudar os limites; agora ja 
fez denovo um papel que afixou que diz 
que ninguem pudesse receber termos sem a 
sua vontade delle. Todos os requerimentos 
a V.Exa. ja despachados ficarão sem exces 
são e ha familias que são pobres e infeli 
| 
zes se nao receberem terras no Gaspar. Le 
vando isso ao conhecimento de V.Exa. como 
. 34 julgo ser do meu santo dever ..." . 
;
. 
Percebe-se, orëm, ue Blumenau tentou ne ociar os8 
limites do Oeste da Freguesia comprometendo-se com a coloniza 
ção local e com o Pe. Gattone. E junto com o Oficio acima re- 
ferido, o Vigãrio remeteu uma relaçao das pessoas que assina- 
ram, por sua livre vontade, afirmando o desejo e até exigindo 
serem fregueses da nova freguesia. 
33GATTONE, Alberto F. Corresp. Arciprestes*e Vigãrios ao Presi 
dente da Provincia - 1861/62. Em l7/11/1861, p. 70. Arqui- 
vo Püblico do Estado. Fpolis-SC. 
341biàem.
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"l - Luciano José de Campo arriba de Bel- 
chior 
2 - Manoel Francisco de siveira ariba de 
Belchior. ‹ 
3 - Francisco Antônio da Rocha """""""""" 
4 - Josë Francisco de Siveira """""""""""" 
5 - Seraphim dos Anjos """""""""""" 
6 - Jose Manoel da Silva """""""“"""" 
7 - Antonio Rincus """""""""""" 
8 - Antonio de Moura """""""""""" 
9 - Ilyasinitho Correia ""“""""""""" 
10- João Correia """""""""““" 
ll- Joaquim Antônio de Silveira """""""""" 
_ Estes são independentes dos Protestantes, 
os protestantes seguintes juntos e assina- 
. rão: 
12- Pedro Wagner 
13- Georg Wagner 
14- Sebastião Phrefs dois Cathõlicos a1e_ 
15, Wloch ~ . H 35 maes arriba . 
É visivel, portanto, a atitude de Blumenau em não 
querer a supremacia da Freguesia recém-criada, em detrimento 
da perda do poder da Colônia criada por ele. Pois em 27 de mar 
ço de 1865, ele remeteu uma Carta ao Presidente da Provincia; 
Alexandre R. da Silva Chaves, na qual informa que a ipretensão 
de fundar uma Colônia nacional nas terras dos Riheiroos Grande 
e Pequeno do Gaspar, na Freguesia de São Pedro Apõstolo não ë 
cabível, pois, as terras pertencem, segundo ele, ao territõrio 
privativo da Colônia Blumenau.
` 
55
` 
GATTONE, Alberto F. op. cit., p. 70.
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"... sendo que o seu distrito urbano, em 
grande parte ja se acha vendido e povoa- 
do e que no distrito rural jã procedi aos 
trabalhos preparatõrios para pouco a pou , -nu- 
co. inclui-lo no circulo da efetiva colo- 
nização ...“3° (grifos do autor). 
No decorrer da carta, enumerou vãrios outros moti- 
vos, demonstrando como a venda a prazo nos dois distritos des- 
ta Colõnia, havia de não sõ contrariar as ordens existentes,cg 
mo ainda comprometer seriamente e contrariar a futura marcha 
da colonização e do estabelecimento de novos imigrantes. 
E por fim justifica ainda Blumenau o seu parecer 
contrario a fundação da Colônia Nacional em Gaspar, afirmando: 
"... como ë util para brasileiros e ale- 
maes que se estabeleçam misturados, apreen 
dendo e ensinando-se mutuamente ..., ve- 
nho respeitosamente pedir V.Excia. queira 
manter em vigor e nao alterar as ordens e 
regras existentes e até agora seguidos por 
esta Direção na venda das terras"37. 
Blumenau, foi intransigente em não permitir a subdi 
visão de toda a ãrea ainda disponível na Bacia do Itajaí, para 
a formação de outras Colônias, publicas ou particulares, con-
Á 
3ÕBLuMENAU, H.B.o. Pasta 02.26 - Doc. 2ó1 em 27/os/isós. No A; 
quivo Historico Josë Ferreira da Silva. Blumenau-SC. 
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servando sob seu domínio toda a vasta regiao. E ainda: quanto 
ao estabelecimento dos alemães e brasileiros juntos, o prõprio 
Diretor da Colônia Blumenau não permitia, sabendo-se que o de- 
sejo do mesmo, era de que, somente alemaes se estabelecessem 
em sua Colônia. 
Não haviam ficado definidas as linhas divisõrias en 
~ .ø A tre a Freguesia de Sao Pedro Apostolo com a Colonia Blumenau, 
até que a Lei Provincial n° 679, de 23 de maio de 1872, demar- 
COUZ V 
"O Limite Leste do distrito da Colônia 
Blumenau com a Freguesia de São Pedro Apôs 
tolo serã marcado pelas divisas seguintes: 
- 1° Linha divisôria entre terrenos perten 
contos 5 Colônia o João Pedro Dias do Mou- 
ra; 2° Linha divisôria entre terrenos da 
Colonia e de Bento Malaquias da Silva; 3° 
Linha divisoria entre Luis Wagner e Kumcke 
e Brandes; 4° Divisa entre Herbst e terre 
nos da Colonia com Nicolau Deschamps, Pe- 
dro Wagner, Hoeschel e outros"38. 
Sabe-se que essa questão dos limites da Freguesia de 
São Pedro Apôstolo sô vai ter fim com a criação do Municipio de 
Blumenau pela Lei n° 860 de 4 de fevereiro de 1880, quando a
5 
3 ~ ~ - SCRUZ, Sebastiao. Sao Pedro Apostolo de Gaspar. In: Blumenau 
em Cadernos, Tomo IV, maio de 1961, nç 5, p. 83. Fundação 
"Casa Dr. Blumenau". B1umenau~SC.
169 
üﬂõnia se extinguiu e a Freguesia de São Paulo Apõstolo*, for-_ 
marem um novo município,_que se denominou Município de Blume- 
nau. Fixou assim, os limites deste Municipio, penmanecendo os 
, I 
mesmos das duas Freguesias jã mencionadas. 
= 
š 
Pelo Decreto Imperial de n° 84§4, de 18 de março de 
1882, - a direçao da Colônia Blumenau e conseqüentemente seus
Í 
auxiliares foram dispensados.
! 
Blumenau partiu para a Alemanha no dia 15 de agosto 
de 1884, porém, ë de se estranhar, que em nenhum momento a Câ- 
mara de Vereadores do Município de Blumenau fez alusao ã saída 
do fundador da Colônia. Verificou-se todas as Atas da Câma- 
ra** e percebeu que o tratamento da mesma para qualquer ti- 
po de pedido do fundador, era encarado da mesma maneira como 
de qualquer outra pessoa, sem tratamento especial, como seria 
normal ter havido ao seu antigo fundador, proprietário e dire- 
tor. A unica homenagem prestada na véspera de sua partida foi 
l . - . . organizada pelo Padre Jose Maria Jacobs, que,nunca1fo1 bem a- 
ceito pelo Dr. Blumenau em sua Colõniasg. 
* Pela Lei Provincial de n° 694, de 31 de julho de 1873 fica 
- criada a Freguesia de São Paulo no Distrito*da~ColÕnia Blu- 
»'~menau,.desmembrada-da=Freguesia~de«São Pedro Apõstolo de 
Gaspar. No Arquivo-Histõrico Josë Ferreira da Silya. Blume- 
nau-SC. - * " ** Transcrição Íntegra das Atas da Câmara Municipal de Blume- 
znau-1833/1885. Livro n?“lz No Arquivo Histõrico Jpsê Ferrei 
ra~da~SilVa*-_Blumenau-SC. “ | É › 
|
: 39FINARBI;'Josë B. Dois nome tutelares de Blumenau. ln; Blume- 
nau em Cadernos, Tomo XIX, n° 2, Fev. 1973. pp. §4~a 40.
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Entende-se por isso, que a saída do Padre Gattone da 
Freguesia de São Pedro Apõstolo para a Colônia Brusque, não po- 
de ser apontada como sendo o motivo do fim desta trégua e sim 
a criação do Município de Blumenau e a conseqüente extinção dos
A cargos administrativos da antiga Colonia. 
Foi com esses acontecimentos que se deu por encer- 
_» _' 4 rada a questao dos limites da Freguesia de Sao Pedro Apostolo. 
_ 
- 1 . . Ainda em 1871, Blumenau, enviou novamente uma carta ao Presiden 
te.da Província, Dr. Joaquím Bandeira de Gouveia, solicitando a 
Assembléia Legislativa da Provincia, que fossem estabelecidos os 
limites da Colônia Blumenau e a Freguesia de Gaspar,Icomunican- 
do a remessa de mapa explicativo da ãrea, propondo 0% limites, 
seguindo o quanto possível a divisão natural do,terreno. Con-
3 cluindo que as terras que se achavam a Oeste das linhas do Ri- 
beirão do Gaspar Grande e no Vale do Ribeirão Garcia ficariam, 
_» pertencentes a Colônia Blumenau. Além desta solicitaçao de reti 
~ A , ficaçao, pediu para elevar o Distrito de Paz desta Colonia ã 
~ ~ Categoria efetiva de Freguesia sob a evocaçao de Sao Paulo Apõs 
tolo, uma vez que a população da Colônia era de 6000 almas (vi- 
| .
› 
de anexolíl. 
Sabe-se, porém, que na matriz das Freguesias, o elei 
torado das respectivas jurisdiçôes elegia os seus representan- 
tes, no legislativo da Província e'os Juizes de Paz dos seus 
'distritos. Até 1873, era na matriz de Sao Pedro Apõstolo de 
^\ 
Gaspar, onde os eleitores blumenauenses exerciam o direito do 
voto, fato este jã mencionado no capítulo anterior. 
Além desta desavença entre o Padre Gattone e o Dr.
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Blumenau, houveram outras, destacando-se o interesse de Gatto-
~ 
ne em preservar os direitos adquiridos com a criaçao da Fre- 
guesia de Gaspar. Do mesmo modo, Blumenau sempre lutou para 
não perder o poder administrativo de toda a região do Vale do 
Itajai, do qual se considerava dono. 
C. A Construgão da Igreja Catõlica e do Cemitério da Parõquia 
deWSão Pedro apóstolo - Gaspar. 
Como foi visto, em 1850, fora construída uma capela 
4 _ _. ~ em,Belchior para os Colonos catolicos lazerem suas oraçoes.Nao 
obstante, em 1861 quando foi elevado ã Categoria de Freguesia, 
neste povoado, se deu inicio ã nova pretensao de construir a 
matriz, como também um cemitério para as familias catõlicas, u 
z 1' n 4 .'40 ma vez que estas constituiam o maior numero de fieis. 
Além da Capela, a Freguesia de Sao Pedro Apóstolo, 
jã apresentava regular quantidade de casas de moradia e de co- 
mércio, pois de acordo com as Atas de qualificação dos eleitg 
res para escolha dos Vereadores e Juízes de Paz da respectiva 
Freguesia, o numero de eleitores era bastante expressivo, como 
também diversificadaâeram as profissões exercidas, existindo 
porém, um número bastante significativo de lavradores. 
Sabe-se que Blumenau, doou um terreno entre os Ri-
1 
beirões do Gaspar Grande e Pequeno, ao povo católico daquele 
povoado e, 1857, para ser edificado ali uma igreja, cemitério 
e uma casa de morada para o padre, junto com um suficiente ter
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reno para horta e pomar40. 
Em 28 de novembro de 1860, o entao Presidente da 
Província Francisco C. de Araújo Brusque solicitou ao Dr. Blu- 
menau que juntamente com o Diretor da Colônia Brusque (Schneê- 
burg) e o Pe. Gattone definissem os lugares da matriz e do ce- 
mítërio, areas essas regularmente medidas somente nos primei- 
ros meses do ano de 186241. 
Em fevereiro de 1862, Gattone enviou uma carta ao 
Diretor Interino da Colônia Blumenau, Sr. Hermann Wendenburg, 
pois, 0 titular estava viajando para o Rio de Janeiro, criti- 
cando o fato de não ter logo afixado um edital do mesmo, que 
se referisse ao aprontamento do cemitério catõlico na povoação 
desta colônia e concluiu dizendo que imediatamente havia de 
. . a . 42 comunicar o mesmo fato ao Presidente da Provincia . 
A verdade ë que o local determinado e escolhido pe- 
lo Dr. Blumenau para a construção da matriz, não foi do agrado 
do Pe. Gattone, visto que, em oficio expedido pelo mesmo ao 
Presidente da Provincia, em 4 de setembro de 1861, solicitava 
a sua nomeação para marcar o lugar da matriz e do cemitério, u 
ma vez que Blumenau nunca teve tempo para tratar deste servi- 
43 ço . 
4°BLuMENAu, H.B.o. ap. cit., pasta oz-so. boa. 504. 
411biâem, pasta 02.15 - Doc. 154. 
42 Ibidem, pasta 02-15 - Doc. 155. No Arquivo Histõrico Josë 
Ferreira da Silva. Blumenau-SC. p. al. 
43GATTONE, Alberto Francisco. op. cit., p. 71.
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Em uma de suas cartas ele diz: 
"... Entendo que as localidades em questão 
não são mal escolhidas satisfazendo os ce 
mitërios, alem dos mais requisitos, ãs exi 
gencias da hygiene publica, os lugares d' 
igreja até de hum hello agreste e de agra- 
davel perspectiva, achando-se os lotes dos 
padres do pë de ambos. 
Não se fizeram porem trabalhos para apron- 
tar o cemitério cathõlico n'esta povoação, 
porque não existia consignação para tal 
fim, nem urgente necessidade, e eu espera- 
va apromptal-o as minhas expensas, arren- 
dando a respetiva area por 2 ou 3 annos 
com as condições, de que fique devastada a 
mata e plantadas, cultivada a terra e com 
isso se economizava quasi toda a despesa- 
e, apõs ter sido retirada a maior parte 
das raízes, sua preparação para o cemitê - 
rio também se tornava muito mais bara- 
ta ..."44. 
Neste trecho da carta remetida ao Presidente da Pro 
vincia ficou nitidamente claro que a intençao do Dr. Blumenau 
não era concretizar de imediato a construção da matriz e do ce 
mitërio para a comunidade catolica, tendo em vista que apõs 
cinco anos da data de doaçao do terreno,de concreto nada ha 
via sido feito
K 
44BLUMENAU H B O ao Presidente da Provincia Conselheiro Vi- 
cente Pires da Motta, em ló/03/l862. Pasta 02.15 - Doc.l55 
p 2 Arquivo Histõrico Josë Ferreira da Silva- Blumenau-SC. '
174 
O edital expedido pelo Pe. Gattone ao Diretor da CQ 
lõnia Blumenau, surtiu efeito, pois, sobre o mesmo, Blumenau 
faz referências em sua carta ao Presidente da Província Vicen- 
te Pires da Motta: 
"... O edital em questão se acha agora afi 
xado, desde humas três semanas, mas sem 
effeito algum, como se podia prever e eu 
participei ao Snr. Gattone ..."45. . 
Ora, o intuito do Pe. Gattone era de que este edi- 
tal fosse afixado, tornando-se publica a situação da constru- 
ção do cemitério e como se percebe ele conseguiu mesmo, meio a 
contra gosto do Dr. Blumenau. 
A partir dai, os efeitos umeçanm1 a surgir, o Pe. 
Gattone enviou uma carta ao Blumenau, pedindo que o mesmo en- 
viasse o orçamento para a construção do cemitério católico pa- 
ra remetë-lo ao Presidente da Província, atendendo ao pedido 
do mesmo (ver anexo n°l4). 
Em seguida, Blumenau remeteu um oficio ao Pe. Gatto 
ne, afirmando ter ele recebido também ordens do Presidente da 
Provincia, para principiar os trabalhos no cemitério catõlico 
desta povoação: 
."acusando 0 oficio de y. Revma, tenho a 
45BLuMENAU, H.B.o. op. cat., pp. 3-4.
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satisfação de lhe participar, que em con- 
formidade dos meus pedidos, recebi ultima- 
mente autorização do Exmo. Sr. Presidente 
da Provincia para proceder também aos ne- 
cessarios trabalhos do cemitério católico 
nesta povoação a que, em conformidade com 
a mesma, jã indiquei, de que maneira =eles 
devem ser executados, havendo de se princi 
piar com os mesmos depois de amanhã. Calcu 
lo a despesa como ja participei ã S. Ex. e 
tambem ultimamente indiquei ã'V. Sra. num
~ borrao de orçamento, a 70 até 90$000, de- 
vendo-se derrubar com esta quantia toda a 
superfície do cemitério, ou o mato nela e- 
xistente, e limpar de cepos, raízes e tron 
cos uma superficie. que busto em circuns- 
tâncias ordinárias para 6 a 10 anos. Logo 
que a obra for bastante avançada, para que 
neste cemitério se podem enterrar cadãve- 
res, ei de participa-lo ã V.Sa."46. 
Vê-se, porëm, que o Diretor da Colônia Blumenau não
~ admitiu em momento algum, que as negociaçoes fossem feitas di- 
retamente entre o Vigãrio da Freguesia de Sao Pedro Apõstolo e 
o Presidente da Província, deixando bem claro na carta acima 
transcrita, a sua indispensável participaçao. 
Em 15 de agosto de 1862, Guttone enviou-uma carta 
BLUMENAU H B O ao Pe. Alberto Gattone,¬em 05/07/1862.! Na 
Pasta 02 17 1 - Doc. 173.1. No Arquivo Histõrico José Fer- 
reira da Silv - Blumenau-SC. Traduzido por Marili Fischer 
em ll/07/84
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ao Diretor da Colônia Blumenau, perguntando se foi outorgado o 
dinheiro para a construção do cemitério catõlico e queria sa- 
ber sobre a autorização dada pelo Presidente da Provincia, pa- 
ra proceder aos necessários trabalhos. Não obstante, em 7 de
A julho de 1862, o Diretor Interino da Colonia, Hermann Wenden 
burg, relatou ao Padre Gattone. que foi concluido o serviço de 
limpeza do terreno para a construçao do cemitërio47. Até en- 
tão, nada tinha sido transmitido ao vigãrio da Freguesía48. 
No que diz respeito ao local da construçao da ma- 
triz, o problema ainda nao estava resolvido, pois Gattone que 
ria que fosse construida no alto de um morro localizado entre 
os dois Ribeirões Gaspar Grande e Pequeno, onde hoje está eri- 
gida a Matriz de Gaspar, porëm, Blumenau achava o lugar im- 
prõprio, tornando-se muito dispendioso o custo da construção. 
Foi então que Blumenau protelou o inicio das obras, para que
~ pudesse dar um tempo e mudar a opiniao do Pe. Gattone. 
“Sendo o lugar designado, para a matriz, o 
mais improprio possível no cume de hum 
alto morro, em que a construção da igreja 
havia de se tornar muito dispendiosa e o 
47wENDENBuRG, H. ao Pe. cattone em 15/os/1862. Pasta 02.16 - 
Doc. 164. No Arquivo Hístõrico Josë Ferreira da Silva - 
Blumenau-SC.
Á 
.~ 48GATTONE, F.A. ao Diretor Interino da Colonia Blumenau, Her 
mann Wendenburg em 15/O8/1862. Pasta 02.16 - Doc. 165. No 
Arquivo Histõríco José Ferreira da Silva - Blumenau-SC.
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acesso dificillimo para os velhos e fracos, 
mas obstinando-se n'elle o Padre Gattone, 
cedi, sobretudo, na certeza de que até. 'a- 
quella construção ainda havia de decorrer 
tempo e no entretanto vencer-se a obstina- 
ção do dito padre"49.
u 
A discussão sobre o lugar da construção da Matriz 
não havia ainda chegado a um acordo entre o Diretor da Colônia 
Blumenau e o Vigãrio da Freguesia de São Pedro Apõstolo, quando 
em 12 de maio de 1863 através do Cartõrio do Escrivão do 'Juizo 
de Paz da mesma Freguesia, Jose Henriques Flores e sua esposa 
Maria Clara da Silveira Flores, doam 30 braças de frente com 40 
de fundos, no lugar denominado Poço Grande para edificar a Igrg 
ja Matriz e a casa do respectivo pãroco da Freguesia. E mais um 
quadro de 20 braças para o cemitério público. Caso não :fosse 
construída a Igreja, a doaçao se tornaria sem efeitoso. 
' Em 28 de fevereiro_de 1863, Blumenau tomou conheci- 
mento de uma representaçao dos moradores da Freguesia de Sao 
Pedro Apõstolo, que pediam que a matriz da mesma Freguesia fos- 
se construida no lugar do Poço Fundo e em terras de propriedade 
de Jose H. Flores. Enviando em seguida para o Presidente da 
49BLUMENAU, H.B.O. ao Presidente da Província Pedro Leitão da 
Cunha em ll/02/1863. Pasta 02.21 - Doc. 219. No Arquivo His 
tõrico Josë Ferreira da Silva. Blumenaü-SC. 
5OLívro de Notas do Cartõrio do Escrivão do Juizo de Paz da 
Freguesia de São Pedro Apõstolo em 12/05/1863. la. Escritura 
no Talelionato de Gaspar.
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Província, Pedro Leitão da Cunha, o seu parecer contrãrio a es- 
ta petiçao dos moradores da Freguesia e do proprietãrio José 
H. Flores. 
"Transferindo-se actualmente a sede da fre- 
quezia d'este muito appropriado lugar para 
as terras do Snr. Flores, parece-me que 
para 0 povo, interessado na questão, hão de 
resultar mui poucas e somente momentaneas 
vantagems, que se trocão por commodas e van 
tagems presentes e futuros de grande impor 
tancia. Para o governo Imperial resulta a- 
lem disto consíderavel prejuízo, porque lhe 
fica subtrahída a melhor occasião, de pouco 
5 pouco se rcembolsnr, pela venda de lotes 
urbanos e ruraes, de huma parte ou da tota- 
lidade das despezas, que tem de fazer com 
pontes, estradas etc ..."51. 
Além desses argumentos, Blumenau diz que as terras 
de Josë H. Flores oferecem o espaço apenas para igreja, cemitë- 
rio e lugar da casa do vigário. E o lugar por ele reservado hã 
mais de 10 anos, oferece ainda espaço para casas de escola para 
ambos os sexos, cadeia, lugar de matadouro público, enfim todas 
~ 4 ~ as instituiçoes publicas que vao se tornando indispensáveis pa- 
_ 52 ru uma florescente povouçao . 
SIBLUMENAU, H.B.O. ao Presidente da Província em 28/02/1863. 
Na Pasta Carlos Ficker - lote n° 1641. ko Arquivo Histõrico 
de Joinville. Joinville-SC. 
52 
Ibídem.
180 
Flores, era muito oneroso e inutil para os colonos do Itajai- 
Açﬁ e apresentou vantagens apenas para os moradores do rio Ita 
jaí-Mirim. Mas para sanar o problema e o incômodo da população 
da re ião do rio Ita”ai-Mirim, existiu um unico ex ediente, ue Ê P 
era o de reparar o erro que foi cometido na fixação dos limi- 
tes da Freguesia de Sao Pedro Apõstolo. Ou seja, anexar as ter 
ras do Itajai-Mirim novamente ä Freguesia do Santíssimo Sacra 
mento da Vila, da qual foi tirado54. 
Para Blumenau, a preocupaçao maior se concentrava 
_. _. 4 em nao permitir que a Freguesia de Sao Pedro Apostolo proﬁxﬂas 
se mais que a sua colônia. Até mesmo quanto a sua extensãoter9
~ ritorial, como foi a sua sugestao, em retirar da Freguesia pr§
A xima ã sua Colonia, anexando a uma mais distante no caso acima 
referido. 
As informaçoes do Blumenau ao Presidente da Provín- 
cia, Pedro Leitao da Cunha era que o caminho proposto por Josê 
H. Flores era menos conveniente do que o proposto por ele. 
O caminho proposto por José H. Flores era o seguin- 
te: 
"Devendo a futura communicação essencial- 
mente seguir nos valles dos ribeiroes da 
Gabirﬁba no ltajahy Mirim e do Gaspar de
S 
54BLUMENAu, H.B.o. ao Presidente da Província em 19/12/1862. 
Na Pasta Carlos Ficker - Lote n° 1641. No Arquivo Historico 
de Joinville - Joinville-SC.
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baixo no Itajahy assü, e ficando o último 
ribeirão encontrado no seu salto pela pica 
da do snr. Flores, esta faz uma grande vol 
ta rio para abaixo e tem ainda de passar 
0 ribeirão do Poço grande, que com as chu 
vas muito se engrossa e consideravelmente 
ha de difficultar a communicação, em quan- 
to não existir n'elle huma forte ponte"55. 
No transcorrer deste ofício, Blumenau deixou bastan 
te evidente ao Presidente da Província, que o interesse maior 
desta comunicaçao, através do caminho proposto por Josë H. Flo 
res, era para facilitar a venda de suas terras localizadas no 
Poço Grande. 
O caminho proposto pelo Dr. Blumenau era: 
"... pois no meu ver, tanto por causa da 
despeza, com a futura estrada, como do puë 
.blico e geral interesse, mais conveniente, 
seguir o ribeirao do Gaspar de baixo ate 
sua desembocadura no Itajahy assﬁ e o are- 
al da povoação da Freguesia de São Pedro 5 
põstolo, que jaz entre este e o ribeirao do 
- N56 Gaspar de cima . 
Vê-se, portanto, que a historiografia catarinense de 
SSBLUMENAU, H.B.o. eo Presidente de Prevínãíe em 27/oz/1863. 
Na Pasta Carlos Ficker, Lote n? 1641. No Arquivo Histórico 
de Joinville - Joinville-SC. 
sõlbidem. u
' 182 
uma maneira geral, tratou desses problemas até então havidos 
entre a Freguesia de São Pedro Apõstolo e a Colônia Blumenau, 
~ 4 ~ emitindo suposiçoes e ate mesmo, conclusoes unilaterais. No 
caso de Josë Ferreira da Silva, por exemplo: 
"Infelizmente, as relações entre o Vigário 
.... A ~ de Sao Pedro Apostolo e o Pastor Hesse nao 
eram muito cordiais. Isso por culpa da in- 
tolerância do Padre Gattone que, valendo - 
se da circunstância de ser da religião ofi 
cial, procurava criar dificuldades a acao 
do pastor protestante"57. 
^ ~ _. ~ E como se ve, essas relaçoes nao muito cordiaisznao 
eram entre o Vigãrio e o Pastor e sim, entre o Diretor da Colê 
nia Blumenau. E o Vigãrio da Freguesia São Pedro Apõstolo, co- 
mo também, com qualquer pessoa que tivesse opiniao diferente 
da sua, como bem provam os documentos. Houve sim, por parte do 
Pe. Gattone uma queixa ao Presidente da Provincia, Vicente Pi- 
res da Mota, quanto ao enterramento da esposa de Pedro Wagner 
pertencente ao rebanho do Pe. Gattone, no cemitério protestan- 
te pelo Pastor Hesse. Mas, em nenhum momento, o Vigãrio demons 
trou mãgoa ou intriga pelo pastor e sim deixou-bem claro, que 
«uz 
o ato foi cometido, segundo influência do Dr. Blumenau. 
"... e agora até aconselhou ao ministro pro 
testante da Colonia Blumenau de enterrar u5 ma mulher falecida do meu rebanho no cem1-_ 
tërio protestante, que ele o Doutor proce- 
dera contra o ministro protestante, se não 
57SILVA, Josë Ferreira da. op. cit., p. 219.
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enterraria a falecida ... se deixo estar 
estar este absolutismo do doutor que não 
pode esquecer-se do que outrora foi o Rei 
de Itajai ...“58. 
~ A ~ Nota-se, que a documentaçao analisada ate entao pe- 
los historiadores, foi apenas os ofícios expedidos pelo Dime-
A tor da Colonia Blumenau, deixando-se de mencionar o outro lado, 
. . . - . 59 seja por interesse ou por desconhecer tal fonte historica .
^ Em decorrencía deste sepultamento, o Pe. Gattone sg 
licitou ao Presidente da Provincia Araújo Brusque, que se dig- 
nasse mandar marcar um cemitério para os catõlicos 
"Em atençao das leis canonicas, que dizem: 
"Onibus non communicabimns vivis, nom com- 
munícabimns defunctis" que proibem por con 
seguinte os enterramentos dos catolicos em 
um cemiterio protestante, pelo a V.Exa tão 
humildemente como eficazmente que se digne 
mandar marcar um cemiterio para os catõli- 
cos na Colonia Blumenau, tendo esta Colo- 
nia uma distancia de duas legoas da Frega. 
de São Pedro Apõstolo com uma população de 
‹ . z . O quase cento familias catolicas" 6 . 
58GATTONE, F.A. ao Presidente da Provincia Vicente Pires da M9 
ta em 24/05/1862. s.p. na Correspondencia do Arcipreste e 
Vigãrio ao Presidente da Provincia - 1861/1862. No Arquivo
1 
Público do Estado - Fpolis-SC. 
59Maiores detalhes sobre este acidente, Ver Correspondência de 
Arcipreste e Vigário ao Presidente da Provincia - 1861/1862. 
p. 283-287 a 289. Arquiro Público do Estado - Fpolis-SC. 
ÕOGATTONE, F.A. ibióem, em 09/io/isói, p. 101.
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Outros episõdios se processaram iguais a este men- 
cionado1x›ofﬁjo wjma descrito, e se observa que o Pe. Gattone 
queria resolver os problemas religiososdos colonos catõlicos 
residentes na Colônia Blumenau. 
~ .-_. ` Em relaçao a localizaçao da matriz, percebe-se, que 
a partir de 1863, as intrigas diminuíram em detrimento de ou- 
tros problemas maiores que surgiram na Colônia e até mesmo por 
que o Dr. Blumenau jã tinha se acostumado ou aceitado a idéia 
de estar dependente da Freguesia de Sao Pedro Apõstolo. 
O problema enfrentado por Blumenau em 1864, foi a 
pequena imigração, não ultrapassando o número de 127 pessoas,
A onde obrigou o fundador a pensar seriamente em providencias mais 
práticas do que a simples propaganda do estabelecimento pela 
imprensa, ou em informaçoes de colonos jã aqui radicados. Alëm 
disso, havia iniciado a guerra entre a Prüssia e a Dinamarca
A (1864) e isso veio aumentar as dificuldades de transferencias 
de colonos alemães para o exterior, principalmente para o Bra 
sil. ' 
Tendo deixado Hermann Wendeburg na direçao do esta- 
belecimento, Blumenau, viajou, em março de 1865, para a Europa, 
regressando ao Brasil, somente em novembro de 1869, reassumin- 
do a direção da Colõnia, que fundara, pois, não sõ obteve 'os 
necessarios recursos, como foi nomeado representante do Gover-
š 
no Brasileiro nos Estados Alemães, e agente especial para as- 
suntos de emigração para o Brasilõo. 
60Excertos do “Kolonie Zeitung" de 15/O4/1865, in: Blumenau em 
Cadernos", Tømø XIX, n°s 11 e 12 - nov/dez/1978. p. 322.
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Mas, antes de seguir ã Europa, junto ao Governo Pro 
vincial, contra a pretensão de certos interessados na funda- 
ção de uma colônia, com elementos exclusivamente nacionais na
~ Freguesia de Sao Pedro Apõstolo, alegando que as terras em que 
A _. se tencionava criar tal colonia, nao sõ estavam compreendidas 
na ãrea que 0 governo imperial lhe destinara para a sua coloni 
zação, como mesmo jã havia mandado medi-las e demarcã-las para 
. 61 esse fim .
A Durante a sua ausência, de quatro anos, a Colonia 
prosseguiu no seu ritmo normal. Hermann Wendeburg, era diferen 
te no temperamento, mais acessível e amãvel do que Blumenau,cu 
jo carãter austero, muitas vezes, o fizera entrar em choques 
com os colonos. Por isso mesmo, estes entendiam-se melhor com 
_. .ø À Wendeburg. Por essa razao, os negocios administrativos da Colo 
nia, sem sofrer solução de continuidade, prosseguiram sem gran 
des problemas, mau grado a falta da imigração agravada pela de 
~ ` claraçao da Guerra Brasil-Paraguaióz. 
Em 21 de janeiro de 1865, o Pe. Gattone encaminhou 
ao Presidente da Provincia Alexandre R. da S. Chaves, oe plano 
e orçamento da obra da Matriz da Freguesia de Sao Pedro Apõsto 
lo, que jã estava levantada e coberta de telhas, tudo através 
-.» de esmolas dos moradores da Freguesia e dos itajaienses, nao 
______________________ ¶ 
°1BLuMENAu, H.B.o. op. cit., pasta 02.26 - noz. zói. 
ÕZSILVA, José F. da. op. zít., p. ós.
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4 _. ~ tendo ate entao, nenhuma subvençao e socorro percebido do go- 
vernoõs. Pode-se talvez apresentar os motivos dos quais jã 
foram citados pela resolução do atrito, quanto ao local da 
matriz, entre o Blumenau e o Pe. Gattone, pois este oficio de 
janeiro de 1865, demonstra que a Igreja jã estava sendo edifi- 
cada e o local ficou sendo o escolhido pelo Pe. Gattone, ou se 
ja, no morro entre os dois Ribeiroes do Gaspar Grande e Peque- 
no, onde hoje está localizada a nova Matriz São Pedro Apõstolo.
~ 
D. A Questao sobre os Casamentos Mistos 
Queixou-se o Pe. Gattone em ofício dirigido ao Sr. 
Presidente da Provincia, do Pastor Hesse que tinha celebrado 
casamento entre 0 colono Peter Priester e Margarida Schütz,prQ 
testante. No entanto, Blumenau remeteu uma carta ao Presiden- 
te da Provincia, Pedro Leitao da Cunha, onde defendeu o seu 
ponto de vista sobre os casamentos mistos, não aceitando, po- 
rém que os noivos tivessem que assinar, como queria o Pe. Gat , iv 
tone, 
"hum termo degradante sobre a crença dos 
. 63 seus filhos futuros" .
1 63 .. BLUMENAU, H.B.O. ao Presidente da Provincia em ló/O2/1863. 
Pasta 02.18. Doc. 181. No Arquivo Histõrico José Ferreira 
da Silva. Blumenau-SC.
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Blumenau queria que se a noiva fosse protestante os 
filhos seguissem sua crença. E o Pastor Hesse sempre recusou - 
se a celebrar o casamento, onde a noiva fosse catõlica. Se en- 
viasse os noivos ao Pe. Gattone que cele brava o contrato, es- 
te acrescentava um compromisso para educar os futuros filhos 
na religião catõlica. Daí em agosto de 1862, o Diretor da Colê 
nia Brusque, Barão de Schneêburg, enviou resposta Gmlmlofício 
Reservado ao Presidente da Província, Vicente Pires da Motta, 
relatando a maneira pela qual se celebravam nesta Colônia, os 
casamentos de contraentes que nao professam a Religiao Catoli- 
ca, ou dos quais, um sõ pertence ã essa religiao, e o outro ã 
reformada 
"Obedecendo ao officio reservado de V. Exa. 
em que`me ordena de informar sic. Si, am- 
bos os contrahentes professam a Religiao 
reformada, elles se obrigam por um contrag 
to provisorio por elles e as testemunhas 
assignado, em que declaram de considerar - 
se desde entao como legitimamente casados, 
sic. As assignaturas deste contracto, e o 
espontaneo contendo do mesmo, sao pela Di- 
rectoria por verídicos attestados, o con- 
tracto mesmo depositado no Archivo da Dire 
ção, para que rectifiquem esse casamento, 
como se obrigam em uma clausula do dito 
contrato, na primeira ocasião por um minis 
tro de sua Religião, conforme o Ritus usu- 
al do mesmo. Si um dos contrahentes profes 
sa a Religião Cathõlica, e o outro a refor 
mada entao passam e depositam no Archivo 
um contrato semelhante ao acima descripto, 
acrescentando de educar os seus futuros fi 
lhos na Religião Cathõlica Apostõlica Roma
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na, sem prejuiso nos direitos, ou constran 
gimento de crença dos filhos, que talves 
anteriormente pertençam n um ou outro dos 
contrahentes, e que neste Acto adoptum re- 
' N64 ` ciprocamente ... . 
Neste mesmo ofício o Barao de Schneëburg reclama da 
falta de assistência espiritual aos protestantes da sua Colô- 
~ ... nia, pois em dois anos, apõs a sua fundaçao nao haviam recebi 
do ainda o ministro de sua religiao. No entanto, o Pe. Gattone 
já havia visitado os seus fiéis, duas vezes. 
"Destes e ultimos casamentos mixtos apparg 
ceram desde a Fundação da colonia, somente 
dois casos, que de fato forum formados por 
recelebração, conforme a clausula do con- 
tracto, nas formalidades indicados pela 
S. Igreja Catholíca, por intermédio do 
Reverendo Padre Gattone sic. Dos casamen- 
tos entre contrahentes ambos reformados,ap 
pareceram tambem somente dois casos na for 
ma, que dedorei. Elles estão ainda ã espe- 
ra, como mais 200 outros protestantes da 
colonia, para os socorros e funcções espi- 
rituais de um ministro autorisado. - 
Concluo essa minha obediente informação, 
com a humilde revelação, ä V.Exa. que come 
çam a sentir se já pequenas (por ora) riva 
lidades, de ainda nem uma voz em 2 annos
É 
SCHNEEBURG Barão de, Maximiliano. Ao Presidente da Provin- 
cia em 20/08/1862. Na Pasta - Ano 1862 - No Museu Histõri- 
co do Itagai-Mirim - Brusque-SC.
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os Protestantes foram accudidos por Minis- 
tro de sua confessao, quando nos cathõli - 
cos ja tivemos pelo menos duas vezes ~essa 
. . 65 providencia" . 
É interessante notar que o Barao de Schneëburg em 
07 de janeiro de 1863, solicitou ao Presidente da Provincia,Pe 
dro Leitão da Cunha, que o Cura Protestante de Blumenau, Oswal 
do Hesse, viesse atender os colonos da sua religião, ou seja: 
"a vir baptizar as muitas creanças, regu- 
larisar tantas relações de famílias, que 
ainda querecem de Benções eclesiãsticas, e 
exercer os mas deveres da Religião protes- 
,óó tante' . 
Em 18 de maio de 1863, Blumenau respondeu ao Presi- 
dente da Províncía um ofício deixando transparecer que o Pas- 
tor estava realizando as suas visitas ã Colônia Brusque normal 
mente. 
"... Quanto porém as futuras visitas, ã 
que semestralmente se propõe, parece-me, 
que a gratificaçao, visto que o mesmofwvdo. 
Vigãrio como cura d'almas d'esta colonia 
Blumenau, percebe annualmente 360$OO0 por 
huma cavalgadurn, 0 que o Pastor evangeli- 
co Hesse pelas quatro visitas, que annual-
1 
ÕSSCHNEEBURG, Barão ae. op. ziz. 
66SCHNEÊBURG, Maximiliano Barão de. ao Presidente da Provincia 
em O7/01/1863. Na Pasta Brusque - 1863. No Museu Histórico 
do Vale do Itajai-Mirim. Brusque-SC.
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mente faz a colonia Brusque, nao recebe 
mais de 90$000 por cada huma"67. 
Sabe-se porém, que o Padre Gattone fazia suas visi- 
tas 5 Colônia Blumenau, todavia o Pastor Hcsscm recebeu os 
90$000 e nao realizou, como o proprio Diretor da Colonia Brus- 
que reclamou, nenhuma visita até o início do ano de 1863. 
Porém, a questao dos casamentos mistos logo foi re 
solvida com o regulamento sobre o registro civil, datado de 
17 de abril de l863 com o Decreto n° 3069. Este Decreto ordena 
0 registro de casamentos, nascimentos e Õbitos daquelas pesso- 
as que nao se declararam para a religiao oficial (cat6lica)68. 
E. A Iransferëncia do Padre Gattone para Brusque e seu Substi- 
tutO 
Como já foi analisado o Dr. Blumenau viajou para a 
Alemanha em 1865, incumbido de prestar seus serviços em comuni 
cação especial a bem da imigração para o Impërio, pois, no sê- 
culo XIX, anos 60, aconteceram fatos tendentes a restringir a 
67BLUMENAU, H.B.O. ao Presidente da Provincia em 18 de maio de 
d 
1863. Na Pasta Carlos Ficker - Lote 1641 - No Arquivo His- 
tõrico de Joinville - Joinville-SC.
1 
ógnecreto nv 3069 de 17/04/1863 - Na pasta 02.20 - noz. zoó. 
No Arquivo Histõrico Jose Ferreira da Silva - Blumenau-SC.
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emigração para o Brasil. Entre eles, citam-se o transporte pre 
cãrio, a alimentação de mã qualidade e a seleção inadequada de 
imigrantes para a ãrea rural. O maior centro de atençao dos
~ europeus foi a América do Norte e para lã se dirigiam alemaes, 
espanhõis, franceses e ingleses. 
A estratégia, do governo brasileiro para superar 
tais obstãculos consistiu em: 
a) o pagamento da diferença do preço da passagem da
~ Europa para os Estados Unidos em relaçao ã da Europa para o 
Brasil; 
b) transporte fiscalizado pelo governo; 
c) abrigo no Rio de Janeiro, na ocasiao da chegada, 
na hospedaria do Estado;
^ d) oferta de venda de terras nas colonias governa- 
mentais e de salário durante seis meses; 
` 
e) manutençao de ensino e atendimento religioso; 
f) facilidade de transporte, de sementes e mudas, 
de cabeças de gado nas colônias do governo; 
g) legislação validando o casamento não catõlico, É 
ceitando pastores de outras religioes e facilitando a naturali 
zaçãoõg. 
Para o imigrante, a politica migratõria vigente com 
o Regulamento de 19 de janeiro de l867,oferecia, aparentemente,
Q 
-a.;...__;__ 
ÓQLOBO, Eulália M.L. Hístõria politico-administrativa da agri- 
cultura brasileira'-_l8Q8-1882 - s.d.
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polpudos subsídios como estes: 
a- ferramentas manuais agrícolas; 
b- 20$O0O de auxílios comum; 
c- 6$000 do mantimentos; 
35$OO0 para construção de casas prõprias; d- 
e- l0$000 para as primeiras derrubadas no lote ru- 
ral; 
f- 5$0O0 para sementes, e acima de tudo, a possibi- 
lidade de aquisição de um lote rural para ser 
pago, parceladamente e moderadamente. 
Jã de posse do lote rural, caberia ao imigrante, por 
força do regulamento: 
- iniciar o plantio e a moradia, 6 meses depois; 
- conservar transitãvel com 4 braças de largura, o 
caminho rural; 
- ceder material para construção de obras publicas 
dos lotes incultosz 
- conservar os piquetes da demarcaçao e aberta a pi 
cada nos fundos do lote; 
Nacional70 
problemas, 
- pagar regularmente o débito para com a Fazenda 
Esta politica de imigraçao apresentava os seguintes 
segundo Eulãlia M.L.Lobo:
1 
70Cf. Decreto n° 3784 de 19 de janeiro de 1867. Na Pasta 02-29- 
Doc. 291 
menau-SC 
- No Arquivo Histõrico Josë Ferreira da Silva - Blu
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"- O alto custo do transporte em função das 
distâncias; 
i
c 
- os casos de febre amarela; 
- a repugnancia dos imigrantes europeus pe- 
la escravidão nergra; 
- a ignorância da lingua portuguesa; 
- a diversidade de costumes entre o país de 
origem e o do destino; 
- a incerteza sobre as condições politicas 
e religiosas; 
- o fascínio pelos Estados Unidos e o Rio 
da Prata"7l. 
Diante desse problema imigratõrio, o Dr. Blumenau 
estava na Europa, valendo-se de toda a sua influência junto ao 
governo, a imprensa e ao povo alemao, no sentido de remover as 
causas que estavam entravando o surto emigratõrio para o Bra- 
sil. Em l867, a pedido de Wendeburg, o governo Imperial autori 
zou o Dr. Blumenau, ainda na Alemanha, a contratar, ali, um
A pároco catõlico para a Colonia, pois o Vigãrio da Freguesia de 
São Pedro Apõstolo, transferira-se para a Paróquia de São 
Luiz Gonzaga, de Brusque. Ficando assim, os catõlicos da Fre- 
... 4 .-. guesia de Sao Pedro Apostolo e da Colonia Blumenau sem o res 
pectivo Vigário. 
Em fins de novembro de 1867 o Pe. Antonio Zillínski 
substituiu o Pe. Gattone até o dia 29 de janeiro de 1870. E,
A na Colonia Blumenau, assumiu o Curato, a ll de dezembro de
5 
71LoBo, Eulália M.L. op. cit. p. 69
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1869 o Pe. Guilherme Maria Roemer. Até a sua chegada na Colô- 
nia, o Pe. da Freguesia de São Pedro Apostolo, serviu, íigual- 
mente ao Pe. Gattone, como cura dos católicos blumenauenses. 
A passagem do Pe. Antonio Zillinski por Gaspar ë 
ainda hoje uma incõgnita. Levando em conta um depoimento seu, 
datado de 1871, perante a Cúria Diocesana de Sao Paulo. Onde 
ele afirma, que em dezembro de 1869, saiu de sua Diocese na
^ Polonia e foi para Buenos Aires, de onde se retirou a 20 de 
maio de 187172; 
Verifica-se a inverdade deste documento assinado por 
ele, pois: 1° - de 1867 atë inicio de 1870 ele foi vigário da 
Freguesia de São Pedro Apõstolo, conforme os livros de Regis- 
tro da Parõquia de Gaspar; 2° - Em 26 de fevereiro de 1869, no 
Mapa Estatístico relativo ao ano de 1868, afirma: 
"na vizinhança funciona o Pe. Antonio Zil- 
linski da Freguesia São Pedro Ap6sto1o,que 
visita regularmente a Colonia"73. 
3° - Em fevereiro de 1871, o Governo da Provincia de Santa Ca- 
tarina participava ã Tesouraria da Fazenda que o Padre Antonio 
72Pasta Gaspar - No Arquivo Histõrico Josë Ferreira da Silva. 
`
. 
Blumenau-SC. 
73WENDEBURG, Hermann. Mapa Estatístico relativo ao ano de 1868 
em 26/02/1869 - Na Pasta 02.33 - Doc. 332. No Arquivo His- 
tõrico Josë Ferreira da Silva ~ Blumenau-SC.
~
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Zillinski havia deixado de Paroquiar u Freguesia de São Pedro
A Apõstolo no dia 29 do mes de janeiro daquele ano74. 
Que razões teriam levado o Pe. Zillinski a esconder 
essa passagem do Bispo de Sao Paulo pela regiao. Pois, as in 
formações sobre Zillinski eram, além de contraditórias, *tam- 
bém suspeitas, havendo dúvidas em torno de sua verdadeira 
identidade. Conforme as correspondências de Boreslau Mrowczyns 
ki com Josë Ferreira da Silva, verifica-se na carta datada de 
9/12/1972fque: 
1° - O Pe. Zillinski informava ser da Galicia, ter 
nascido perto de Bydgoszcz e foi ordenado padre em 1850, mas o 
que Mrowczynski verificou nos Arquivos do Arcebispado de Gnieä 
no, na Polônia, entre 1850 e 1863, não constava o nome do mes- 
mo; 
29 - Nesse tempo 0 vigário em Bydgoszcz (cidade que 
sempre pertenceu, e ainda pertence, ao arcebispado de Gniezno) 
era o padre Josef Turkowski de 1842 a 1870); 
3° - No Arcebispado estava, na primeira parte do sê 
culo XIX, o padre Wojciech Zillinski falecido a 5 de novembro 
de 1850, como vigário em Szadlowice, cerca de 20 kmcb Bwkwszcz. 
Porëm, nesta mesma carta remetida ao Sr. Josõ Ferreira da Sil- 
va, o Sr.Mrowczynski afirma que: 
"a biografia de Zillinski em São Paulo,
1 
~ , 74GOULART, Maria do Carmo, lmigragaogital1ana_emv§rusquegWí um 
recorte histõrico. Ed. do Autor, Brusque, SC, p. 19.
196 
'escrita por sua prõpria mão é a mentira"75. 
Segundo Edmundo Wõs Saporski, o Pe. Zillinski, foi uma figura im 
portante no desenrolar do processo da transmigraçao dos poloneses 
de Brusque para Curitiba76. ~ 
Pouco se sabe a seu respeito, além dos apontamentos 
tirados da 'Haus-Kronik", que 
"em fins de novembro de 1867 veio um novo pa 
dre, do México. Chamava-se Padre Antonio Zil 
linski. Este era dado ã bebida e por isso,em 
janeiro de 1870, os missionários jesuitasque 
nos meiados desse mez vieram fazer missões em 
Gaspar. Pe. Wendelino Bock S.J., do Rio Gran 
de do Sul e Pe. Paulo, o levaram consigo“77. 
Sem duvida alguma, o Pe. Zillinski foi um personagem 
da histõria de Gaspar, que, obviamente requer muita pesquisa pa- 
ra entender a sua passagem por essa Freguesia. 
Como ficou transparente nos objetivos propostos para 
75MROWCZYNSKI, Boreslau. Ao Sr. José Ferreira da Silva. Carta da 
tada de 09/12/1972. No Arquivo Histõrico José FerreiraW da 
Silva. Blumenau-SC. ' 
76SAPORSKI, Edmundo Wõs. Memõrias. In: Anaisâda Comunidade Brasi 
leira - poloneses. Curitiba, Grãfica Vicentina, 1972. 
77Pasta "Imigração Polonesa". No Arquivo Histõrico José Ferreira 
da Silva - Blumenau-SC. _ ~ `
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este Capítulo, o estudo aqui ganharia uma postura comparativa,
~ analisando-se primordialmente as açoes desenvolvidas por auto- 
ridades da Freguesia de São Pedro Ap6stolo.de Gaspar, que visa 
vam neutralizar ou contestar os interesses da Colônia Blumenau 
na região. 
No entanto, o objetivo deste trabalho esta na con 
testação da suposta dependência de Gaspar em relação a Blume- 
nau, nos primórdios do sua história. Por esta razão, foi dado 
sempre ênfase aos documentos que enfocavam a acao de autorida- 
des de Gaspar.
1
CONCLUSÃO 
A realizaçao deste estudo nao pretendeu dar qualquer 
dimensão acabada para o tema, pois, representou, acima de tu- 
do, oportunidade de trazer para os quadros da anãlise histõri- 
ca as observações de uma realidade sujeita ã novas interpreta- 
ções. ` 
Dentro de um contexto histõrico regional, conclui-se 
que a criação das colônias do Arraial do Pocinho e do Belchior 
em 1835, foi significativo pôlo de vanguarda no processo colo- 
nizador da região do Vale do Itajai, no decorrer do século XIX 
tendo contribuído de maneira significativa, ao povoamento e 
ocupação econômica deste espaço territorial catarinense. 
Ainda no aspecto histôrico concluiu-se que a decor- 
rência politica da Freguesia no cenãrio regional, ocorrida a 
partir de meados do sêculo XIX, ou melhor, em l86l, deveu-se ã 
prôpria expansão da população original. A redução progressiva 
da importância da sede da Freguesia, neste mesmo cenãrio, nao
‹
\ 
ê indicador de fracasso da frente colonizadora que polarizou, 
mas sim, uma transferência do centro de gerência das relações 
sôcio-econômicas para a Colônia Blumenau, pelo fundador da 
mencionada Colônia. 
Ficou evidente a posição da independência histõrico- 
cultural de Gaspar em relação ã Blumenau, em função do proces- 
so de ocupação das terras de Gaspar ter ocorrido num periodo 
anterior ao da colonização européia do Vale do Itajaí. A Histg
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riografia Catarinense trata dos primeiros moradores de Gaspar
~ num espaço que nao ë o seu, mas sim o de Blumenau. Dai a preg 
cupação¬do presente estudo, no sentido de recuperar a real i- 
dentidade histõrica de Gaspar que resultou numa definiçãonmis
~ clara desse espaço, como foi mostrado através da documentaçao 
compulsada. Concluiu-se, portanto, que a chegada do Dr. Blumg 
nau no Vale do Itajaí deu-se apõs o estabelecimento de ~colo- 
' .o A .- nos catolicos em Gaspar, vindos anteriormente da Colonia Sao 
Pedro de Alcântara e até mesmo das proximidades. Gaspar apre- 
sentou, nos primõrdios de sua histõria, um processo de povoa- 
mento que em nada dependeu de Blumenau e, ainda mais, antece- 
deu mesmo ao empreendimento do Dr. Blumenau. 
Uma sërie de atitudes politicas permitiu que o Dr. 
Blumenau pudesse controlar a populaçao catõlica de :Gaspar,
~ pois, apõs dez anos da Fundaçao da sua Colônia, era quase do 
no absoluto dessas terras. Por conseguinte, analisou-se tam- 
bëm, através de documentos, que os lotes e terrenos : estavam 
sendo medidos e demarcados bem antes da chegada do Dr. Blume- 
nau. Apesar desta incorporação das terras, em 25.04.1861 foi 
criada a Freguesia de São Pedro Apõstolo, em Gaspar, onde a 
força moralizadora do Dr. Blumenau e o insuportãvel espetãcu- 
~ 4 lo da perseguiçao aos catolicos reforçaram se neste momento, 
pois sua intenção primeira era fundar uma colônia essencial- 
mente de colonos protestantes. Em detrimento da criação da 
Freguesia em Gaspar, a Colônia Blumenau ficou subjugada ãs 
` _ 
leis da Parõquia de São Pedro Apõstolo. Foi um fato auspício- 
so. Procedeu-se, assim, a dependência da Colônia Blumenau ã 
Gaspar, quanto ãs eleições de Vereadores, juízes de Paz, como 
também ã qualificação dos votantes, até o ano de 1873, que e-
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A levou o Distrito de Paz da Colonia ã categoria de Freguesia, 
sob a invocação de São Paulo Apõstolo. Foi observado que a 
~ ~ postura do Dr. Hermann Blumenau, foi da nao submissao, consta 
tada através do confronto de valores materiais e espirituais, 
~ n ~ se estendendo desde questoes de limites ate a superposiçao de 
interesses, escondendo a busca de um prestígio local ou regig 
nal. Materializando em conflitos, a estratégia Ído Dr. :Her- 
mann Blumenau era a de atrelar, o desenvolvimento da Fregue - 
sia de São Pedro Apõstolo ao seu então Distrito de Paz, depen 
dente da referida Freguesia, embora Gaspar tenha se destacado 
assumindo um processo de colonização independente. Esta poli- 
tica de atrelamento de Gaspar ã Blumenau foi severamente re- 
jeitada pelo Pe. Gattone, uma vez que o mesmo assumiu a Parõ- 
quia da então Freguesia. Nas propostas entusiãsticas do mes- 
mo, concretizou-se a luta por um ideal que tinha a autonomia 
de Gaspar como objetivo maior. A definição do lugar onde foi 
construída a Igreja Matriz: a imposição vitoriosa dos limites 
com Blumenau e o trabalho evangélico desenvolvido pelo Pe. Cat 
tone, mesmo fora da jurisdição de São Pedro Apõstolo são indí- 
cios incontestãveis da rejeição de Blumenau, que sempre convi 
veu com a população de Gaspar. 
A atitude do Dr. Hermann Blumenau em nao querer a 
supremacia da Freguesia, em detrimento da perda do poder da 
Colônia criada por ele, chegou ao extremo no ano de 1865, quan 
do o Presidente da Província, Alexandre Rodrigues da Silva Cha 
ves, pretendeu fundar uma Colõnia Nacional nas terras dos Ri- 
beirões Grande e Pequeno do Gaspar, intercedendo contra, Sua 
¬Colõnia, Hermann Blumenau justificou não ser~cabível, pois as
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terras pertenciam, segundo ele, ao territõrio privativo da Cg 
lõnia Hermann Blumenau. 
Assim demonstrou uma certa intransigëncia em não 
permitir a subdivisão, para a formação de outras Colõnias,con 
servando toda a região sob seu domínio. Da mesma maneira,não 
permitiu que as negociações fossem feitas diretamente entre o 
Vigãrio da Freguesia de Sao Pedro Apõstolo e o Presidente da 
Provincia sem a sua participação. 
Por outro lado, a imigração dos belgas no Vale do 
Itajaí não ë pioneira, como também em São Pedro de Alcãntara, 
_. ~ nao haviam belgas, nem de expressao francesa, nem de expres - 
são flamenga. Deste modo, afirmar que belgas foram os primei- 
ros moradores de Gaspar ë uma temeridade histõrica. Não obstan 
te, exclui-se historicamente qualquer imigração direta da 
Bélgica para Gaspar. 
Outro condicionante decisivo no processo de coloni- 
~ ¢ _ . - f zaçao, foi a navegaçao a vapor. Percebeu-se que o Rio Itajai- 
Açﬁ, primeiramente era navegãvel até Gaspar (Belchior), onde 
provavelmente os primeiros colonos se instalaram, devido ao 
fãcil acesso que tiveram, se estabelecendo ao longo do rio 
(Vide anexo n° ló). 
Este e outros temas tirados da problemãtica "Coloni 
zação de Gaspar". servem de elementos bãsicos para novas dis- 
cussões,que, pretende-se, possam se desenvolver a partir do 
presente trabalho. Que sirva como ponto de partida para novos
202 
estudos sobre a colonização do Vale do Itajaí, em Santa Cata- 
rina, ê o nosso objetivo.
|
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ANEXO N9 1 
BIOGRAFIA DO MAJOR JORGE ANTONIO, BARÃO DE SCHAFEER 
~ ~ SCHNEIDER, Adolfo Bernardo. Povoamento, Imigraçag e Colonizaçao 
Joinville - 1983. p. XX. 
Major Jorge Antônio, Barão de Schäffer, nasceu em 
1779 na cidade alemã de Münnerstadt. Durante os últimos dez 
unos de sua vida, esteve ligado diretamente no início da imigra 
ção organizada de alemães para o Brasil. Terminados os estudos 
de Farmãcia e de Medicina, casou-se e transferiu-se para a 
Rússia. Depois de vãrias viagens de exploração pelo interior da 
Russia, participou de uma viagem de circunavegação do globo, fi 
nanciado pelo Czar, quando esteve a primeira vez no Brasil. De 
1818 a 1822 voltou ao Brasil, quando travou relações com a Prin 
cesa D. Leopoldina e Josë Bonifãcio de quem recebeu em agosto 
de 1822 "Instruções Secretas", que 0 levaram, em missão diplomã 
tica, para a Corte da Aﬁstria, onde era Imperador o pai de 
D. Leopoldina. Deveria solicitar secretamente a Metternich, uma 
eventual ajuda diplomãtica da Aﬁstria para o caso que o Brasil 
declarasse a sua independência politica de Portugal. Depois, 
deveria conseguir sempre, agindo secretamente, soldados e ofi- 
ciais alemães de todas as patentes, para formarem a Guarda Pala 
ciana de D. Pedro I, quando o Brasil fosse independente. Além 
do que: COLONOS E MAIS COLONOS cumprindo a segunda parte destas 
instruçães, encaminhou cerca de 2000 soldados oficiais alemães 
para o Rio de Janeiro, alëm de cerca de 7000 colonos, entre ho- 
mens, mulheres e crianças, que foram encaminhados para Nova Fri 
burgo e parte para São Leopoldo e São Pedro d'Alcãntara, Funda- 
dor de Franketal (ao sul da Bahia, 1821), foi amigo e secretã- 
rio particular de D. Leopoldina.
ANUXO N' 2' 
z. 
JIÍ" 
4-f. 
-0 
KAM-REM foi um grande chefe da Trlbo Kaingans do Vale 
do Itajaí. aldeado. depois, no Posto "Duque de Caxias" Rio Fla 
te, Ibirama. Era filho do velho chefe Kussugn Kambexig Kamnha 
Hangma. Perdeu o braço direito ainda moço. em conseqüência de 
uma picada de Jararacuçu. Adaptou-se, porém, perfeitamente ao 
uso do braço esquerdo. Trazia sempre consigo uma pequena lança 
feita especialmente para ele e que era a sua arma de guerreiro 
predileta. Provocou uma rebelião na tribo, cxpulsando um dos 
grupos de que a mesma era composta, sendo esse grupo obrigado 
a refugiar-se na região do município de Palmas. Paranã. nara 
não ser completamente destroçado. KAM-REM tornou-se, assim, 
chefe do restante da tribo. Tomou pnrte utivn em vãrios ussnl- 
tos n fuzvndns c colonos. Nu roglñu do Lngus. num ntnqne n tro 
peiros. foi ferido com um tiro de bnln no omhro esquerdo. abni 
xo da claviculn. Era caçador muito hábil especialmente de cure 
tos. Morreu em 1940. 
Informações dadas pela pesquisadora Sueli Petry. 
FONTE: Pasta Caça/Pesca - 1.4-1.1 - No Arquivo H.J. Ferreira 
da Silvn, Blumenau-SC.
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FONTE: Registro de Leis de 1835 
Arquivo Público do Estado de Santa Catarina - Fpolls 
‹ff› 
praga . sumo cmnslúlurmlm vuçns , e nus lcnuns dc_scrru| 
uam-ulidnsa quem as rcqucrur. *' -. . 
' 
Artigo 6. ° ,.¡I'enlorá o|_¶irciloásarIode1crras 6 Cu- 
.lono , quM.'m qualquer Ícmpo n abandonar pur' lrcz uu- 
nos umscculivos ,' e não a |›u|h-,rá \'cn‹I‹›r , ou seus bur- 
dcivus , aulvs de prnssmlus dc'/. unnns a unilflr' da ulnla da 
‹'nu‹-1-$sâ'|u. As dispuâiriuêà acima nim se culcudcxu q res- 
pcllo das bcmfcilurins, f 1 ' 'i .. . ` 
Arlggo 7. ° '_NosrI||;;¡\r‹*s ‹l‹-_‹i;:undo;¿ 'para bs Arrâiia- 
es ou 'uvonçõcs un orma do Arligu 2. sc nmrmrlr ›u‹ 
mn cxlensñu do ||uinh‹*nl4|s brufâxs cm ‹|u;¡drn.p.1moé\‹-s- 
lalxclrwnr , da quul se dc=!ribu|r:'| a rmla hum Culunn âr 
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será |1|¡1||‹Im!0f:r/.orpçlu |'rn~¡‹I‹'n!z- dz: I'rm~imi:|. 
?\rIšz_'u 8. O I-`ir:'u›‹-n|||rm¡|In›h=â‹~.;|n‹› (`.ul‹mos u¬- |`\o‹- 
søirns ju r~-.|¡|l›¡-!‹-ridos um ¡'|;:;|r‹'s ‹h~.~i;1uíuIus no Árti- 
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ANEXO 5 
NOME DOS LAVRADORES COM AS RESPECTIVAS QUALIDADES E QUANTIDADES 
DA COLHEITA DE 1850, NA COLÔNIA ITAJAÍ-GRANDE 
Aqui junto tenho a honra de passar as maos de V.Exa. a 
relação que contêm os nomes dos lavradores da Collonia do rio 
grande de Itajahy e bem assim as qualidades e quantidades que 
cada hum lavrou nesta última colheita. 
Segundo os portos que tenho tido do Sargt° Commande. 
do Destacamento estacionado no Belchior sob minha direção, athe 
no presente não tem havido a menor novid. e sempre setem recolhi 
dos as Escoltas sem emcontrar omenor vestígio de gentio. Deos 
Guarde. Itajahy, 30 de janeiro de 1851. Ao Pres. Joao Jose Cou 
tinho. Henrique Etur. Major.
1 
FONTE: Pasta Carlos Ficker - Lote 1643 
Collonia Itajahy - 1851-1852-12. Arquivo Histórico de 
Joinville - Joinville-SC.
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ANEXO N9 6 
LOTES ATE GASPAR, EM 1846 
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FONTE: Pasta Carlos Ficker - Lote 1643, 
Colônias Itajahy-1843 
Arquivo Histórico de Joinville-SC. 
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ANEXO N9 7 
vsÉ 
Capela construída pelos colonos de Belchior em 1850. Teve co- 
mo padroeira Nossa Senhora da Conceição, cuja imagem ainda e- 
xiste. Foi a primeira Capela da zona de colonização alemã do 
Vale do Itajaí. Era construída em tãboas, ripas de palmitos e 
folhas desta planta, em terreno doado por João Kocher. 
FONTE: Cidades Catarinenses - Gaspar 
22.G.l3 - No Arquivo Histórico Jose Ferreira da Silva, 
Blumenau-SC.
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ANEXO N9 8 
Figueira centenãria, na estrada entre Blumenau e Gaspar. Prõ- 
xima a parada da Estrada de Ferro de Santa Catarina, “Figuei- 
ra". Por Lei Municipal (Gaspar) de 1940, foi considerada monu 
mento püblico, baseado no Cõdigo Florestal pela Resolução n° 
21 de 09 de junho de 1943, pelo Prefeito Leopoldo Schramm.Ela 
foi derrubada nos fins da década dc 70. 
FONTE: Cidades Catarinenses - Gaspar. 
22.G.l.l.l. - No Arquivo Histórico Josê Ferreira 
da Silva - Blumenau-SC.
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ANEXO N° 9 
-É coLLEcçAo ~ 
\ 
DAS
V 
í 
nà 
q PRDVINGIA DE SANTA GATHARINA 
PROMULGADAS 
NA SESSÃU HU ANNO DE |86l. 
äšâ 
§`ägáâ 
Ê? 
l\` 
,pf 
'n 
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., 
'-2* ff-f'z-' 
1:3? 
TW. (I,\TIl.\|l|.\'E.\`SE--DE GER.\i.\.\'0 .-\.\`T0.\`I0 _\l.\l\I.\ .\\'H|.I.\I. 
|..\n‹;0 l›o QL umtr. N.” 51. 
1861.
Í
›
Í 
FONTE: Collecção das Leis da Província dê Santa Catharína, 
Promulgadas na Sessão do anno de 1861. Desterro, Typ. 
Cnthurínensc de Germano Antonio Marin Avclim. Largo 
do Quartel, n° 51, 1861. Arquivo Pﬁblíco do Estado de 
Santa Catarina. Florianópolis-SC.
_¡‹)_. 
Le¡u.509 de 25 deÁbrildel86l. 
can no |.L'c›\nuz.¬ou|.¬.\oo 1 rzssurr › xo nto runur, un unzrlsu ceu .\ 
n|:t‹o›t|.'‹A‹¡¡o nl â sÃo rennu /trusro|.o.›
_z 
João José de Andrade I'i›‹to, Vice-Presidente da Província 
de Santa Catluxrina. 
Faço saber a todos os seus habitantes, que a Assetnbléa Legisla- 
tiva Provincial Decreiou, e eu sanccionei a Lei seguinte: 
Annoo 1.' Fica creada no lugar denominado «Gaspar › no 
rio llajaliy. urna Freguesia com a denominação de ‹ São Pedro 
Ap0sloIo.l 
Armoo 2.' Os limites desta Freguesia serão os seeriintes : ao 
Norlc os da Freguesia da Penim; an Sul os da de Cambriú : ao Oeste 
o Ribeirão da Praia-grande. ea propriedade do Luiz Scl1cl1`en ; c a 
Leste os liibeirões de Luiz Aires. 
Anrtoo 3 ' Serriráde lliatriz, em quanto não homcr Templo 
mais approprlado, a Capella ali etiiticadu pelos poves. 
Anrico Ii: O l'residcnlo da l'rn\incla procurani olilcr do 
Exccllentlssimo Prelado Diocesano a_cunﬁrruaç:iu destas disposições 
na parte eeciesiastica, e creará,desdcjá,um Districto de Paz na nora 
Freguesia. 
Auneo 5.' Ficão revogadas as disposições em contrario. 
lllando(portanto a todas as Autoridai es, a quem o conhecimento 
e execução a roieriiia Lci pertencer. que a cumprzio e lação cumprir 
tão inteiramenle. como nella se contém. O Secretario desta Provin- 
ria a faça imprimir. publicar e correr. Dada no Palacio do Gorcrno 
da Prmincia de Santa Catiiarina aos xinte e cinco dias do mez de 
Abril tie mil oitocentos e sessenta e un:.quadragesimo da Independen- 
cia e do imperial. 
z` ,_ . n I. 
João José de .fi ndrarle Pinto. 
Carta de Lei tela qual Vossa Excellencia Manda executar o 
Decreto da Assemblea Legislativa Proiinciai, que houre per bem 
sancoionar, crcando no lugar denominado «Gaspam no no ltajalty,
1
2
Á1 
`+ 
_1]__. 
uma Freguesia com :invocação do «São Pedro Aposlolov como adma 
so declara. 
Para Vossa Exccllencia ver. 
J osé Caetano Cardoso a Íez. 
N esln Secretaria do Governo da Provincia de Sonia Calharinn. 
foi sellada o pubhcnda n presonlo Lol aos 25 dias do mcz do Abril do 
1861. 
Manoel da Conta Pereira. 
Registrado a folhas 100 verso do Livro 5.' de Leis Provinfiaes. 
Secreluriu do Governo da Prmincia de Santa Calhnrina 25 de Abril 
de 1861. 
José Caetano Cardoso. 
=í¿EB8I>> 
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ANEXO N° 10 
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Padre Alberto Francisco Gattone 
1° Vigário de Gaspar e Brusque 
*O9/10/1834 
+28/01/1901
ANEXO N° 11 
HERMANN BRUNO OTTO BLUMENAU 
FUNDADOR DE BLUMENAU 
* 26/12/l8l9 
+ 30/IU/1899
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ANEXO N9 12 
INDICAÇÃO DO Pe; GATTONE PARA EXERCER O CARGO DE PROFESSOR 
PELO DIRETOR DA COLÔNIA ITAJAI, BARZILAR COTTLE 
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PEDIDO DE NOMEAÇÃO PARA PASTOR E CURA RESIDENTE DO Pé: GATTONE 
PELO DIRETOR DA COLONIA BRUSQUE, BARÃO DE SCHNEEBURG 
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XI - n° 01 a 11 - 1970. 
XII - n° O1 a 11 - 1971. 
XIII - n° 01 a 11 - 1972. 
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XXVII - n° 01 a ll - 1986. 
XXVIII ~ n° 01 a ll - 1987. 
XXIX - n° O1 a 11 - 1988. 
XXX - n9 01 a 11 - 1989. 
XXXI - n° O1 a 11 - 1990. 
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- 3a. fase - 1981, ll3p. 
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fase - 3a.
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